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Nossa Capa 

O Irmão Claudino Falquetto, FMS, Pre­
sidente Nacional da Conferência dos 
Religiosos do Brasil, lançou um concurso, . 
em 1985, em todo o Brasil, para escolher o 
logotipo da CRB Nacional. Venceu o con­
curso o Arquiteto, Irmão Analino 2br2i, 
FSC, Religioso do Instituto dos Irmãos das 

Escolas Cristãs, I Lassalistas), de Porto 
Alegre, RS. Aqui está a in'terpretação feita 
pelo Autor sobre a sua arte: "As três faixas 
representam os três votos que os refi ­
giosos professam, As faixas formam , 
visualmente, as mão,S em oração, orien­
tadas para cima, num sentido positivo, 
para o bem, para Deus, Ao mesmo tempo, 
uma faixa branca invade as mãos e as en­
volve : é o invisível mas presente SER que é 
Deus, A entrega, a oferenda do religioso e 
a aceitação e envolvimento de Deus estão 
expressos no conjunto do desenho. As 
mãos se encontram como os seres hu­
manos se encontram em Deus. E é com , 

suas mãos que os religiosos'ajudam a trans­
',formarla ,realidade num mundo de justiça 
e fraternidade, servindo os homens, seus 
irmãos, Sugerimos a cor azul por lembrar o 
infinito de Deus e a eternidade do homem 
em Deus" , Convergência vai publicar a ar­
te do Irmão Analino Zorzi, fSC, em bran­
co, vazado na cor, que varia em Cêda mês. 

Registro na Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D.P,f , sob o n? 1.714-
P.209/73, 
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: EofrORIAL 
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. ' 

: A., crise ' pela qual o '. mundo 
hoje' passa, ' é global e radical. 
O universo da modernidade tran­
sita para novo espaço, ilimitado; 

. oda pós-modernidade. ' Transi­
ção vertiginosa, questlonadora. 

, ' 
, 

Toda crise . histórica tem seus 
ptofetas ,"consciência desperta 
do povo",que levantam voz e 
mãos para a preservação do es~ 
'sancial em risco. E o que hoje 
está ' em risco é a própria ViDA. 
E de VIDA, quem mais entende 
se não a MULHER? Não será 
por isso mesmo que a MULHER, 
mais do que nunca, levanta hoje 
punho e voz? Consciência des­
perta, sentinela e fonte de vida, 
profetiza ela a favor dos tortura­
dos, mortos e desa:parecidos fi­
lhos seus. ' Profetiza clamando 
por justiça, liberdade e dignida­
de para os povos oprimidos a 
que pertence. Profetiza pela 
ação e presença solidária junto 
aos pobres, os doentes, os me­
nores jogados à margem da vida. 
Sua luta é profecia que concla­
ma à VIDA, à nobreza da VIDA 
que Deus . a cada um de seus 
filhos concedeu. 

Não faltam hoje, na grande 
sociedade, profetisas da VIDA. 

Não faltam, sobretudo na Igre­
ja, MULHERES que assumem 
seu papel profético. 

RELIGIOSAS têm, na Igreja e 
no mundo atuais, seu KAIRóS, 
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a . graça,. o' momento oportuno 
que Deus lhes 'confia 'para que 
se preserve aO- · menos o essen­
cial que Ele deseja para a huma~ 
nidade, seu, póvo. Presença .so­
lidária aos pobres e fracos de 
~ida, . promoção da dignidade de 
todos, ação pastoral, engajac 

mento pela justiça ' e fraternida­
de segundo o Projeto de Deus, 
!lão o campo da profecia que 
hbjea· Religiosa, com seu · jeito 
feminino de ser ' e viver, tem 
diante de. si. ' 

MARIA; a grande Profetisa de 
Deus no seu Povo; a todas ins­
pire! 

CONVERG~NCIA, nesse mês 
de maio, oferece a seus estima­
dos leitores: . 

"MARIA, .MULHER PROFéTI­
CA", de ' Irmão ILARIO CARE­
SIA, FMS. Nesse substancioso 
texto, desde sua introdução, 
Irmão ILARIO situa o contexto 
de sua reflexão: " •.. analisar o 
papel profético de Maria para 
com a Igreja e para com 'a Vida 
Religiosa, hoje, junto aos povos 
da nossa sofrida, injustiçada e 
oprimida América Latina". "Ma" 
ria nos dá a dimensão exata do 
profetismo, Ela que viveu numa 
época não muito diferente da 
nossa". "Ela é de fato um ponto 
de referência perfeito, sempre 
atual, para todos quantos que­
rem viver 'o Reino de Deus." 
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"MULHERES PROFETISAS NO 
ANTIGO TESTAMENTO" t3 tra­
balho de conjunto de TEREZA 
MARIA POMPÉIA ,CAVALCANTI, 
Professora de Teologia na PUC­
RJ, e de Irmã LÚCIA WEILER 
que prepara tese . de doutora­
mento em Teologia , na mesma 
universidade: O artigo é refor­
mulação de estudo apresentado 
em Encontro de Teólogas, re­
centemente, em BUENOS AIRES, 
e a ser publicado 'em REB. 

"ABBA A ORAÇÃO DE JE-
SUS", de pé. MARCELLO DE 
CARVALHO AZEVEDO, SJ. Dan­
do continuidade às suas refle~ 
xões sobre a oração de , Jesus, 
Pe. MARCELLO analisa o signi­
ficado de "ABBA" e o tipo e in--tensidade vital , da ,relação filial 
que essa palavra traduz através 
da oração de Jesus na presença 
do Pai. "A experiência de um 
Jesus oranteé um referencial 
maior na formação da ' oração 
cristã dos ' primórdios, e um dós 
traços dé sua o'rigihalidade. 
Chama a atenção, por certo, que 
Jesus se dirija a Deus como pAI 
e o faça . usando ' esse termo 
ABBA". ' 

"O ' SEGUIMENTO DE JESUS 
CRISTO", de, FreiMATEUS RO­
CHA, OP. Frei MATEUS faleceu . . -. . . 

em acidente ocorrido ' a 23 de 
janeiro de 1985. Muito escreveu 
sobre a Vida Religiosa. Após 
sua morte foi ' descoberfo, em 
"confissão de seu diário", um 
pensamento que mostra sua têm­
pera e a quafi dade ' de seu se-
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guimento a Cristo: "Jesus Cris­
to me preocupa dia e noite. Não 
porque eu duvide dele; mas é 
que' somente ' Ele tem respostas 
para as perguntas que faço li 
mim ,mesmo". Frei MATEUS 
muito colaborou ,com a CRB: 
Fez parte de sua EQUIPE ' DE 
REFLEXÃO TEOLÓGICA. CON­
VERGeNCIA, com a publicação 
desse texto, presta uma home­
nagem de saudade e ,agradeci­
mento a ,esse admirável religio­
so, Frei MATEUS ROCHA, OP. 

, ' 

" ·ACRISE DO RELIGIOSO NA 
MEIA-IDADE", de JOSE LUIS 
DE MATA" foi 'publicado em 
VIDA RELIGIOSA n.O 1 de 1983, 
p: 38-50, MADRID, sob o titulo 
"LAS CRISES DEL RELIGIOSO 
EM SU EDAD MADURA". CON­
VERGeNCIA publica no presen­
te número, um ,resumo desse ar­
tigo, resumo ' feito pelo Irmão 
HENRIQUE JUSTO, FSC. Trata­
se de 'reflexão que tem ajudado 
muitos Religiosos em 'suas cri­
sesou fases de transição 'ao 
longo de sua vida madura. CON­
VERGI:NCIA agradece a VIDA 
REUGIOSA. E 'agradece a Irmão 
HENRIQUE JUSTO; FSC não só 
pelo resumo desse artigo de JO­
SE LUIS DE MATA, mas sobre­
tudo pelo imenso serviço presta­
do à Vida Religiosa no Brasil 
através do CERNE da CRB que 
'coordenou durante alguns anos, 
com a competência de psicólogo 
e a vivência religiosa que o ca­
raterizam. Obrigado, Irmão! 

" ' Pe. Atice) Fassini, MS 



MENSAGEM DO PAPA . . • , ,. ' . 
, 

. . . 

À MARIA: O DOM DO CONcíLIO 
E OS FRUTOS ·. DO SíNODO 

. . 
• 

João Paulo 11 
Roma, I.tália 

. . 

. Na Basílica de Santa Maria Maior, 
em Roma, João ' Paulo ' II concluiu, 
na tarde do dia 8 de Dezembro, as 
grandes celebrações em louvor a 
Nossa Senhora, ' que assiMlaram 
.também o encerramento solene do 
Sínodo . extraordinário dos Bispos. 
Durante o Ofício litúrgico das V és­
peras, o S(lnto Padre pronunciou a 
.seguinte meditação .. em forma de 
Ato · de consagração a Nossa . Se­
'nhora: . 

1. "Onde abundou o pecado, su­
perabundoti a graça" (Rom 5,20). . 

As palavras da Carta aos Roma­
nos referem-se, na liturgia de hoje, 
sobretudo ao mistério da Imaculada 
Conceição. 

Neste mistério, de fato, nós con­
templamos os frutos mais altos da 
misericórdia diVina numa . criatura 
humana. Precisamente onde - no 
coração de uma mulher: Eva -
abundou o pecado -, no coração de 
uma mulher: Maria, superabundou a 
Graça. A graça que vem à humani­
dade por meio de Maria é muito 

In L'OSSERVATORE ROMANo, 
15 de dezembro de · 1985 pg. 
14-15. 

. . 

mais abundante do que o dano que 
provém do pecado dos nossos Pri­
meiros Pais.' Em Maria, como em 
nenhuma outra criatura humana, ve­
mos o triunfo da graça sobre ope­
cado, vemos o cumprimento da pro­
fecia do Livro do Génesis(cf. Gen 
3,15) acerca da "descendência da 
mulher" que "esmaga a cabeça" da 
serpente infernal. 

. 
2. A vinte anos do dia do encer-

o • • • 

'ramento do Concílio' Vaticano lI, 
nós, como participantes no Sínodo 
convocado precisamente para esta 
celebração do vigésimo aniversário, 
vimos, esta tarde, em peregrinação a 
este Santuário Romano. . 

Queremos repetir e reviver, hoje, 
nesta mesma esplêndida Basílica, 
maravilhoso testemunho de culto 
.mariano, o gesto que o Papa Paulo 
VI realizou a 11 de outubro de 1963, 
no dia comemorativo do início do 
Concilio, para renovar a oração do 
seu Predecessor, no momento em 
que os Padres se aprestavam ' para 
tratar do DÍ.isténo de Maria, . gesto 
que ele renovou, na tarde de 21 de 
novembro de 1964, depois de ter, 
pela manhã, proclamado Nossa Se­
nhora "Mãe da Igreja". 
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3. Depois da Eucaristia celebrada 
de manhã junto do túmulo de São 
Pedro, desejamos Ilqui, em oração 
vespertina, cantar ' juntamente com 
Maria o nosso Magnificat. ' ' 

- "Ele fez em mim grandes 
. " cOIsas. .. . 

4. Assim cllmqà . }!roteção da 
Virgem, juntamente com a de São 

,José, o Papa João XXIII confiou os 
trabalhos, as fadigas e as esperanças 
do Concílio Vaticano lI, assim tam­
bém ' desrjo renOVM' a entrega do 
grande dom do Concílio, conservado 
depois de vinte anos, com os olhos 

S 
do Sínodo, nas mãos da Imaculada. 

- Desejamos dar graças ao " e: " Dis' tr' 1 El 
nhor, ap6s 20 anos, pelo dom do ' :Jo en ega- o a a, para qu~ a 
Concílio Vaticano II' I~reJa possa, c?m renovada d:dl~a-

, çao e zelo, realtzar o que constituI a 
_ ,desejamos também , dar-Lhe sua missão essencial: ser "sacramen­

'graças por todo o bem que se reali- to da união com Deus ... ' e da união 
zou durante , os ,trabálhos ,do ' atual de todo o gênero humano: .. ". ' ' . . . , . . .. , .' 
Sínodo. ' " , ' , 

. , Para que com ' novo 'impulso 'a 
, 

, - E agradecemos também à Vir­
gem Santíssima ter estado presente 
entren6s, durante o desenvolvimen­
,to do· Sínodo, com a ~ua eficaz, ain­
'da que invisível, proteção. ' , , 

- Agradecemos-Lhe ter obtido, 
,do Pai e do Filho, a assistência do 
Espírito ' sobre os trabalhos ,do Sí­
nodo. 

- Agradecemos-Lhe ter-nos feito 
viver a experiênciaexaltante e inefá­
vel da comunhão eclesial. "Oh! Co­
mo é bom, como é agradável para 
irmãos unidos viverem juntos!" (SI 
132/133, 1). 

, , 

-,- Agradecemos-Lhe ter sido pilta 
,nós modelo de escuta da verdade, 
de dedicação na caridade, de firme· 
za na esperança, de paciência nas 
fadigas, de tenacidade nas dificul· 
dades. 

'- Agradecemos-Lhe ter-nos guia. 
do para a escuta do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo, ter-nos feito com· 
preender melhor o mistério daquela 
Igreja da qual Ela é Mãe e membro 
insuperavelmente excelso e exemplar. 
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Igreja possa dedicar-se ' à óbra salví­
fica que lhe é, confiada ' pelo ' Pili, 
pelo Filho e pelo 'Espírito Santo. ' 

, , 

Para que ela possa ser- em cristo 
"a luz dos povos" e , a "alegria , e' a 
esperança dos homens" perturbados 
por temores e desalentos múltiplos. 

Mediante este ato de consagração, 
juntos peçamos, à Mãe de Deus que 
esteja aqui presente ao nosso lado 
como Mãe da Igreja, tal como o foi 
,para os Ap6stolos no dia do Pente­
costes. 

Reunidos, nesta hora vespertina, à 
volta do venerado 1cone de , Nossa 
Senhora, juntamente com os Mem­
bros do Sínodo e outros numerosos 
irmãos e , irmãs, peçamos a Maria 

• que possamos reviver a mesma , at-
mosfera espiritual de comunhão, de 
unidade, de alegria e de esperança, 
que circundava, como narram os Atos 
dos Apóstolos (Cf. At 1,14), a primi­
tiva comunidade cristã, rejubilada 
pela presença da Mãe de Deus. 

5. Ondeabmldou o pecado, su­
perabundou a graça. 



, , , 

Estamos conscientes desta "profu­
são do pecado" também em nossa 
época, no final. do segundo milênio 
depois de Cristo. ' ' 

, Unidos à ' Imaculada, ousámoses­
perar que mais ainda !'há-de supe­
rabundar a graça":' Que o poder 
da Redenção, o poder da Cruz e da 
Ressurreição de Cristo, se demonstre, 
mais' forte que todo o mal que existe 
no mundo e provém do muudo e fo­
ra do mundo. 

Expressamos esta aspiração já ao 
longo do Ano : jubilar da Redenção 
- em particular a 25 de março da­
quele ano ' e hoje renovamos esta 
certeza da fé em união com a Mãe . . . ' 

dá Igreja e com o Seu Coração lma-
culad.:>. ' , 

Queremos, como Igreja, ser sacra­
mento, "instrumento" da Economia 
salvífica de Deus. Queremos servir. 

,Voltemos, pois, o nosso olhar para 
a Serva do Senhor. Dela queremos 
aprender Cristo mais a fundo.Que­
remos conhecer melhor a Igreja e 
conhe,cer o homem, para o , servir­
mos de modo cada veí\' mais perfeito. 

" ' 

'. 6. A isto nos convida também o 
Sínodo. Ele cumpriu a tarefa que se 
tinha prefixado de celebrar o grande 
evento do Concílio,. de proclamar e 
aprofundar os ensinamentos, de ve­
rificar e promover mais ainda a sua ' 
realização. 

Por esta razão o Sínodo voltou a 
perscrutar o mistério da Igreja, pon­
do em evidência a sua realidade de 
comunhão e a amplitude da sua . -mlssao. 

Com vigor ' foi sublinhada a sua 
conexão com o mistério pascal, de 

, ' 

morte e de ressurreição, reafitÍnaÍldO 
o valor primário do · anúncio 'e do 
têstemunho da BQa Nova em , nos" 
so tempo, e, por isso, do imprescin­
dível empenho de todo o cristão em 
responder à vocação à santidade, cu~ 
io esplêndido exemplo é a Virgem 
Imaculada. 

Desse modo a Igreja ' se mostra 
realmente "sacrámento", isto é, sinal 
e instrumento de unidade, de pai e 
de reconciliação também entre todos 
os 'homens, as nações, as categorias 
sociais, as culturas, e exerce o, seu 
serviço preferencial, ainda que não 
exclusivo, pelos pobres, os oprlmi~ 
dos e 'os marginalizados segundo o 
espírito genuíno do Evangelho, que 
é espírito de amor ede miseriçór­
dia. 

, , 

, Ao ,' coração materno da Virgem, 
quase acolhendo os impulsos de um' 
desejo seu, confio todos aqueles 
que"em toda a parte do mundo, por 
qualquer angústia ou sofrimento, 
têm particular necessidade da sua 

-proteção. " 

7. Assim, pois, com Ela, Imacula­
da Mãe ' da ' Igreja, 'desejamos louvar 
"as maravilhas ,de Deus". , 

, "Vós, glória de Jerusalém, Vós, 
alegria de Israel, Vós, honra do nO" 
vo povo". 

Nesta Basílica antiga, na qual a 
Igreja de Roma Vos venera como 
Salus populi romaui, desejamos dar 
graças "por tudo o que Deus nos 
fez", implorando a Sua misericórdia 
de geração em geração para a Igreja 
e para o mundo. 

8. A Vós, ó Mãe, entregamos com 
imensa confiança os frutos , e os re­
sultados do Sínodo. A Vós entrega-
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mos todos .n6s, as nossas fadigas, os 
nossos propósitos, as nossas esperan­
ças. A Vós entregamos a Igreja toda 
fi a humanidade inteira, com espe­
cial pensamento por aqueles homens 
e por aqueles povos que têm parti­
cular necessidade e cuja entrega e 
consagração Vós mais desejais. 

Tornai eficaz nas almas, 6 Mãe, 
mediante iI Vossa intercessão, a men­
sagem do Sínodo, de tal modo que 
possam ser alcançados 05 ' objetivos 
e o renovamento conciliar possa 5er 
descoberto de . novo com lealdade, 
aprofundado com fidelidade, realiza; 
do com coragem, apresentado e di­
fundido com entusiasmo e credibili­
dade! 

Vós que, coberta com a sombra 
do Espírito Santo, gerastes o vosso 
Filho divino, obtende, com as vossas 
orações, para a Igreja uma nova efu-

são do Espírito, que traga às almas 
uma fé mais ' firme, uma esperança 
mais pura .e uma caridade mais ge­
nerosa! 

V6s que atraís docemente 05 co­
rações dos homens para a via da jus­
tiça e da reconciliação, chamai à 
unidade da comunhão eclesial aque­
les que delas se afastaram ou a que­
braram com a rebelião, a desobe­
diência e o pecado! 

Vós, que fostes preservada de to­
da a mácula desde a concepção, de­
fendei os vossos filhos na luta con­
tra o poder das trevas e contra as 
insídias do erro e da mentira! 

O vosso Coração Imaculado reine 
nas consciências, nas famílias, nas 
$ociedades, nas Nações, na humani­
dade inteira! O clemente, ó piedosa, 
ó doce Virgem Maria. O 

Evangelho & Ideologia 

João Paulo H: A redução da mensagem evangélica a uma dimensão s6cio­
política rouba aos pobres o que é o seu direito supremo: o de re­
ceber da Igreja o dom de toda a verdade sobre 05 h01l1ens e sobre 
a presença de Deus na história. 

Leitor: Não se presta um serviço à causa dos pobres quando se esvazia a 
dimensão espiritual e religiosa da missão da Igreja para subordiná­
la a um compromisso de libertação temporal. A Igreja, mais do que 
nunca, está ao lado dos pobres, mas não troca as promessas do Evan· 
gelho pelas miragens da ideologia. 

Três aspectos de qualquer espiritualldade 

1. Que oCa) Religioso(a) não se afaste do mundo; mas realize, também, 
no mundo o encontro de fé e de amor com o seu Senhor. 2. Que oCa) Reli­
gioso(a) se baseie na esperança evangélica. 3. Que o(a) Religioso(a) descu­
bra, pela fé. a ' ação de Deus nas pessoas e nos acontecimentos. 
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I F O R E . . 

CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

DA eRB NACIONAL 
e N BISPO 

A 18 de dezembro de 1985, JOÃO 
PAULO 11 nomeou BISPO de GUA­
NHÃES, Minas Gerais, a Pe. ANTONIO 
FELIPE DA CUNHA, SDN. 

Membro da Diretoria Nacional da 

CRB, Pe. ANTÔNIO FELIPE há oito anos 
é SUPERIOR GERAL da CONGREGA­

çÃO DOS MISSIONARIOS DE NOSSA 
SENHORA DO SANT!SSIMO SACRA­

MENTO, com sede em MANHUMIRIM, 
MG. Essa Congregação foi fundada pelo 
Pe. JÚLIO MARIA, há 57 anos, em MA­

NHUMIRIM. Atualmente conta com 60 
Religiosos atuantes em MINAS GERAIS, 
MATO GROSSO e RONDÔNIA. A ela 
também pertencem . Dom JOS~ MAR­

TINS DA SILVA, Arcebispo de PORTO 
VELHO, RO, e Dom ANTÔNIO AFONSO 
DE MIRANDA, Bispo de TAUBATé, SP. 

O novo Bispo, Dom ANTÔNIO FE­
LIPE DA CUNHA, SDN, nasceu em INHA­
PIM, MG, a 19 de maio de 1933. Fez 
seus estudos com os Sacramentinos, 
primeiramente em CARATINGA, e de­
pois em DORES DE INDAIA, MG. Es­
tudou Filosofia em MANHUMIRIM, e 
TEOLOGIA no Seminário Maior de MA­
RIANA, MG. A 14 de julho de 1963 foi 
ordenado Sacerdote. 

Como Sacerdote. D. ANTÔNIO FELIPE 
foi Professor no Seminário Menor Sa­
cramentino de ESPERA FELIZ, Diocese 
de CARATINGA, e depois Pároco em 
MANHUMIRIM. Mais tarde exerceu a 
função de Mestre de Noviços e, ao mes-. 
mo tempo, a de Coadjutor na Paróquia 
de DORES DE INDAIA. 

Em 1978 foi eleito Superior Geral, 
tendo sido reeleito ao .final do primeiro 
mandato. , 

Como Bispo será Pastor da Diocese 
de GUANHÃES, recentemente criada. 
Essa nova Diocese conta com 200 mil 
habitantes distribuldos num território de 
17 mil quilômetros quadrados, desmem­
brado das Dioceses de ITABIRA-CORO­
NEL FABRICIANO, GOVERNADOR VA­
LADARES e DIAMANTINA. 

A CRB sente-se feliz com a nomeação 
de Dom ANTôNIO FELIPE como Bispo. 

E através de sua Presidência e Direto­
ria Nacionais expressa a Dom ANTôNIO 
a mais . cordial gratidão pelo serviço 
prestado à Vida Religiosa, como Diretor 
Nacional da CRB. E pede ao Senhor 
Jesus que derrame abundantemente seu 
Espírito sobre Dom . ANTÔNIO FELIPE 
DA CUNHA, SDN para que, como PAS­
TOR, sirva o Povo de Deus que está em 
GUANHAES. 

Pe. Atico Fassini, MS 
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eRB REGIONAL . 
DE SAO PAULO . 
Juventude e Vida Religiosa, 
XXI Asseinbléià GeraI Ordinária ' 
am-sp: 14-17/1.0/85 . .. 

Aconteceu em !laici, munlcrplo de In­
daiatuba (SP), na "Casa de Retiros" di­
rigida pelos padres jesuítas; com ' a 
participação de 223 religiosos. "Desafio 
da juvenlude na Vida ' Religiosa", tema 
cenlral, foi . trapalhada em dinãmica de 
grupos simples, grupos cruzados, mini­
plenários e plenários, prendendo o inte, 
resse . de todos . da· Assembléia. O mé­
todo Ver, Julgar e ' Agir serviu de cami­
nho às rellexões. 

Olhando para a Vida 
. 

No primeiro dia da Assembléia, o Ver 
eonsliluiu . momento forte de toda reli e-. . . 

xão. ·Seis eixos foram analisados tradu-
' ,' . ,. 
zindo .desafios .9 .tensoes • . Vejamos: Em-. . . . . . 
bora haja também outros importantes, 
a Assembléia considerou . apenas estes 

. .. 
aspectos como · ponto de partida para 

. - - ". . , . . 
o "Ver". , ", 

19 - Desafias e tensões quanto às 
tendênciu gerais · da' Igreja e da Vida , . . .'. 
Religiosa. 

O . Concmo Vallcano ·· II recoloca o 
Evangelho no seu 'devldo lugar. .. O enga­
jamento na pessoa de Jesus Cristo e o 
chamado para o seu seguimento é a 
grande motivação da vida consagrada. 
Surgem dar, conseqüências transforma­

doras ' para a Vida Religiosa. A tendên" 
cia do jovem é a de anglistiar-se frente 
à Congregação que retoma velhas estru­
turas. Deseja ele tomar Iniciativas, bus­
car inserçao e ação imediatisla. Tem 
aspirações que nem sempre correspon-
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dem aos valores evangélicos. Por sua 
vez, : as Congregações, nem sempre 

, , 
conseguem dar ao jovem, respostas às 
suas expectativas, O' novo.: da Vida Re-
'ligf()sa, aRre§entãci9P9i: ' f;lm[Jias , [eIi: 
giosas, nem sempre deixa ao ' joir.em li 
impressão de ser aceito por seus reli­
giosos, 

Brotam arguns questionamentos: · não 
estaremos sublinhando .demais as antF 
teses? Como trabalhar com jov~ns que 
buscam a Vida · Religiosa com motiva­
ções mais ideológicas que evangélicas? 
Ao querer "formarU o jovem não cor-

. . 
remos o risco de arrancar-lhe valores 
vitais que seriam positivos à renovação 
da Vida Religiosa? 

, .. 
29 - Desafios B tens6es no campo 

, . . . . . 
da espiritualidade • . 

A esprritualidade buscada pelos jovens 
é comunitária e não intimista. Liberta" 
dora e não escravizante. Fundamentada 
'. . 

na experiência de Deus a partir do po-. .' . 
bre. Encarnada e não alienante. 

A espiritualidade de muitos religiosos 
fundamenta-se . em "rezas"' e parisso; 
gera conflito entre o ,modo do orar dos. 
jovens e o dos religiosos, d.e um moda 
geral. Para o jovem, . a. experiência de 
Deus acontece muito mais na vida, na 
luta do povo e aí deseja aprofundar seu 
aprendizado. Ao mesmo tempo ele re­
jeita as práticas devocionais expressa-. . . . . 
das pelo povo, a religiosidade popular. 

. .' 

Têm, os jovens, uma outra visão dos 

valos. Para eles não é simples consa­
gração a Deus, mas consagração à cau­
sa do Reino. Dão-se Inteiramente à mis­
são, mas nem sempre há retorno da 
missão para a vida de comunidade e 
mesmo para contemplá-Ia na oração . . 



Alguns questiQpa!iJim'Q!?>slid levanta~ 
Qos . aosreUglosos mais antigos e aos . . . -· ' . . . ,. . . . . . 
forniadciresdas Congregações: a esplrl-
· . 

tuillldadeófere.cida . aos jovens réUgio-
sos' é. encarnada? . . · . . . 

, ' o Como começar a introduzir uma nova 
espiritualidade, .. uma ·: ·nova contempla­
ção; uma visão Qe Vida Re.ligiosa? Como 
levar os jovens a uma opção definitivá 
dentro de.ouma sociedade em constantes 
e rápidas mutuações?A espiritualldade 
trazida . pelos . Jovens . é .suficiente para 
a~idaReligiosa? Têm, os .religiosos já 
formados; ' a :suflclente humildade para 
abrirem mão do. cabedal . de experlên­
cjas que.' pensam possuir e deixarem-se 
ensinar pelos ' jovens? Doutra parte, 
questiona-se 'óo 'jovem a consistência de 
sua espiritualidadé. frente a Ilusões', inex­
periências, fugas. · . 

. . . , . . . . ... . . 

3D '0 ' f' :. ' . _ .' esa lOS e tensões no campo 
da. ·afetividade. 

.' .. '. . . 
Diversos tipos de . carência pOdem 

modi.ficar a, vida . afetiva das pessoas. O 
sistema polflico, social, familiar, eco-

o , . ' • • • , • , 

nõ",ico podem ocasionar, com raras ex-. . . . ' 

ceções, desajustamento e por vezes 
.bem profundas. O jovem não pode se 
furtar a essa realidade. Aqueles que pro-

. . . 
curam a Vida Religiosa serão isentos . 
dessas marc.as? Há carências que inter-

o . • •• -

ferem no comportamento humano como 
forma de agressividade ou submissão. 
Quantos desafios, pois, para a formação 
dOS jovens na sua etapa Iniciai. Como 
iazer diante da ambigüidade de valores 
que sentem eles em seu dia-a-dia? An­
~~St' "vida" du'ra" na famma' e agora, as 
.facilidádes da' n'ova vida? .. 
· . .. Como conciliar o. 'valor do celibato e 
-c'aslidade, " mediante a existênciá da 
contestação . social? E as experiências 

afetivas 'e ·mesmo sexO ais vividas antes . ". - . 

do ·Ingresso na Vida Religiosa e o pro­
jetode Vida Religiosa a eles apresen­
tado? . Como responder aos jovens de 
nossos noviciados e comunidades for-. . 

madoras a vida ' de . amizade ,e. amor · a 
que eles anseiam? E. a Valorização .do 
'. . ~ 

grupo · dada. por eles? Como estão, oS 
religiosos mais antigos, vivendo a di-. . 

mensão de consagração ao Reino, es­
sencial à inissãó e largamente valori­
zada pelos .' jovens inlciantes? Consti" 
tuem-se eles .em sinais? 

49 - Oe.aaflos e . lens!5es no .. campo 
inleleclua'. 

Percebe-se, na sociedade de hoje, . o 
desencontto' ehire conhecimento inte­
lectual 'acadêmico e desenvoivimento 
da consciência crftica. Há conflito sub-

o • • •• , • • • . . ... . 
Jacente entre cliltura iritelectual e a prá-

tica . pop~la( mais vivida nas várias ca­
madas . dO povo' .. Entram hol~ :na Vida 
Religiosa favens' provenientes dos meios . . 

populáres revelando, geralmente, baixo 
'. . 

nível cultural. Como prepará-los Intelec­
tualmente para a missão? Estés jovens . . 

trazem o seri~o crftico bastante aguça-
. , 

do, sem a estrutura intelectual necessá-

ria à for~ação da Vida Hel1gios~. O que 
fazer? Alguns recusam o aprimoramento 
intelectual. Outros buscam, às vezes, a 
promoção cultural e quando cónseguida . '. 
desertam da Vida Religiosa . 

• 

O desafio é grandel Como equacio­
nar a ' formação. Intelectual, teológica 
dentro ,das exigências reais da vida ·­
hoje? Constata-se uma preocupação 
grande ' em todas as famllias religiosas 
nesta 'área' de formação. . .. 

59 ' - . Desafios. e tensões na ~ida co­
munitárlli . . 
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' Ctiatividade;'lniéiativil, amizade; aber­
tura' 'ao" social' são os pontos "chlÍves 
para os jovens -de hoje~Comunidade 
fraterna, proposfa pelo ' Evangelho, é o 
qúe deseiam eles. Como fazer ao falta­
rem objetivos claros;' 'allializados e vol­
tados para0 futuro 'nas comunidades 

. , 

formadoras? Consta isso como desafio 

e área de tensão. 
, , 

Por' parte do, adulto é freqüente a falta 
de paciência na, formação dos iniclantes 
s a não abertuia de espaço e tempo 
para as suas etapas de crescimento, 
As tensões e conflitos stlo vistos', muitas 

, 

vezes, como fator negativo e não como 
processo ,de amadurecimento fraterno. 
Qual o caminho a ser assumido na for­
mação, do esplrito comunitário? 

. .' . 

6'? - Desafios a ' I"nalles na mIado 

Para muItos jovens a opção pastoral 
feita torna-sé opção IdeOlógica e não 
experiência evangélica. Essa , falha na 
orientação gera, entre eles, angústias, 

, ' , 

desânimos, desistência, além da criar 
, , 

sérios conllitos. O conteúdo Intelectual 
acadêmico enfoc,adoho 'tempo de for-
o - • • 

mação corre o risco de produzir "ageo-
, .' - . 

tes, de ' pastoral' intelectuais" sem . a ne­
cessária vivêric'la' comunitária e de fé. 

, ' 

Por ,outro lado, grande número ' de jo­
'vens que ingressa na " Vida Religiosa 
traz grande 'experiência de engajamento 
pastoral e sente-se inútil ao ter que 
reduzir o ritmo de 'sua atuação apos­
,tólica; Há Congregações que não se en­
gajam, e não formam para as priorida­
des apostólicas da Igreja no Brasil. Preo­
cupam·se, hoje," no como agir, para não 
se privilegiar o fazer em detrimento do 
ter da Vida Religiosa, no como tornar 
o aer da Vida Religiosa missionário. 
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A experiência e Vida ;'" • .. .. 
~ . . . , . . . . ....... , . . ...... . 
,Para o segundo pass,) dlisRi;í(lêxões 

" . ' .... " " ::.' '.: . . · · ~ i · : ··i 

da. As~en:Jbléifi, o Jljurgar·'~ . fo"ram ~o.oiá-

das três dimensões '· como roteiros: ' A .' . .'. 

Experiência de Deus .:.... 'A Experiêricia 
de ' Vida C.omunitárla. e a , Missão. Eis 
a 'slntese dos estudos em . grupo: " . 

, <-

1. A experiência 'de Deus 
. , ' 

A ambivalência ' entre a integração 
oração e vida constitui-se como elemen­
to desintegrador ' nas comunidades. Os 
jovens religiosos fazem melhor ex;)e­
rllln'cla de Deus quando' Inseridos nos 
meios populares. As comunidades for­
madoras ainda não estão' proporclonan. 
do, uma autêntica experiência de Deus 
aoS jovens, por Incoerência nos, ritualis­
mos, levadas pelo indlvlduallsm'o eati­
vlsmo. Sentem eles falta , da apresenta. 
ção de um Deus encarnado, pessoal, 
que vai se revelando em. gratuidade. As 
comunidades nem sempre abrem espa­
ços para o jovem viver sua espirituali­
dade. A ,tendência entre os jovens 'está 
mais na experiência prOfética que ' eXige 
certa pedagogia no encaminhamento da 
sua oração. A abertura à oração comu­
nitária também ajuda a oração pessoal 
e litúrgica. Oração ' como processo 'de 
maturidade na fé requer espaço para 'a 
liberdade a o respeito ao ritino do pró­
prio jovem para que faça sua experiên­
cia de Deus • . ,,'. ' ' 

2. Experiência comunitária 

Embora exisla um vislvel esforço da 
redescoberta do valor da vida comunl­
tária, existem ainda lacunas. Ao lado 

, ' 

'de um process.o na éaminhada, nota-se 
uma Incoerência na ' vida comunitária 
entre palavra e vida. O diálogo, o dis­
,cernimento, a partilha não veiculam li­
vremente nas. comunidades. 

• 



A fàlta ,de ' formação humana, ' o des~ 
respeito pelas diferenças pessoais e 
pelo pluralismo, o ativismo, a não cor­
responsabilidade !lntre os membros, 

, ' 

têm trazido certas dificuldades para os 
Jovens como tamb(lm 'para os mais ve­
Iho's. 

, 

. A vivência em pequenas comunidades, 
parece estar provocando mudanças de 
comportamento na vida comunitária, 
pois é exIgente e mais empenhativa. 

3. A missão 

e entendida como: missão da Igreja 
- Missão da Congregação (carisma) -
Tarefas da missão , (obras, atividades). 

Missão como 
na formaçao. 

, , 

elemento det,ermlnante 
, " 

Às comunidades falta clareza de ob­
Jetivos e de srntese sobre a missão. O 
carisma apresenta-se ' em' muitas, "cris­
talizando". A dimensão profética da 
Vida Religiosa parece perder força. A 
pedagogia à missao é falha na forma­
ção. ' 

Os jovens buscam na Vida Religiosa 
a missão do Instituto como meio forte 
de consagração , ao Reino. Desejam 
atuar numa Igreja viva e dinâmica onde 
possam fazer uma experiência, apostó­
lica e de Deus, para valer! Aspiram eles 
novas formas de ' presença no mundo, 
mais comprometida com o empobrecido. 

. Inserção geográfica, nem sempre gera 
conversão à missão, pois não há abertu­
ra para as interpelações do povo frente 
ao modo de ser da comunidade reli­
giosa ali presente. Não se trata de eli­
minar as estruturas mas de transformá­
las em resposta às exigências do tra­
balho apostólico. e muito mais pedago-

Má de encarnação ' e 'não simples ,mu­
danças aparentes conio · de lugar, hábi­
to, etc. Deixar que o povo Interpele' ,li 
nossa vida e que n6s 'aceItemos a con" 
versão! 

Estamos convencidos! 

No terceiro passo, novamente foram 
retomadas as pistas anteriores como 
ponto de partida para o Agir. Este por 
sua vez, foI recolocado em forma de 
convicções: 

1. Experiência de Deus 

e fundamental à Vida Religiosa: sem­
pre é um processo histórico. EXige pro­
fundo respeito para as diversas etapas 
de crescimento do formando. 

.. ,- A experiência de Deus aconlece 
sempre no pobre. Deus se revela no 
verdadeiro pobre de si e das coisas, 
sem maiores' ambigüidades. 

- As dimensões da experiência de 
Deus sao diferentes e multiformes. O 
formador sensível levará os jovens reli­
giosos a se abrirem àquelas dimensões 
que ainda não experienciaram: dimensão 
mística. ética, profética, litúrgica. 

2. Experiência comunitária 

- Vida Religiosa como projeto-fé em 
Jesus Cristo encarnado. num processo 
continuo de conversão. Hoje, Vida Re­
ligiosa e vida comunitária Iprnam-se 

.. . . 
Quase imposslveis sem a mediação do 
empobrecido. A comunidade é continua 
busca projetada no dia-a-dia, nos con­
flitos e alegrias. 

- Acolhida, aceitaçao e respeito ao 
jovem com sua história, cultura e reli­
giosidade dentro de um processo de 
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auto-critica. Envolvê-lo na , construção 
, . . . ' 

da ' comunidad~, p~la comunhão ~ par­
ticipação, ,sendo ele o principal agente 
" , 

de sua formação. . ," . 

3. Experiência da missão 

- A missão de Jesus C.ristp ,na Igreja 
da América Latina tem seu valor e força 
na explicação do carisma congregacio­
rial. ' c.'omprometimento de todos OS 

membros das Congregações no conheci~ . .. , . 
mento da Pessoa, do Projeto e Missão 
de Jesus Cristo na causa do Reino de 
Deus. 

- A radical idade de serviço e pro­
fetismo, são sinais do Reino que acon­
tece aqui. e agora e dão sentido , à Vida 
Religiosa quando manifestadas. 

- A dimensão comunitária, a cor­
responsabilidade, realimentação da fé, 
o diál.ogo e avaliação na busca inces­
sante e continua da vontade de Deus no 
momento atual 'e no lugar onde se atua, 
são exigências da experiência da mis­
são. 

Conclusão 

A As'sembléia, com seu tema funda­
mentai, tocou numa área senslvel a to­
das as Congregações. Os jovens e a 
Vida Religiosa hoje estão continua­
mente nos questiomindo. Necessário se 
faz perenizar os pontos acenados em 
,Itaicl. Constante avaliação, 'esplrito de 
busca, ' não ter medo de recomeçar, 
abrir-se ao diálogo, são pilares básicos 
Hue garantem o projeto de Vida Reli­
giosa sempre envolvido num grande 
,amor reciproco, :e na mesma causa, 
Trazemos aqui as palavras de Puebla 
que são marcas de esperança: 

" "A Igreja confia nos jovens. Eles são 
a sua esperança. A Igreja vi!J na juven-

, , ' 
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tude da América Latina um verdadeiro 
p'otencial para o presente, e o futuro, de 
sua, evangelização". 

• "Os ' Jovens devem sentir que são 
, , 

Igreja, experimentando-a como lugar de 
comunhão e párticipação. Por Isso, a 
Igreja aceita suas crrticas, e os 'quer 
gradualmente responsáveis na sua .. cons­
trução até que os envie como testemu­
nhas 'e missionários •• ,." (Puebla 1184 e 
1186). 

(Extrardo de NOSSO BOLETIM n9 5, 
1985, p. 4-9, da CRB Regional SÃO 
PAULO - SP). 

AS 
E SUA , 

No intuito de dar continuidade à dl­
'vulgação dos principais dados do Anuá­
rio ' Catóilco do Brasil - 1985, que in1. 
ciamos na edição anterior do CERI,S 
INFORMA, 'apresentamos neste número 
um'a tabela' relativa ao contingente total 
de Religiosas professas n6 PaIs, sua 
distribuição - assim como de suas ca­
sas - pelos diversos Regionais da 
CNBB e sua relação com o contingente 
populacional brasileiro. A tabela noS 
permite ainda detectar as alterações ha­
vidas, neste particular, nos 10 anos 
compreendidos entre 1974 e 1984, atra­
vés da análise dos números registrados 
em um e outro dos anos Indicados. 

Podemos constatar, em 1984, um con­
tingente ' total de 38.220 Religiosas a 
serviço da Igreja no Brasil, para uma 
população estimada de 132.580.000 
habitantes, ,configurando a relação mé­
dia de 1 Religiosa para cada grupo de 
3.400 , habitantes. Do total de religio~ 

sas, mais da metade (50,6%) estão nos 



Regionais Sul, que abrigam 37,1% da 
população brasileira. De outro' lado, os 
Regionais . Leste, com 22,0% da popu­
lação, contam com 19,9% das Religio­
sas; as Irmãs residentes nos Regionais , 

Centro . e Extremo-Oeste cc!Ostituem . . 
5,6% do total, para· 6,7'% ' da população; 
nos Regionais Norte, com 5,3% da po-. - . . 

pulação, atuam 3,8% das Irmãs, e os - . 
Regionais Nordeste, onde vivem 28,9% 
da população brasileira, contam com 
apenas 16,6% do total de Religiosas no 
Pais . . 

, Tal desproporção no que concerne à 
distribuição daslrmlis pelos diversos 
Regionais pode ainda ser verificada a 
partir do exame comparativo da relação 
n9 de habitantes por Religiosa: apenas 
no conjunto dos Regionais Sul essa re­
lação é inferior à matéria nacional aci­
ma mencionada, situando-se em torno 
de 2.500 habitantes por Religiosa. Nos 
demais Regionais, tal relação vai cres­
cendo para 3.800/1, em média, nos Re­
gionais Leste, para 4.100/1 no conjunto 
dos Regionai~ Centro e Exfremo-Oeste, 
pará 4.800/1 no conjunto dos Regionais 
Norte, chegando até a 6.000/1, em mé­
dia, nos Regionais Nordeste. 

Contudo, se cotejarmos estes dados 
com aqueles referentes a 1974, obser-

. ' 

varemos que o quadro atual não deixa 
. . . 

de expressar uma dinâmica ocorrida nos 
10 anos considerados, e que poderla­
mos Interpretar como um esforço da 
parte dos Institutos Femininos no sen­
tido de uma maior disponibilidade de 
suas Religiosas para a Inserção' em 
áreas mais carentes do Pais. Com efei­
to, apesar de o efetivo total de Religio­
sas haver diminuldo em 1,5% ao longo 
do decênio, e de a ' população brasileira 
haver crescido numa taxa de 27,2% no 
mesmo perlodo (agravando a relação 

n9 de habitantes por' Religiosa), o 'nú­
mero de Irmãs aumentou em .24,66%. 
nos. Regionais Centro e Extremo-Oeste, 
em 17,2% nos Regionais Norte,e ern 
7,2% nos Regionais .Nordeste - em 
contraposição ao ocorrido nos Regio­
nais Leste e Sul, onde o seu número 
diminuiu em 8,2% e em 415% respecti­
vamente, 

Importantrssimo observar também que 
à redução havida no contingente total 
de ' Religiosas não correspondeu uma 
redução no n'úmero de suas casas oU 
comunidades: ao contrário, o número 
de casas aumentou em todos os Regio­
nais, e de modo mais expressivo· justa­
mente nos Regionais Norte (47%), Cen­
tro e Extremo-Oeste (45%) e Nordeste 
(44%). Nos Regionais Sul esse aumen­
to foi de 16% e, nos Regionais Leste, 
de 5%. Donde o número médio de Re­
ligiosas por cada casa ou comunidade 
ter-se reduzido de 8 Irmãs, em 1974, 

para 6 Irmãs, em 1984, Os dados pa­
receI'!' Indicar, assim, além do esforço 
no sentido de uma maior Inserção nas 
áreas mais carentes, conforme. já co­
mentamos, também uma opção cres­
cente por uma presença das Rellgosas 
nessas áreas sobretudo através de pe­
quenas comunidades. 

In CERIS INFORMA n9 14, dezembro 
de 1985 pgs. 4-5.8. 

o MAO 
"Em resposta a uma resolução una­

nimemente adotada pela assembléia 
anual da Conferência Masculina de Su­
periores Maiores nos ESTADOS UNI­
DOS da América, reunidos em NOVA 
YORK, a 15 de agosto de 1985, e ao 
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nosso ,dlálógd com , S, Emcla. JOÃO 
JEI'IONIMO CARDEAL HAMER, Prefeito 
da 'CONGREGAÇÃO DOS RELIGIOSOS 
E JNSTITUTOS SECULARES, o conse­
lho da, direção nacional da Conferência 
Masculina de Superiores laz um apelo 
urgente para que se r.emovam todos oS 
obsléculos, que impedem a participação, 
ao máximo, dos Irmãos na vida. missão 
e governo dos Institutos aos quais eles 
mesmos pertencem. 

, "Os ,estudos recentemente preparados 
Pela União de SUPeriores Maiores em 
antecipação à próxima PLENARIA cons­
Utuem uma base excelente para melho-

, ' , 

r,ar a situaçãojurldica dos Irmãos nos 
[nstHutos que também Incluem membros 
que são Sacerdotes. Sobretudo urgimos . . " 

a abertura dos cargos de superior aos 
Irmaos. Fazemos um' apelo ainda mais 

, " 

profundo para o reconhecimento canO-
o • • . , , • • • _ • 

nlco de determinados Institutos Apostó-
licos q'ue não são mim clericais nem 
láic;,is e' sim mistos. .' 

"Estamos convictos de que a vocação 
do ' Irmão eX'pressa de modo particuiar 
e ,evidente a natureza, autêntica da Vida 
Religiosa enquanto tal. Em no,sso , con­

texto l:Ie: ESTADOS UNIDOS, que enfa­
tizam a igualdade de direitos, oportuni­
dades e deveres de todos, cremos que 

a efetiva promoção da vocação do Ir­
mAo não é posslvenie' não se permite 

aos Irmãos um acesso' iguai aos ' cargos 

de governo. Os Irmãos devem ter real 
participação na ,vida interna de cada 
Institulo, 'na 'máxima extensão compa­
Uvel com seu carisma. . ' 

, "A V REUNiÃO INTERAMERICANA fez 
sua a Declaração ,do ,Conselho da Di­
reção Nacional da CMSM em relação 
aos Irmãos religiosos, ,e acrescenta 
como proposta sua, o seguinte: 
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. : "Observamos, além . do . mais com 
grande preocupação, que por razões de 
pastoral e de 'clericalizaçfto da Vide Re­
ligiosa em , nossos palses, o Religioso 
não Sacerdote parede , não ter uma va­

lorização teológica , adequada na prá­
tica , habitual da Igreja e, como conse­

qüência, é dificll para nosso povo cap­
tar a vocação religiosa laical. 

, ' 

"Tendo em conta que a Vida Rel igiosa 
é uma forma de vida evangélica em si 
mesma, independentemente do sacer­
dócio, pedimos que essa realidade seja 
levada em conta na próxima PLENÁRIA 

da CRIS que estudará ' esse tema, na 
hora 'de se tomarem decisões concre-

• 
tas que afetem as distintás modalidades 
da Vida Religiosa. '" ' . , 

, 

, (ESSe text!) ~ol 'emanado pela V INTE~ 
RAMEFjICANA - re~nlfto de Represen­

tantes das Conferências de Religiosos 

da AMÉRICA , LATINA, 'ESTADOS ' UNI­

DOS E CANADA - realizada nos EEUU, 

de 17 a 2a de novembro de 1985. O 
, , 

texto retoma, na, primeira parte, um- pro-

nunciamento da CONFERÊNCIA DE SU-, , 

PERIORES MAIORES MASCULlNOS-
, ' 

CMSM - dos EEUU.) , 

,NALlZADOS 
OU MARGINALlZADORES? 

Queria partilhar , com os meus com­
panheirosalgúmas considerações que 
surgem do trabalho e da ,missão que 
estou exercendo atualmente, principal­
mente no meio ,de pessoas totalmente 
abandonadas, e levando as conseqüên­
cias de, um passado bem pesado e de­
sajustante; trabalho este conjugado com 
outro , preventivo, a nlvel de formadores 
ou ' responsáveis. 



: , .. ·AS pessQas 'que ",lvel'(1 ~ma .. grave,. sl~ . . 

tuaçã!> .. de marginalização no Brasil .sãQ 
milhõ.es; é·. particularmente Impr~ssio­

nant~ o crescimento nesta época de cri. 
se,·do nÚmero de crianças afetadas por 
este problema e· jâ portadores de com. 
portljmentos diferentes e de desajustes. 

. . '. '. ." ," 
HÓje não. é 'mals mistério para nin-. . . 

guém que cri;;mça desajustada não é 
tanto fruto de um problema interno. dela 
mesma, . ",as antes manifestação visível, 
·isto: é .. . sintoma 'do desajuste dos pais. 
Em outras palavras; acrlança 'manlfesta 
de forma mais clara e vlslvel, aquelas 
dir(i.ensões . profundas,sofrlmentos, trau-
· . . . . . . . . ' , . . " 

m.as,. desaj ustes, etc. que os adulto~ · . .. , . -, 
.norm.almente tentam . esconder; masca-
o ," ,. '.' • • •• • '. • • 

rar ou transformar, tornando-os assim · . . . , .... . 

. P.ouco perc;ep\lvels, mas ·que não conse­
,g.uem I)ão. carregar .· nos filhos, e nos 
ou.tros. . , 
", " :. ,0 ' , •. 

-: i' 'riifna-s~ 'asslm bem . Interessante anil­

Ú~a~ as c; ia'nç!!; ' ccimo rt,'eio privilegiado 
. ' .;'~ ":"" .... " ' 

para um melhor c'onhecimento dos adul-
, ","", : '" " "1 
t.o~· .. , até para detectar .com antecipação 
' o,'. . . , ,} '. . 
às vezes .. de anos. mudanças também , .. ~ . . . ' . ' . 
jJrofundas . no mundo . dO.sadultos, além 

: , .,.. .. ' . ' 

de . poder extrapolar o mundo destas 
mes",as crianças 'quando elas se torna­
rem adultos. .. . . " . . 

, .... Evidentemente, este estudo · pode. ser 
.feito· .com . muitas óticas, por exemplo a 
.do comportamento, .ou das dinâmicas .e 
.Cqnflitualldades profundas, ou da agres­
.sividad.e, do 'lmadurecimento psicológi-
CQ e hl,lmano. etc. 

: Nesié momento queria .dizer alguma 
i' . .. ". : . . . - • 

,<oisa conforme a' ótiéa dos valores e .' . . . . . 
Si gnificantes 'Implfcltos qua fazem par-

., . " -

te da cultura de uma pessoa, valores ' e 
.signiflcantes que, ·como sabemos, . são 
.em ·boa parte . l~conscientes, epo.r isso. 

{I.Ao dlretllm.ente :expHcltávels e .qlsponr­
,veis Pllra um estuqo • . Estas dlmensõe;l . , 

são parte', Integrante. 'do ' Superego e. da 
estrutura racional de uma pessoa, .e .de­
terl:nlnam de fato cartas . evidências . fun­
.<;faml'ntais e boa . parte . do.s comporta­
.mentos .. .. . . . 

. Para ' Simplificar, vamos indicar daqui , . .' . . 
para frente estas dimensões só com o 
nom~d~ valores. ". 
· , ; 

. Quando. nós examinamos de perto ·o.s 
valores Introjetadospor estas. crianças, 
.isto. é, àqueles que os adulto.s e a so­
ciedade estão, conscientemente ou não 
.formando .: dentro dalas, ' descobrimOS 
.que estas' crianças e estas pessoas que 
vivem um. verdadeiro processo progres­
sivo de ",arginalização, e que formam 
:a camada ' mais afastada da sociedade, 
·sobretudo . quando. . a .marglnalização é 
ode. três gerações O.U mais, descobrimo.s. 
:dizia, valores profundamente diferentes 
,paqueles· que impl,lcitamente pensamo.s 
existirem em todos os homens ·de boa 
vo.ntade. 

- ' . . · . , . 

" ,Falo. "em marginalização. Ela ·n1l0. se 
:ident,ifica çom pobreza; mesmo se, fre­
.. qtientemente 'as duas dimensões . 'pos-
· sam. ser encontradas ,nas mesmas pes­
'so.as, e até ser causa e efeito. uma da 
Dutra • . ·Quando. ,falo em pesso.a margi­
.l\alizada, entendo sobretudo quem fo.I 
.v,iplentado. nos seus direitos fundamen­
tais, de sar esperado durante a gravi­
dez, de ser acolhido e amado quando 
nascido, de ser respertado quanto. às . . . . . '. . 
exigências fundamentais de crescimen-

·"to e de vida, tais como direito à co.mlda, 
' Jiro.téçãci, estudo,trabalho., etc~ . .. , . 

' . . .No melo 'pestas' pessoas, palavras co-
· mo. vida, morte, sofrimento, filhos, ca-, 

:samento, trabalho, fidelidade, amor, pa-
· ternidade, perdão, . ajuda, ' respeito., ma-
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'iuridade," feliCidade, , etc,' 'têm , um' con­
'teútlo .. simbólico: e ,prático quase 'sempre 
'totalmentEj diferente do 'que ' nós Inst;n­
,tivamer\té imaginamos, - Poi exemplo, pa­
'Iav'ras como , agredir; machucar, ' matar, 
'que ,despertam em nós,' querendo ou 
não, sentimentos e emoções negativas e 
,angustiªntes, . podem" pelo contrário, 
'provocar , 'satisfações p'rofundas, senti­
'mentos ' qu'ase "de justiça" orgulho ou 

" ' 

bem-estar para eles: ' Lembro-me de 
que assistia 'certa irez .a unia celebração 
,com crianças -pr,evalentemente multo 
pobres e, enquanto o ,Padre falava com 
palavras' bonitas exortando ,a se com­
portar direito" muitas delas ficavam de 
cabeça baixa, quase dormindo, ou evi­
'dentemente incomodadas, até que ele 
,passou a falar , de um 'mártir, ao qual 
arrancaram , iI pele pedaço por pedaço; 
naqu,ele momento foi evidente o desper­

,tar ,da ' atenção de, algumas das crianças 
.qúe arregalavam 'os ,olhos e assumiam 
uma expressão de profunda satisfação 

,e Interesse. ' .: " ,,' 

Podemos Imaginar também crianças 
que viveram o abandono" familiar por 

,parte do pai ou da mãe , e perceberam 
a violenta carga de Injustiça em relação 
a elas mesmas, o egolsmo radicai dos 
pais que acabaram se preocupando só 
da própria sobrevivência, Jogando o fi­

: lho nas costas do outro; a violência !I­
sica e emotiva com a qual foram tra­
tadas. 

, , 

para estas crianças palavras como 
pai, ,mãe, que para nós ,suscitariam sen­
timent,os um pouco contraditórios, mas 
em' prevalência pro,fimdamente positivos, 
neles suscitam cargas vIolentas de so­

' frlmento, de desgoslo, de rejalçlio, on­
de o único, elemento que parece positl­

' vo é a procura dO pai ou da mãe, que 
' a uma ' certa, idade aparece, mas infellz-
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mente" nAo tanto ' cómoo'objeto ' de, an\or, 
mas , para' tirar · satisfação, uma curlosl: 
dade, : diminuir ' a'ngústiá 'e, poder , talv'ez 
ter a ' chance de falar na cara e descar­
regar. ;iJnia , raiva há, multo, tempo recai, 
cada. ,Quem filiasse ' a eles de Deus 
Pai estaria colocando um atributo ' em 
Deus de conteúdo inconsciente ou até 
'co~s~ientemeÍ1te blasfEimatório. " . . .. " . 

: ' :Estes ' são apenas ' dois ' pequeno~ 
,exemplos, 'dos muitos que se' poderiam 
,citar, e que mostram 'quanto , estas pes­
soas se afastam ,do nosso, modo de per, 
ceber as realidades e de reagir. 

, , 
Dizia antes que, na medida que estes 

valores são vividos por 'várias 'gerações 
em' evidente ' e ' progressiva oposição 
com, a sociedade tradlclorí,lI ô' acabam 
se estruiurando de uma forma tão ma· 
dura, estável e profunda que temos 'de 
reconhecer que estamos caminhando 
em direção a urna nova , cultura que su­
pera as diferenças, res~lian\es da mui· 

. tlpllcldade das origens étnicas e cultu-
, " 

rais dos brasileiros. ' Em outras palavras, 
, , 

está se formando rIO Brasil um ' novo 
• o . . . • o " • 

IIpOVO''. culturalmente separado "e em 
'oposição, e que 'está 'aos poucos ' afir­
mando a sua autonomia, os seus dile· 
'rentes direitos e exigências' de vida. 

Alguém poderia objetar que Isto acon· 
'tece em qualquerriação do 'mundo; ISso 
é 'oIerdade ao ponto de vista qualitativó, 
mas 'não, quantitativo; No Brasil, os já 
radicalrriente marginalizados saó muitos, 
ao ' ponto de , formar uma camada da 
população, e sempre mais numerosos 
os filhos e netos de pessoas por sua . , 

vez marginalizadas, mais num~rosos do 
que o nosso medo 'oú, a, nossa angústia 
nos, permitem imagfnar. 

Estes marginalizados em ' número 
creséente já começam a marginalizar 



'p6r 'sua VeZ o' restanià dàsoêiédadii d, 
·«( qOéé· in'ais ' Importante 'áhida,' a fazer 
Involulr e desintegrar os valores d'esta 
·vel,ha, soc<iE!dade • . " . . : : . , . . 

• 0' -

.~ ~_ •. O": ,, ' . _> •••• _, _ '. 

:·.: Quandç olh'amos 'asgrandes' cidadeS, 
.l '-l ~ ' ,' •. . ':;-.' ,- ." .• . . . ', _ .' . 
. podemos percebe',. qUe as casas da"so-
. ' . . ... " . .. • .. - .. :. I 

ciedade ~'boa;' 'estilo sendo consfruldás , .. : .. .. " ., .. ... , . . .. - ',- ',-

,oom.muros,.de . proteçllo' cada 'v9zmals 
- " ", .... ' ,., ' ,'-.', : ... . ! ' .', '; 

!llIos, qu~ aumentam as, grades nas ,II!-
" , , . .'. . '. , 

nelas, que os conjuntos habitacionais 
, . , ' ... , 

fazem questão de ser sempre mais fe­
:thádós e' protegidos,' que ' as ·pessoas 
· . . ' . ~. . . ',' . 
têm medo, se armam, col'ocam' guardas 
~ . . '. . . 
rias 'portas, não saem à noite, e, o que 
'.l ' pior; começáin a lustificar, 'e até se · . '. ' . ' . . ' 

'va'ngloriar do "lIcllo" uso da ' contravlo-
·Yê~~ia . . Quem mati. ladrão que entra 
dentro de casa para âssallar. f~z bem, 
. e , encontra uma aprovação sempre mais . . 

· generalizada. Mas, notemos bem: quan-
, ' 

do .alguém penetra em moradia alhel!, . . - . . 
,para ,roubar, mesmo quando é para ma-

, " 

,ta! a fome sua e dos filhos, isto é, para . . .. 

,defender ' o, bem , fundamental que é a 
vida, comet,e ,sempre um crime tão g,ra· 
ve que não adiantam.' justificações, se 

, , 
fosse morto na hora · muitos aprova-

o ". • • 

riam, mas' quando pelo contrário 'quem 
'dentro de uma casa bem abastada ma­
i~ alg~ém para deiénder seus bens em 
tio" parte ou totalmente supérfluos, está 

. . '. . . 
agindO por leg.íti ma defesa . • • , 

, 'Aos poucos está se generalizando 
,uma involução e uma quebra' de valores, 
uma ampliação 'do circulo vicioso, vlo­
.léncla ,que gera 'violência, que eles con­
,denam nos outros, ' mas aprovam em si. 
As leis, que ' deveriam se constituir em 
elemento de continuidade e garantia da 

, ' 

'jUstiça no tempo, est!io sendo Interpre-
·t!ldas, utilizadas e às vezes até feitas 
~::om uma defasagem bem grave em re­
'Iàçllo à primitiva intenç!io do legislador. 

.... , A sociedade "bdã"i ·a 'sóclEiÍlacte "rior­
emal" Que 'márglnalizou ;"ou ·que '. aoelbiu 
a marginalização 'dos ' polires '·estE". Só­
,frendo. ,agora . ,os .. efeitos, .dum, ,tlro" que 
.. . .. . ', o .' ' , . _ "'_ -: . .....•.. ," ..... 

,~ai , p~la gulatra, que .está ferindo mllltos 
dp~' ·'.seus . Individuas, que estádegrá.~ 
~ ' . . ' . . "".' ;.:"' . , , " -,. ' , , - , . " 
dalido 'ainÇlá .m<ils seus prÓprios valores, 

.. c'. · . , ·. ·. ·" . ··· · ·: ·, ..... ,' 
q'ue' está provocando uma progressiva 
-,.. . .. ... ,. ' ,- " .. . " . 
marginallzaç'ão ' de' um'a parte de 'si mes-
ma, ~ue passa a vlve( iiiesii,ose abas-

" • • o' , _ ,',, ' . :" ••• "... •• ', • ••• ,', 

laela, uma situaçl!o : sempre . menos 'hu-
'máiiá' e · digná. , .:c, :". , ... : . :, ," " :; 

. . ... , .' 
, " ,. . . . 

.. ' Qizia . que " o , fenômeno, I)oje , é ,preo-
.C\lpâ.n!~ ,'não ., apenas p'elas dinllmicas 
:emsJ, ' mas pela IntenSidade ,que está 
·al~~riça~d~, péi~ ~àni(ú~ " ~normé de 
p~~~oas que lâ ioram. átingIClas d~ Úrh 
"' ,", o ,, ,." • • •. . • '. : .... 

'lado e', do outro, pela vlolãn'cla das so.­
'IÚções adotadas.' : " . ,.' ,' . ,',' . 

. . 
. 'f -, . ~ . ", ." . 

.' Algué,m poderia se perguntar se, nes­
ta , altura, uma séria reforma so«;lal .n!io 
resolveria .. Pessoalmente ,acho, que n!io, 

I . ' _ . 

pois a InjUstiça soalal origlnãria já du-
' ;:~\J tenio . que os Injustiçados foram 
profunáame'rite ', átrilQidos, ' é · entrarâm 
. , .. '. . . . .. . _" . ' j'" "_ " ._ ••. o • • • ~ ••• 

num processo ' dlhAmlco'" de ' mudança, 
.. ' . '. . . . ... - . : . . . . .. 

quo:>, por sua vez, se tor.nou sempre mais . . . " .".". . - " . . . . . . . , .. 
independente em relaçllo á causa que 

,O ~ originou; :Uma::'siI))P1es remoção des­
ta, mesmo se urgenUssima e Indispen­
sável, jã não é mais suficiente. O pro­
blema, que, -dê Infcio; Eira 'priricipalm'ei1-
te social, 'passou, a incluir, aspectos psi­
cológicos e antropológicos cada vez 
mais importantes. 

E aqui chega o ponto que nos toca, 
'comopadiàs, mais de pe·rto. Quando 
nós ' 'falamos em ' pobres, milgrela ' deis . . . "" 

pobres, estamos: conscientes que 'eles, ... . . . 
'em boa parte, são também marglnàliza­
dos ' no sentido ' especrti'co visto ' antes, 

. ' . . -

q'ue estão agindC) e vivendo forçosa-
menie ' dinâmicas vislveis e profunclas 

.... ' . . 
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. J:lU~ . os alas.tam sempre mais do nosso . . 

modo de ser, de agir, de refletir e de 
.pregar o Evangelho? 

Não estamos talvez numa' daquelas 
encruzilhadas da história, nas quais a . . . 

Igrejá se torneu às. vezes ausente? NAe 
'serlam esles mais outros sinais dos lem-. . 

po~, que estariam nos pedindo. um es­
.lor90 ainda mais prolunde de adapta-. . . . . 
9A.c, uma disponibllldade .e uma elasti-
cidade mental suficientes para perce­

ber alguma coisa da sltua9ãe de extre-
. . 

ma vlolênciâ ativa ' e paSSiva e de solrl-. . 
mento desta ' camada de pobres, da 
chanCe de mudança seclal que ela en­
cerra, e que desesperadamente pressie­
na as atuais estruturas 'da secledade, . . 

lera de qualquer esquema previste per 
nós, e da Insuliclêncla de nosso. vecabu-. . 
lá rio.. e raclcclnies para nes relaclcnar­
mos com eles, dar voz e vez e comunl .. 
carmeS a mensagem evangélica? . . " 

. . 
Quande .o Papa, em fevereiro., pediu 

aos religiosos a promessa de se censa­
grarem acs · po.bras por melo des votos, 
pediU um cempremisse de qual aoS 
. . 
pouc.os vamos des.cobrlnde a amplidão. .. . 

• • 

. Pe •. Clóvis Piazza, SJ 

ORAÇAO A NOSSA 
SENHORA DA 

Cardeal Pirônio 

VIrgem da. Esperança, Mãe dos po­
bres, Senhora dos . que peregrinam: es­
cuta-nos! Heje te pedimos pela Améri­
ca Latina, e Continente que tu visitas 
com os pés descalços, cferecendo-Ihe 
.a riqueza do Menino. que tem nos bra­
ços. . Um Menino frágil, que nos faz 
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. 
fortes" um .menino pobre, que nos . faz 

. . . . ". 
ricos, um menino escravo, que nos faz . . 

livres. . . 

Virgem da Esperança, a América des­
opertal Sobre suas montanhas desponta . . 

a ·Iuz de uma nova manhã. a e dia da 
Salvação que se aproxima. Sobre os 
povos que. caminhavam na treva, brilheiu 
uma luz! Essa Luz é e Senhor que Tu . 
nes deste, há muito tempo, em Belém, 
à meia-neite. 

Queremos caminhar na esperançal 
· Mãe dos pobres, há muita miséria entre 
n6s. Falta o pão material em multas 
casas. Falta ci pão da verdade em mui­

tas mentes . . Falta e pAo do amor em 
muitos homens. Falta o pão do Senhor 
em muitos povos. 

Tu conheces a pobreza e a viveste. 
· DA-nos alma de pobres para sermos fe­
·Iizes. Mas, alivia : a miséria dos corilos 
e arranca do coração de tantes homens 
o egoismo que empobrecei Senhora 
dos peregrinos, somes o Povo de Deus 

· na América Latina. Somos a Igreja que 
peregrina para a · Páscoa. . 

Que os Bispos tenham um coraçAo 
de Pai. Que os sacerdotes sejam os 
amigos de Deus para es homens. Que 
os religiosos mostrem a alegria anteci­
pada do Reino dos céus. Que os leigos 
sejam, diante do mundo, testemunhas 
do Senhor ' Ressuscitado. E que caml­
·nhemos junto com todos os homens, 
partilhando ' sua angústia e esperança. 
Que os poves da América Latina se 
encaminhem para o progresso, peles 
caminhos da .paz, na justiça. 

Nossa Senhora da América, ilumina 
nossa esperança, alivia nossa pobreza, 

· peregrina conosco para o Pai. Assim 
seja! O 



• . " . 
.. 

. ' ' . .. , 

-, 

- - " MARIA, ' • 
• , . 

• 
• . 

MULHER PROFÉTICA 
, -

. . \ , . ,. . ' . ' . 

, Maria, lange de ser uma -mulher passivamente . 
submissa às circunstâncias adversas , da ,vida pessoal 

e social, foi, sim, uma mulher que não duvidou 
em, afirmar que Deus é vingador dos humildes e oprimidos. ' .. 

• , . Irntlo lIarlo Caresla 
Marista (FMS) 

• 

1 - Introdução 

II muito importante, no momento 
atual da nossa realidade latino-ame' 

. ricliria, ter uma visão clara do pro­
f~tismo. Parece-me. muito fácil pas­
s'ar de profeta a subversivo, se não 

,se tem bem clara a missão do profe­
,ta. E por outro lado, não é mais pos­
.. sÍvel,hoje, ser cristão ·(e mais ainda 
religioso) , e viver indiferente ou 
albeado da re!llidade que nos cerca. 
Hoje não é mais possível ser neu­
tro, impassível ou desligado da pro­
blemática de injustiça que reina no 
sistema social, econômico e político 
. moderno, sem ser também infiel ao 
Evangelho. E Maria nos dá a dimen­
são exata do profetismo, Ela que vi­
veu numa época não muito' diferen­

,te da nossa. E é o Evangelho que no­
la apresenta assim, ainda que de ma­
neira muito sintética. Mas aí nós a 
vemos retratada nos momentos de­
cisivos, marcantes da vida de Jesus, 
numa atitude que para a Igreja foi 
sempre um ponto de referência da 
própria atitude. , " 

Assim é que, o Vaticano II e mais 
perto de nós e para nós, Puebla, fa­
zem eco ao Evàngelbo ' e mostram 
Maria estreitamente ligada e com­
prometida com a sua e com a nossa 
realidade e no-la apresentam como 
Mãe, Modelo, Mestra, . Inspiradora e 
sob outros títulos mais. Ela é de .fato 
um ponto ' de "referência , perfe1.to, 
sempre atual; para todos quantos 
querem viver o Reino de Deus. E no 
momento atual isso se aplica espe­
cialmente à Igreja e à Vida Religio­
sa, que vivem um dos momentos 
mais críticos de sua história, em to­
das as partes do mundo e especial­
mente na nossa América Latina. E 
Maria aparece então como Aquela 
que dá à Igreja e à Vida Religiosa a 
dimensão do ' próprio profetismo e a 
certeza de não sair da ortodoxia na 
sua luta junto dos povos que também 
lutam por sua libertação. 

Vamos, então, tentar neste artigo, 
analisar o papel profético de Maria 
para çom a Igreja e, para com a Vida 
Religiosa; hoje, junto aos povos , da 
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nossa sofrida, injustiçada e .oprimi- dita e aceita uma Igreja comprome­
da América Latina. Que olhando pa- tida, que está a seu lado, que partici­
ra Maria, a Igreja e nós, religiosos, pa da sua situação. Daqui a impor­
assumamos nossa própria missão pro- tância de a Igreja assumir essa ali­
fética que não podemos l'Squecer '. tude de pobreza. e compromisso, de 
sem sermos infiéis aos apelos do Es- despojamento, para viver pobre e li­
pirito e à intuição carismática dos vre das amarras com as classes do­
nossos fundadores. Tanto a Igreja co- minadoras. 
n;t0 a Vida Religiosa--ainda' iíioÚn'r- .. ·Uma . segú~dlid~racterística do 
sma.l de esperanra e um pont?~eprofeta .é que, norinaIDierite, não tem 
apolO (talvez úmc,o) deq?e. dlspoe , grandesqqwidades pessoais. Deus 
o nosso povo latín?-am.:nca~o, na escolhe os pobres; os fracos, os igno­
s~a luta p,ela emanclpaça.o e lIbt;rta- rantes, para deixar patente que é Ele 
çao, que ~ Uffi_ processo. meversIvel. quem age. Assim foi com Moisés, 
Se a I~reJa n~o assu~r ,~lll1~ugar~ . . Jeremias, Maria ... E uma terceira 
outras Ideol.ogIas o. farao e ent~o . te- " caractenstica é que a missão do pra­
remos perdIdo ~aIs esta porçao do feta sempre foi espinhosa e difícil, 
rebanho de Cnsto. Olhemos para sofrendo e até morrendo em conse­

,Maria epeçamo'lhe que nos ilumine quência da missão âssuDrlda: . . 
no cumprimento . desta difícil e ár- . 
dua missão junto aos nossosirZÍlãos . . Hoje o COIlcílio nos diz que, den-

'mais mices.sitados· (1). ' " . tro d(j povq de Deus, que.é a Igreja, 
· . ... . todos , somos chainadosa. ser profe-
2 . O . .,rofeta no Antigo . ·· tas, primeiro porque só pelo -fato de 

e no ' Novo ·Testamento . se viver umcristianismo 'autêrttico se 

.Quem. era e como atuava o Profe­
: ta no seio do . Povo eleito? A .respos­
ta a esta .pergunta é niuito importan­
te para entender bem à missão pro­
fética · de Maria e a nossa própria: A 

· primeira característica do Profeta é 
· que era alguém escolhido no seio do 
'próprio povo, a quem Javé confia­
va uina missão em relação ·a esse 

· mesmo povo. Assim sendo, ele não 
era neutro. Portanto, o que pedia ao 
povo, em ' nome de Javé, o aceitava 
e praticava por .. primeiro. Era então 
um Mediador interessado entre Javé 
e o seu povo e o que anunciava ad­
quiria muito mais força e provocava 
a adesão do povo: "Nós faremos tu­

·do o ql!e' o Senhor disse" (Ex 19,8). 
As conseqüências desta característi­
ca são enormes e importantes. Diga­
·mos apenas que hoje ci povo s6 acre-
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·é . profeta, pois se qii~stioÍlam cOm 
isso os .valores que a sociedade .apre­
senta, tão distantes dos valores evan­

. gélicos. E. hÍí muitas formas de ser 
profeta: pelo testemunho silencioso, 
pela palavra, pela ação e . atuação 
concreta. 'I! profética a vida contem­
plativa que ' quéstionà seriamente a 
sociedade ' hedonista e de ·consUIÍ1o 
que aí está ':e .. que não 'compreende 
como é possível e que sentido tem 
viver num claustro; longe de ' tudo 
isso. I! ' profeta ' aquele que, através 
do ininistério da I'wavra, questiona 
e denuncia a injustiça e os falsos va­
lores e anuncia a mensagem do Se­
·nhor. :e profeta aquele que atua 
concretamente no seio do povo de 
Deus, através dos ministérios ' e ca­

. rismas. Todas essas formas de pro· 
fetismo têm os ' seus mártires, que 
poderiam ser enumerados' às dezenas 



Ilm nossomar.tirizado ContÍnllntll" tlll 
c,omo' .s·ucedeu ' coni' OS : Profetas no 
Antigo Testamento e com o própriO' 
Jesus Cristo, o Profeta do Pai. 

o • • . ' • • 

, 

3 Maria, mul~er profética ' 

A Igreja e a Vida Religiosa estãO' 
vivendo, na América Latina, 11m pe­
ríodo muito dUícil e ' ao meSmo tem' 
po muito rico. Difícil e rico porque, 
Se de um lado lhe exige 1Ini despoja­
mento totaldé tudq o que é munda­
no (riquezas, ' prestígio, fama, hon­
ras, etc.), de outro lado lhe propor' 
ciona a possibilidade de redescobrir, 
autenticamente o Evangelho e ser fa­
rol e guill para O povo justamente 
P9r ser despojada e pobre como ele. 
O papel da Igreja está sendo , deci­
sivo pá~a dar a verdadeira dimen­
são de' libertação, com 'çritérios evali­
géliéos, ' sem violência e sem , ódio, 
Por , isso dizemO'sque a Igrejá tein 
u~ : papel profético indispensável é 
~stá pagando ó preço por assumir 
esta: sua missão: ", ' . : , ' 

,' , Nessa tarefa higerite ' d~ ajudaras 
povos latino-americanos na sua ca; 
minhada, ' é, em Mana,mulhei- prófé­
tica por excelência, que a Igreja en­
contra se,u, ,modelo, espelho perfeito 
e inspiração ao Íll,esnio : tempo que 
Um apóiÇ)' seguro. Pela sua vida"suas 
atitudes, espeCialmente pelo , seu 
Magnificat, Maria é esse modelo pro­
féticO. De fato, ainda que não tenha 
saído a pregar, a denunciar, em pra­
ças públicas, sua reSposta na Anun­
ciação, ,qual , Profeta, foi ' ,a resposta 
de toda ,a humanidade, dada através 
de sua boca. Resposta que possibili­
tou a vinda do Salvador. Também 
na visita a Isabel, já com o Salvador 
no seio, provoca a adesão de fé , em 
Isabel e a purificação de João Ba-

tista. 'Assim ' sUa presença. em Ganá, 
comO' mediadora I;nqe . seu Filllo 'e 
os noivQs; pJ:Qvoca o 'primeiro sinal 
de Jesus e a adesão conseqüente dos 
,discípulos: "e os discípulos creram 
nele" (J o 2,11). Do ' mesmo modo 
sua fidelidade heróica ao pé da C1'IlZ ..- , . . 
e sua presença orante e materna Jun-
to da primeira comunidade cristã; no 
Cenáculo, Implorando a vinda , dei 
Espírito Santo, do qual Ela já estava 
repleta. Em todas as passagens evan­
gélicas, em suma, vemos Maria pro­
feta do exemplo, da palavra e da 
presença signüicativa. ',' , ' . , 

~ sob esse prisma que hoje, mui­
tos teólogos, os documentos d!l Igre­
ja, em especial o Vaticano 11 e Pue­
blá; como já dissemos, eos Papas em 
particulilr no-la mostram. Paulo VI, 
na Mariàlis· CuItus, nos diz que "a 
leitura da Bíblia leva'rá a descobrir 
como Mariapóde ser : toinada como 
espelho das esperanças dos homens 
do nosso tempo" (37). Cabestrero, 
por sua vez, afirma que, '.'trata-se hoj!: 
de ,redescobrir, através de Maria,"ci 

. - . . 
único centro do Evangelho ·de Jes,us 
que ' Ela' mesma viveu com categoria 
e força 'de 'primeira crente', 'figura 
exemplar' e 'mãe de todos Os cren, 
tes'. Trata-se de ser confirmada em 
Maria em sua fé, sua ,esperança, 
s~a dor e sua libertação ' a pala­
vra que alimenta nossa fé e nossa 
esperança de libertação na dor. 

"Trata-se de ler em voz alta a eXe 
periência ' que viveu Maria, do Deus 
libertador, para iluminar nossa ex' 
periência do mesmo Deus. Trata-se 
de passar, na pregação, da mariolo­
gia da pureza e exaltação, para a 
mariologia da fé e da libertação, com 
todas as suas Implicações proféticas 
e políticas. Em definitivo, procura-se 
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anundar 'a, Boa : Nb"a: daliberta"ão 
que ,Maria creu :e viveu': Com densi, 
dade evangélica' eficaZInente ,' 'exem, 
piar.. ';', " " , : ' 
." . . , . . 
. ' ''Ma~ nem sempre se captou ' com 
fidelidade esta mensagem de Maria. 
Talvez, muitas vezes, comundimos li 
Mã\l dos , pobres com a 'Mãe da re~ . - , slgnaçao. ,,' , 

." . ... . 
, , 

"Maria deve, com sua mensagem 
de libertação, tomar a inquietar os 
corações de todos os , cristãos. Como 
protótipo da mulher que crê, que não 
desespera em sua luta silenciosa, po­
rém eficaz, . é para nós estímulo na 
tarefa de libertar os homens das es, 
cravidões ' queosamordaçàm. Por~ 
que Ela creu e lutou, por i~so é que 
a chamamos bem-aventurada. A fé 
de Maria deve levar-nos a questionar 
os motivos , pelos quais cremos~ Não 
podemos desligar a ,fé de nossa reali-
dade diária:' , , , 

. ... 

' , Com seu, Sim; a jovem nazareta­
na se cOIíverte num dos, personagens­
chave da Bíblia e ponto de conver­
gência dos olhares do Antigo e Novo 
Testamentos. Seu Sim nos introdu­
zi u no momento mais solene que já 
tenha vivido a humanidade ,desde os 
dias da criação. Graças a Maria fo­
mos testemunhas da glória do nosso 
Deus e vimos sua divindade revesti­
da de nossa carne. Desde este mo­
mento os olhos de todos os homens 
confluem neste Filho de Maria. E 
Maria se converte no protótipo de 
nossa fé: "bem-aventurada porque 
çreste'~ · (Lc 1,45). 

Para a humanidade nova, Maria 
é o símbolo da libertação total dó 
hOlllem. "Sua mensagem encerra um 
anúncio tríplice: uma a.firnlação po­
derosa de Deus, a resposta de nossa 
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fé ao ' seu chamado e' uma,esperança 
na eficácia, da: Palavra , divina", (E. 
Villar). ' .. '. 

A linguagem que ~ais fundo ca­
lou na ' alma, popular neste redesc,o­
brimentci de Maria no Evangelho, é 
contemplá-la como , um(l mulher ,de 
nossa raça, simples, sem complica­
ções,comprometida . de ,palavra e de 
ação na libertação ,f;ios pobres e mar­
ginalizados. Foi isto que fez volver 
os olhares dos cristãos ·, para esse 
moclelode fé {fidelidade, de ' amor 
compa,tilhado e de entrega sem re­
servas. ' 

" Mas nií9 podemos parar por aqui. 
Há ' em Mar~a outras façetas qUilo 
Evilngelho igualmente ' mostra ,' com 
iLitideZ."llo ,que diz Espinosa, quan­
do escreve que "Maria niÍo . é sóa 
mulher ' simples, ocupada nas tare­
fas caseiras de seu pequeno povoa­
do, Nazaré. Maria é, sobretudo, a 
mulher ' valente que comprometeu 
sua vida com Deus, para a libertação 
dos homens, que seguiu em silêncio 
a Cristo até o Calvário, que triunfou 
com seu Filho na ressurreição, que 
viu nascer aquela primeira comuni­
dade de crentes, Igreja do início. 

"Maria é também a mulher que 
continua presente em nossas vidas, 
ensinando-nos ' a dizer amém, ' ani: 
mando o ritmo da nossa esperança, 
construindo conoscO esta terra que 
em Cristo se fez nova. Por isso li 
chamamos Mãe nossa." 

A contemplação desta figura an­
tropológica nos levará a cantar de 
Maria não tanto seus atributos pes­
soais ou os aspectos de ordem bió­
lógica, quanto os valores divinos e 
humanos encarnados , neste "modelo 
exímio da condição feflÚnina". Car-



los " Gabarairi " resumirá : toda ' 'su,a 
grandeza ' nest(~is ' ve~ç:is:"" , , ',,' .. 

. '. . '. . ' ~ : ' . 
• •• "'0 • 

.. 'fEs la historia sin histpria'; de, 
una Virgen" pequena y ' humilde, / 
que' se lIaD).!l Maria, / y Dios la hizo 
P9pre I pera tan ' bonita / ·que se 
es<;ondió dentro de .eHa, .; tomá ,car­
ne ,de: su carne, / .. nació despuésen 
sus brazos e: la, amó / como, s610 se 
ama a una m<ldre, / pero ella segui6 
siendo pequena e humilde, .; escon­
dida en aquel pueblecito sin historia 
también! que se llamó ·Nazaret." 

, , . 

O Vaticano lI, no Capítulo. VIII 
da Lumen, Gentium', nos ' mostra de 
maneira admirável a exemplaridade 
de Maria em relação à Igreja e ao 
cristão, bem como súa presença 'ma­
terna ' atuante ,no seio desta mesma 
Igreja. 'A titulo dé exemplo citamos 

, . ' .. -. . .. .. ." . . . 
apenas - duas afi~açõe's: "Assunta 
aos céus, 'nãoabandonou' este salví­
ficô mún'us;mas por 'súa múliípliee . ' . - .' . 
mtercessao prossegue 'em grangear-
nos ' os , dons' da ,salvação eterna" 
(62). "Os' c;ristãos ' elevam seus olhos 
a Maria que réfulgepara toda a co: 
munidade . qos eleitos coD).oexemplo 
de virtudes. C ... ) Esta Virgem deu; 
em sua vida, o exemplo daquele ma­
temo afeto do qual devem estar ani~ 
mados todos ' os que cooperam na 
missão apo~t6Jicll da ' Igreja para a 
regeneração dos homens" .. (65). 

Mas não nos" deteremos a " anali­
'sar este documento. Acredito ser . . 
muito importante frente ao momen­
to hist6rico· .. que estamos ' vivendo, 
aprofundar-nos no aspecto profético 
do Magnificat. , 

. 
• 

4 O Magníflcat: sua mensagem e conseqüênci'as 
nó ' contexto de América Latina 

Sabemos que , Maria viveu num 
mundo (o contexto histórico, sócio­
político-econômico-religioso) bem 
problematizado ' e opressor. Desde 
63 a.C. a Palestina encontravaCse 
dominada pelos Romanos (Herodes, 
Zelotas, ocupação militar). Quando 
Lucas escreveu o Magnificat (o 
evangelho da infância de Jesus) pro­
vavelmente já acontecera ' a ' tomada 
de Jerusalém por Tito, mas o grupo 
dos zelotas ainda estava vivo. 

A situação religiosa também apre­
sentava tensões (Saduceus, Fariseus, 
Sacerdotes" influências políticas na 
religião, culto empobrecido, etc.). :e 
difícil não acreditar 'que Maria tenha 
sido influenciada em sua psicologia 
e epi sua espiritualidade ' pela situa­
ção política e religiosa de seu país. 

, , ' 

Ela e José serão refugiados políticos 
no Egito. De volta do exílio, não 
poderão fixar-se em Belém, mas a 
situação 'política os lévará , a 'Nazaré 
(cf. Mt 2,22). Milria 'não podia dei~ 
xar de incluir naturalmente o impe­
rador Augusto e Herodes entre os 
"soberbos de córação", entre "os 
poderosos desse mundo" que Deus 
não escolheu. Ela não podia deixar 
de ver em Herodt;S um daqueles ri­
cos que Deus despede de niãos va­
idas, Herodes , e os sacerdotes do al­
to clero também (Ver E. Hamel in 
"Le Magnificat,la femme et la pro~ 
motion de la justice" Cahiers 
Marials de 1978, pg. 158ss.). 

.' :Por " isso ' mesmo, " no dizer da 
maioria dos mari61ogos, o Magnífi­
cat éo Canto Profético de Maria, o 
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cântico. de. libertação {2a. ,. estrofe), 
Sendo .. quepofIi~ertaç~o . eI,iienae~ 

" d' h . mO$ · . con uzIl'.··os ome.ns ·.'P!!ra :. a 
Pásci>a"ou"nIlJinguagem·. paúlirill~ 

;~~a~~~~~~:\~,1.{~:~~8~à111;:1}; 

. 
às~ossa.s~ Podssonos6()a . tão prÓ( 
ximo e atual.. llvidentementeos .teJ:~ 
mos da situação eram. diferentes; 
mitsQtipo·de relações' 'entre os ter­
mos, o'espíritç com que a Virgem 
agiu e reagiu face a eles parecem­
nos ·homólogos. Maria, como porÉm! 

t f . tA" can o, ·· az-se·· nossa con emporanea · 
(L. B.ofO. Tentaremos sintetizar aqui 
o pensamento dos principais autores 

- . , . 
que se aprofundaram na exploração 
deste rico filão.> .'. . . ' . . . 

Nota-se ainda .umaperfeita. sintonia 
do-·cànncõ de . Maria com' o Sermão 
da Montanha, . o . ~agtlifica.t .6 cOm~ 
que a introdução ·ao discurso de Je­
sus que proclama bem:aventurados 
os que .. têm . 11m . coração de pobre, 
manso;iriisericOrdio~o, . puro epaci- .. Este ' canto; queLuciis,~spirad~ 
ficador, 'osque' sofrem ê são 'perse- pelo Espírito Santo, colocou' nos lá: 
guidos,os que têm 'sede da justiça bios de Maria, • revela-nos: bem seus 
de Deus (cfr.· Mt. 5,3.-12); .: .. ' .. .. . sentimentos .e atitudes. :e o "espelho 
, Luéas disnngue bem a exaltação daalina de Maria", como muito bem 
do pobre e à Condenação do: ricd Q : defiriiram os :):lispos·.:emPuebla 
(Lc 6,26-26): ·"Bem-aventUrados os (297). ' E :c<;>ntinuao ' mesmo ' do­
pobres, ' porque. vosso é o Reino de cumento: '.'Neste poema conquista ·o 
Deus" (6,20). "Ai de · vós, ricos; seu crime a espiritualida"de doSpo­
porque já tivestes a vossa consola- bres de Javé e o profetismo da An­
ção" (6,24). O pobre, sempre aber-. . tigIlAlil:lnça.$ o cântico que anun­
to e confiante em Deus,' acolhe '.0: :cia o :o,<;>vo Eyangelliode Cristo. E 
Reino. O rico, escraveHddólatrã' da" Q prelúdio 'do Seunão da Montanha. 
própria riqueza, recusa a salvação Aí Maria se nos manifesta vazia de 
oferecida por Deus ejáse: conside. si. própria e , depositando. toda . sua 
ra realizado. · . : '. ' .' .. . ... . , confiança .. na ·misericórdia · do · Pai. 

, 

. E tao ri~ClO -MàgiJificatqhe, ' tan, 
t9 nÚeolcig~a cQIIJ.() n~ piedade rr1ª~ 
riana, ele.' jli foi. analisado,. eSl1)clado; 
meditado e rezado :de · muitos ângu, 
los, todos muitC) .. ricos;Atualmente; 
devido ·ao nosso' contexto sócio-po­
lítico-econômico, . descobriu-se toda 
a riqueza de seu conteúdo libertador 
e profético. "Noss8 ,situação attial. 
caracterizada como cativeiro e opres­
são ' social e política, , apresenta-se 
como . lugar hermenêutiço . privilegia­
do para captarmos o sentido recôn" 
dito do Magnificat de Maria na sua 
dimensão . sócio-poIítico,econômica. 
. .. O hino da Virgem surgiu num 
quadro de relaçqes cO!.Iesp"OD,dentes 
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No:. Magnificat : mailifesta-se ·· ·comq 
modelo "para os que nãQ : aceitam. 
passivamente ascircunst.âncias ad' 
versas da vida pess.oalce. social, mas 
que proclamam com Ela. que DeUs 
\exaIta os huni.ildes' 'ese for o . caso 
'derruba . os poderosos de , seus tro,-

, "(297) . . nos. .. ' " . 
. E Pikasa, comentando o 'Magnifi; 

cat, afirma por sua vez que' "poucas 
vezes ouviram-se palavras mais siri­
ceras, gratificantes e explosivas. São 
palavras sinceras, porque . refletem 11 
experiência mais íntilna de uma mu~ 
lher visitada por Deus; gratificantes 
porque evocam . a presença de um 
Deus que age por meio do amor, e 
eltP~osivas . porque aludem à mudan-. 



:çaradical da nossa terra nas três or­
·dens fundamentais .da jdeologia, "da 
política e · dá economia." '. 

Dufour, ' por suá vez, afirmá qu~, 
com seu canto "a Filha de Sião não 
só se converteu em proclamadora da 
Palavra de Deus, mas ' também' em 
caminho de libertação . para todos os 
pobres .que confiam no 'Senhor." A 
parte central do .Magnificat (Lc I, 
.51-53), com efeito, é um poema ao 
. Deus que exalta os humildes e in­
significantes, derrubando os podero­
sos e arrogantes. O prepotente é aba­
tido, o pequenino e . oprimido é glo­
rificado. Esta lei se manifesta como 
verdadeira' constante da .' atividade 
'salvífica de Deus ao longo da histÓ­
ria de Israel, e constitui o transfun­
do ~xplicativo da eleição divina que 
. culminou em Maria. • 

.' Por isso, Maria . prorrompe espon­
taneamente em louvores a Deus,. por­
que se reconhece pequena, insigni­
ficante, serva. .. . Compreende que 
só o poder de Deus pode fazer tão 
grandes coisas em seu · favor e .em 
favor de seu povo, a' partir de tanta 
indigência e pequenez. 11: que Deus 
tem preferências (cf. Tiago 2;5-6), 
"As preferências de Deus e sua . soli­
citude misericordiosa se concentram 
precisamente nos pequeninos que' os 
homens consideram não merecedo­
.res de atenção. O Altíssimo, . que 
aborrece tudo quanto tem · a preten­
são de sobressair (cf. SI 138,6; Is. 
57,15; 66,2), se compraz nos peque­
nos não porque são débeis, mas por­
que Ele é Deus" (Dupont). . 

. As palavras do Magnificat de Ma­
·ria dizem que o mundo querido por 
Deus é uni mundo de justiça. As re­
·lações entre os homens devem ter 
fundamentos sólidos na justiça que 

·gera a paz : e a' concórdia. O ' mundo 
querido por Deus 'não pode ser um 
·mundo· ·. em que, infelizmente, uns, 
pouco 'numerosos, acumulam ·nas 

. próprias mãos b~iIs ~xcessivos e ou-
-tros '- 'a . grande lI)ilÍória '~ sofrem 
de indigência e IÍliséria ~ Todavia a 
fome de justiça, o ardor na luta pela 
verdade e pela ordem moral na so­
ciedade, não 'são neni 'podem ser ódio 
e violência . 

• . . . . . . 

Mas isso não tira o. poder de . trans.­
formação, a contestação e o grito',de 
esperança que se percebem no canto 
de Maria. O mundo não pode · per--manecer imerso nesse ' caudaloso es-
tado de miséria e opressi'ío. Este não 
é o mundo que Deus .quer. Alib.er­
tação de tóda . e . qualquer foriná de 
injustiça do homem pelo homem ou 
'pelo .. Estado , é tarefa e compromisso 

• • • "oi 

do discípulo de Jesus Cnsto ede sua 
Igreja. Nesse sentido, o, cântico. de 
Maria permanece como canto de li­
bertação: justiça social, justiça polí­
tica, igualdade de direitos e coinuni­
dade , de bens, são os sinais da mise­
ricórdia do Messias-Rei cantada por 
sua Mãe e humilde Serva; 11: assim 
que o Evangelho da salvlição se torna 
também o Evangelho da libertação 
e . da promoção do homem. Maria, 
primeira cristã, é também a primeira 
revolucionária da nova Çlrdem evan­
gélica. . . . . 

. . . 

Assim o Magnificat, cànto que re­
vel!! o coração da Mãe de Jesus . e 
anuncia a História da Salvação, an­
tecipimdo-se ao anúnCio de Jesus, é 
o testamento espiritual de Maria: rie­
le. transparecem ' as. lições de oração, 
de confiança e compromisso com os 
pobres; com a sorte dos oprimidos; . ' ., 
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Maria de Nazaré, apesar de abso­
lutamente abandonada ao Senhor, 
longe de ser uma mulher passivamen­
te submissa às circunstâncias adver­
sas da vida pessoal e social, ou víti­
ma da alienação, . foi sim, U!11a mu­
lher que não · duvidou em afirmar 
que Deus é o vingador dos humildes 
e oprimidos e, se for o caso, derruba 
de seus tronos os poderosos deste 
mundo. 

Por isso podemos dizer que a di­
mensão social e política da nossa fé 
aparece na espiritualidade libertado­
ra do Magníficat de Maria e em Ma­
ria do Magníficat: como fidelidade 
ao plano de Deus que quis fazer de 
todos os homens seus filhos e irmãos 
solidários entre si. Por sua fidelida­
de a Jesus Cristo, nossa fé tem uma 
conotação político-social, e isso vai 
acontecendo na medida em que nos 
convertemos aos pobres, aos neces­
sitados e oprimidos e assumimos a 
sua causa como 11ossa, como causa 
de Jesus. . 

Mons. Proano, no Congresso ma­
riano do Equador, analisando o Mag­
nificat, comenta a atitude de Maria . . 

e tira importantes conclusões que me 
permito sintetizar aqui: 

a) Maria se e11contra Dllma 
atitude de autêntica pobreza. Era 
uma mulher do povo, dedicada às 
lides domésticas. Maria foi pobre 
também no sentido do reconhecimen­
to e aceitação da dependência que, 
como criatura, tinha em relação a 
Deus criador e dono absoluto de tu­
do. Por isso declara-se a humilde ser­
va do Senhor. 

Essa atitude nos interpela a todos. 
Sobretudo quando resistimos a optar 
pela pobreza e pelos pobres. Interpe-
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la-nos quando preferimos os ricos e 
poderosos, quando temos medo de 
perder um falso prestígio e nos caIa­
mos diante das clamorosas injustiças 
e opressões dos pobres. 

b) - A partir desta atitude de 
pobreza interpela os ricos de cora­
çãD. Maria não vacila em afirmar que 
a força vencedora do Senhor "dis· 
persou os soberbos de coração". E 
homens de coração soberbo somos 
todos cada vez que nos endeusamos, 
e nos transformamos em dominado­
res da terra e de outros homens. 

. c) - Interpela a riqueza dos de­
tentores do poder polítiCD. Rico é o 
homem de coração soberbo. Para 
dominar a terra fora . dos planos de 
Deus, o soberbo de coração faz uso 
do poder político e para dominar po­
liticamente os demais homens · mente 
e engana, manipula e coisifica os ou­
tros, deposita toda sua confiança na 
força das armas, na organização dos 
partidos, na disciplina imposta pelo 
medo, pela tortura, pelas ameaças de 
morte. Denúncia profética da Vir­
gem é, então, "derrubou os podero­
sos de seus tronos e elevou os humil­
des." 

d) Interpela a riqueza do poder 
do dinheiro. Esta vai unida à riqueza 
do poder político e à riqueza da so­
berba de coração. Os homens ricos 
de dinheiro, levados por sua ambi­
ção política, corrompem corações, 
para solapar o poder de seus rivais e 

" -compram conSClenClas para acumu-
lar votos a seu favor. 

Maria, no seu cântico, disse que o 
Senhor "despediu os ricos de mãos 
vazias" e em troca, "enche de bens 
os famintos". A Virgem nasceu e vi­
veu pobre. Em troca, foi a Mãe do 



Filho de Deus féitohomem. Trouxe 
·em seu seio ' o . Filho de Deus, viveu 
com Ele, compartilhou com Ele de 
todos os sofrimentos. Esta foi sua 
verdadeira riqueza. 

Parece-me que desta análise salta 
cristalina a atitude que a Igreja da 
América Latina, sobretudo, deve to­
mar. E graças a Deus, em quase to­
dos os países, a Igreja está conscien­
te disso e está comprometida com 
esta atitude profética, que lhe tem 
custado dissabores, lSofrimentos, ca­
lúnias, 'desprestígio' perante o poder, 
e a vida de muitos dos seus pabtores 
e ministros e de muitos dos cristãos 
engajados na luta pelo Reino. A 
Igreja está sendo, de fato, sinal de 
contradição e de questionamento pa­
ra o sistema sócio-política-econômico 
vigente. As congregações religiosas 
descobriram que a fidelidade ao pró­
prio Carisma congregacional passa 
forçosamente pelo compromis~o con­
creto com os pobres e marginaliza­
<los. Há muito ainda que caminhar, 
mas pelo menos se começou a cami­
nhada. 

Ainda aqui, Maria é modelo de co­
ragem. Mulher livre porque não 
alienada por nenhum varão nem por 
nenhum tipo de pressão de nenhum 
sistema nem erótico, nem pedagógi­
co, nem político joga tudo o que 
tem pela libertação: "Derrubou os 
poderosos ' de seus tronos e elevou 
os humildes: encheu de bens os fa­
mintos e despediu os ricos de mãos 
vazias" (Lc 1,52-53). Em seu senti­
do etimológico estrito, "pôr abaixo o 
que está em cima" é, em latim, sub­
verter = "subvertere". Nestas frases 
do Magníficat Maria se mostra mes­
tra de subversão, de crítica profética, 
definindo de antemão a função de 

seu Filho, da ' Igreja e da vocação 
cristã até a parusia. Maria conhecia 
as categorias teológicas de seu povo; 
sua inteligência sadia, clara, sem ata­

. duras nem compromissos, pellllitia­
lhe dizer a verdade, pôr a descober­
to a tapeação, ainda que escandali­
zando os poderosos, o "príncipe des­
te mundo". 

Moltmann diz a mesma coisa com 
outras palavras: "Pelo seu tom liber­
tador, o cântico de Maria é subver­
sivo. ~ o hino de uma grande revo­
lução, pois que o Deus no qual Mária 
exulta tão filialmente, exalta à supre­
ma glória o que era ínfimo. .. Esse 
hino ressoa como a Marselhesa do 
front cristão de libertação na luta 
entre as potências e os oprimidos 
deste mundo." E a Marialis Cultus 
completa dizendo que" apesar de ab­
solutamente abandonada à vontade 
do Senhor, longe de ser uma mulher 
passivamente submissa ou de uma re­
ligiosidade alienante, foi, sim, uma 
mulher que não duvidou em afilIuar 
que Deus é defensor dos humildes e 
oprimidos e derruba dos seus tronos 
os poderosos do mundo (cf. Lc 1,51-
53)" (Mc 37). O Magnificat revela, 
sem dúvida, uma imagem inédita de 
Maria. Ela proclama neste poema a 
história de Deus que com seu po­
der "seu braço" transforma as 
situações humanas, humilhando, des­
tronando e despedindo vazios os so­
b erbos, os poderosos e os ricos, en­
quanto eleva e cumula com seus 
bens os pobres. Deus se comprome­
teu com esta mudança, que caminha 
para seu estado perfeito. E Maria 
se comprometeu também e está em­
penhada nesta história. Os pobres e 
os humildes sabem quem os exalta. 
Maria situa-se entre eles. 
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, Esses 'versos bíblicos continuam 
sendo ' a idéia que mais fundo calou 
nos novos movimentos de libertação 
humana e cristã. E constituem-se co-. . . . _ .. 
mo a mais Vlva acusaçao as cons-
ciências ' adormecidas dos cristãos 
'que caminham impassíveis ante o so­
frimento de seus irmãos. ~ impos­
sível chegar a compreender este can­
to de libertação sem estar liberto. E 
na linguagem , cristã, o termÔmetro 
da nossa libertação é a entrega aos 
pobres eoprimidc:is. A Igreja, o cris­
tão, só poderá entender a mensagem 
,do Magitificat ' e terá condições de 
denunciar a injustiça e lutar efica~­
.inente Pelos pobres" quando estiver 
realmente comprometida com o po­
bre, vivendo pobremente, livre de 
todas as amarras que a ligam ao in­
justo e opressor. Quem compactua 
com a situação injusta não tem liber­

,dade nelq força ' moral para denun­
ciar, criticar e exigir mudanças. Os 
"partidos políticos, os interesses par­
ticulares dos grandes, o sistema do­

'ininante~ 'escrávizam. Livre é 'aquele 
que está comprometido uniéamente 
com o Evangelho. E "quem escolheu 
o Evaneglho; escolheu como conse­
qüência inevitável, ,compartilhar da 
vida dos mais marginalizados e olhar 
,o mundo e a história a partir deste 
ângulo" (A.Paoli). E continua o au­
tor: "Há situações em que o Evan­
gelho soa em falso e situações nas 
quais soa como verdadeiro. Iss;) de­
pende da disponibilidade ou resistên­
cia à Palavra de Deus por parte dos 
homens protagonistas destas situa­
ções. Depende de sua veracidade ou 
falsidade, da sua justiça ou injustiça, 
de seu amor ou seu ódio, de que se­
jam vítimas ou verdugos uns dos 
outros. Há circunstâncias contra as 
quais o Evangelho sacode seus pés 
e silencia sua voz. ~ onde lhe fazem 
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dizer o contrário do que diz. E há 
circunstâncias nas quais o Evange­
lho recobra e deixa ouvir 'sua voz 
com os acentos mais 'evangélicos'. E 
torna-se então, formidável e temível." 

O Magnificat, este canto de pro­
testo, é toda uma acusação aoscris­
tãos de hoje, criados e vivendo em 
'ambientes muito confortáveis e a 
quem estas palavras evangélicas soam 
ásperas demais. Palavras que con­
têm uma ideologia muito dura para 
ser digerida por homens que rejeitam 
a , sombra de, tudo quanto ' exige sa­
,crifício. S6 os cristãos que -traba­
lham pela libertação das injustiças 
,encontrarão , ljeste canto a resposta 
,à esperança e às interrogações, que 
,surgem, a cada dia, ~ 

, , , 

, Todo cristão, e com maior 'razão, 
todo religioso e toda Igreja que viva 
alheada das realidades dos ,homens, 
estará a mil anos-luz das realidades 
existenciais. E ' o preocupante é que 
parecemos interessados em ' afogar 
este grito , doloroso que brota do co­
ração de outros tantos milhões de 
homens, vítimas da fome e da pobre. 
za. Tapar os olhos a esta realidade , 
é fechar-se ao Evangelho, é dar de 
ombros à oração de Maria. 

O presente que Maria dá em seu 
canto é o do convite a desentranhar 
esta verdade que tanto queremos 
ocultar: O cristão não pode sentir­
se indiferente às injustiças 'humanas 
e sociais. E 'é isto que Maria quer 

' imprimir em todos. Arturo Paoli vai 
,mais longe: "O dom que Maria fará 
a este continente é o de revelar o 
Deus que' dispersa os homens de co­
ração soberbo, derruba os poderosos 
de seus tronos e exalta os humildes.' 
Em poucos lugares da terra, Maria 
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é o: centro ,de atenção e de' esperança 
coma na América Latina. :a só olhar~ 
mos' as"massas imensas que acorrem 
aos seus santuários ' para tocar a ima· 
gem de Maria: " e confiar-lhe sua ' im­
portância frente ao sofrimento. (. .' :) 
Os ,pobres estão descobrilido esta 
imagem de Maria que o Evangelho 
nos dá: a que vem colocar na hi~tó­
ria um fermento de libertação; que 
sacode suas bases , e que imprime o 
ritmo de "derrubar os poderosos e 
exàltar os humildes". .. Maria pode 
purificar a luta pela justiça na qual 
está empenhado o continente, do ódio 
que cada homem traz em si e dar a 
esta luta árdua e sangrenta, um ob­
jetivo que seja a verdadeira dignida­
de do homem e não o mesquinho e 
miserável objetivo descoberto pela 
sociedade capitalista de conseguir 
apenas um pouco mais de conforto". 

O canto de Maria não está 'no ar', 
mas, surge da , terra, da história en­
sangüentada por 'aqueles que usam o 
poder mais como ataque que como 
defesa do direito , que cada ser tem 
de ascender aos bens essenciais. 

Maria está sendo Vista, pois, como 
a Mãe da libertação, a Mãe dos po­
bres e oprimidos, como Aquela que 
está profundamente ,comprometida 
com seu povo oprimido, como Sinal 
de esperança para esse povo. :a um 
farol que mantém viva a fé e a espe­
rança dessa gente na tiua luta por 
uma situação melhor e mais justa. 
Assim Maria, essa mulher simples da 
nossa raça, favorecida por Deus, Mu­
lher nova, é figura perfeita do discí­
pulo de Cristo e esperança de liber­
tação para quantos peregrinamos no 
povo de seu Filho. 

Ela:, uma mulher da terra, que nun­
ca foi líder científico, nem se pronun-

ciou como defensora ' das reivindica: 
ções e direitos humanos, continua se~ 
duzindo com um atrativo irresistível 

, , , 

a: humanidade de hoje. Em nenhuD;l 
, documento deixou estampado seu au~ 
t6grafo, nenhuma , agência , de publi­
cidade possui sua fotografia, e no en­
tanto, de nenhuma mulher se falou 
tanto, se continua escrevendo tão be­
lamente e se erigem monumentos e 
santuários. 

~ possível que as palavras do Mag­
nificat levem o temor e a: inquietu­
de até o trono dos poderosos e fi­
quem "ofendidos ante esta lingua­
gem, para eles subversiva. Hoje, 
mais do que nunca, precisamos da 
força da mensagem de libertação da 
Virgem de ,Nazaré. Seu canto de es­
perança ao Senhor contrasta sensi­
velmente com este afã , de lucro prO. 
clamado pelos falsos profetas da so­
ciedade de consumo. E esta liberta­
ç~o ' cantada por Maria em sua Anun­
ciação, a vemos realizada nela. Ma­
ria é para toda: sua raça, prenda e 
promessa e também mensagem, cha­
mada e tarefa de libertação. 

O problema que a Igreja tem ho­
je para resolver é este: seus respon­
sáveis, em grande parte ainda, sa­
bem encontrar expressões compassi­
vas para com os que vivein nas fave? 
las ou se ,comovem frente às epide? 
mias, ' terremotos e injustiças. Suas 
palavras são, justas, mas a posição 
está equivocada, o ' enfoque é injus­
to. Há incoerência entre os sentimen­
tos e a Vida. A sensibilidade dos ho­
mens de Igreja se manifesta sobre os 
acontecimentos em juízos que são se­
melhantes aos dos outros poderes, e 
a imprensa lhes atribue observações 
e, opiniões sobre os fatos que são 
opostos às que saem da boca daque-
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les que estão 60frendo e lutando pa~ 
ra que os humildes sejam exaltados. 

A paixão pelo homem, o saber ver 
onde e como se está gastando sua li­
bertàção, não é um problema de ló­
gica, é o resultado de uma opção. Só 
se compreende a história da pessoa 
com a qual se vive. De fora, a com­
paixão é uma burla, a defesa é dema­
gogia e crueldade, e o canto de Maria 
se toma abstrato e perde o seu sen­
tido. 

Por isso mesmo, no dizer de A. 
Paoli, que · endossamos plenamente, 
"todas as investigações dos teólogos 
europeus chegam aqui em rajadas 
mas não provocam nenhuma tenta­
ção de heresias. A teologia latino­
americana é uma teologia de liber­
tação e está no coração da Bíblia. A 
tentação contra a fé está presente, 
por certo, e com toda sua insídia. 
Mas ninguém ~e interessa em saber 
• como' Cristo ressuscitou. Aqui se 
tem a impressão de que a fé é um 
todo ou não é nada. Aqui senti a 
história vazia de ideologia e cheia de 
homem. Da Europa 6erá sempre im­
possível captar este fenômeno único 
e irrepetível; entender esta globali­
dade. A América Latina não é 11m 
continente de primitivos, . de analfa~ 
betos, é algo totalmente diferente. 
Aqui todos os problemas se tomam 
homem. Um europeu que não se dei­
xa despojar de seu cartesianismo e 
não se converte ao homem, que não 
aceita esta conversão do intelectual 
ao existencial, ao vivente, ao cotidia­
no, permanecerá sempre estranho ao 
continente latino-americano." 

5 Conclusão: Magnifical 
de Maria e missão da Igreja 

Devemos buscar uma mariologia 
da fé onde se mostre o sentido da 
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oração e do. c:ncontro religioso. Ma­
ria é, antes de tudo, . aquela mulher 
que descobriu a Deus e o aceitou; 
recebeu seu dom e nesse dom fun­
dou ~ua existência (em . forma de 
0Fação e compromisso). Por isso sua 
figura pode converter-se em tipo pa, 
ra todos os crentes, e mais ainda, pa­
ra os homens que se acham abertos 
ao mistério. No compromisso gozoso 
e exigente da fé temos em Maria um 
ponto de referência e um modelo. 

Partindo disto devemos tender pa­
ra lima mariologia da libertação. A 
fé é libertadora. A ação de Deus 
-transforma os humildes e pequenos 
da terra, levando-os a um mundo de 
grandeza e plenitude que ultrapassa 
tudo o que o homem possa pedir ou 
desejar sobre a terra. Essa libertação 
é "individual" (um dom que cada 
um deve descobrir pessoalmente); 
mas é um dom que penetrando sobre 
o mundo o transforma até às pró . 
prias raízes ideológicas, políticas, 
econômicas. Maria, a donzela doce 
e silenciosa, é testemunha e manifes­
tação da exigência maior de liberta­
ção humana. Onde Ela está, onde o 
!leu gesto é admirado e repetido, tem 
que desaparecer a montagem de po­
deres e influxos que destroem o ho­
mem; o poder das idéias que envai­
decem; a força política que escravi­
za; a riqueza que destrói os demais. 
Descobrindo a Deus que salva os hu­
mildes, muda (tem de mudar) a pró­
pria estrutura social da nossa terra. 
Por isso devemos afirmar que a ver­
dadeira libertação de Maria não se 
fez sentir ainda entre os homens; qui­
çá seja agora o tempo de chamá-la 
(com os ·gestos mais que com as pa­
lavras) "Nossa Senhora da liberta­
ção", a que redime os escravos, os 
pequenos e os pobres da terra. 



E Maria, verdadeira ProfetisQ dos 
Pobres de Yahveh porque sumamen­
te consciente de sua pobreza (sócio­
político-religiosa) e da desproporção . . -unensa entre sua sltuaçao com as 
'maravilh.as' (cf. Lc 1,26-28) nela 
operadas pelo Deus poderoso e ami­
go dos pobres; consciente de que 
com a chegada de seus Filho Mes­
sias manilesta-se a justiça salvadora 
e a fidelidde do Deus da Aliança com 
o. seu povo, proclama profeticamen­
te que a misericórdia divina será 
também a característica dos tempos ... messlamcos. 

Em sua experiência pessoal e na 
história de seu povo, a humilde Vir­
gem de Nazaré descobriu a "ação 
Ubertadora universal de Deus" e, com 
ela, a realização da utopia de uma 
nova humanidade que começa a 
emergir com a conceição virginal do 
Messias, seu Filho. 

Urge reatualizarmos o Magnificat 
de Maria em nossa vida. Não basta 
conhecê-lo, rezá-lo, aprender com ele 
que "os pobres são o sacramento de 
Cristo". 

Num discurso proferido a 11 de 
fevereiro de 1979, dizia João Paulo 
11: "Estamos habituados aos termos 
do cântico do Magnificat de Maria. 
A Igreja fê-los seus... Ouviinos 
muitas vezes essas palavras. Repeti­
mo-Ias tantas vezes! Procuremos um 
dia, ao menos uma vez (por que não 
hoje?), deter-nos diante da admirá­
vel transparência deste coração de 
Maria: é nele e através dele que. Deus 
fala. Fala ao nível que transcende 
as palavras cotidianas do homem, e 
talvez mesmo· as palavras que ser· 
viam cada dia a Myriam de Naza· 
ré ... de há pouco noiva de José. Na 
realidade, não é Maria como que á 

esposa do Espírito Santo? S com cer­
teza o Espírito quem dá tal transpa-
, . -rencla ao seu coraçao - este cora-

ção simples e humilde duma filha de 
. Nazaré - graças às promessas que 
fizera a Abraão e à sua descendên-
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cia para sempre (Lc 1,55). Deus está 
tão misteriosamente presente em to­
da a história dos homens, das gera­
ções que se sucedem e dos povos, 
que é .capaz de suscitar nessa histó' 
ria, de maneira maravilhosa, uma , . transparencla, uma esperança, um 
apelo à santidade, uma purificação, 
uma conversão. Neste sentido, está 
presente na história dos humildes 
( ... ) e dos poderosos. Sim, na histó' 
ria dos famintos, dos oprimidos, dos 
marginalizados, .que sabem ser· ama· 
dos por Ele e nEle encontram cora­
gem, dignidade e esperança; também 
na história dos ricos, dos opressores, 
dos homens saciados de tudo, · que 
não escapam ao juízo de Deus e são, 
eles também, convidados à humilda· 
de, à justiça, à partilha, para entra­
rem no seu reino. Deus está presen­
te na história dos responsáveis e das 
vítimas da civilização do consumo, 
que se vai espalhando: quer libertar 
o · homem da escravidão das coisas 
e colocá-lo, sem cessar, no caminho 
do amor das pessoas com o espírito 
de pureza, de pobreza e de simpli­
cidade ... 

(. .. ) "Alguns interrogam-se hoje 
sobre a missão da Igreja. Mas não 
pode a Igreja do nosso tempo entre­
ver nas palavras de Maria a verdade 
sobre a sua missão? Não contêm elas 
o que nós podemos, o que nós quere­
mos e o que nós devemos anunciar, 
proclamar e realizar neste vasto cam­
po em que estão ligadas evangeliza­
ção e promoção humana, em que a 
primeira chama a 6egunda? Não per-
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miteóMàgnificaf responder a ques­
tão ,de' saber' o' que~ é o progresso,-de 
qué"promoção', s~ trata, sabertam­
bém ' • o. que ' signifiCa" evangelizar', 
anunCiar a Boa Nova' aós homens 'de 
hoje? Porque este hoje;coin as suas 
misérias eos ' seus 6inais ' de esperan­
ça, constituiém todos os pa!ses um 
desafio à missão profétiCa' da Igreja e 
ao mesmo tempo à suá,missão ,mater­
na1.Trata-se de ' abrir os corações e 
as mentalidades , a Cristo; ao Evan­
gelho, à escala de valores que é sua, 
para a eIevaçãodo homem completo 
e de todos 'os homens. Trata-se de 
ordenar um muiIdomenos indigno 
do homem e do desígnio de Deus so­
bre ele> e ,'prep'aràr ao 'mesmo' tem-
po o Reino dos Céus."'" , :' 

: . . 

, ' : canto que revela o 
de Mãe e anWlcia a história 

da: " " , ,", melodiosopre~ 
lúdio ao ' " çVangélico ,de Je-
$US; - , tesfaineu,to espiritual de Ma­
da; lição de oração e compro-

, " , , 

. .... . . . . 
(1) Sempre .. que, neste artigo, me re­

ferir ' à ,' IgreJa, faço-o , támbém direta­
mente à Vida Religiosa que' na Igreja 
deve ser, "um sinal que , pode e déve, 
atrairefic"zmente to(los os seus mem­
bros para o, c,umprlmento dedicado dos, 
dever;,. impostos pela vocação cristã'" 
(L.G. 44). , ,',' , , 

, 

, (1) Hualde, ' Antonio C.: "Maria, mujer 
da la tierra" - E? Bogotá - ColOmbia. 

misso que aprendéaoos' na 'escolartJa­
temiJ, dé: Marià; " eco contâgialite 
dilpobreza dé'Maria e de sua paixão 
(compaixão) pela sorte dos oprimi" 
dos; aplicação a Maria da: lei já 
aplicada' a Jesus: 'o Servo humilhado 

, , 

é supremamente exaltalj,o pelo Se4 
Mor " Misericordioso' e ' Onipotente 
(Cf. Lc, l,46-55 confrontado com'Pil 
2';6-11); , hino de libertação que 
foge a qu<~!1quer explicação apenas di: 
ordem místico-espiritu;ll " bem como 
a ' qualquer teritativa de interpretá­
ção puramente secularizante, mas que 
deve ser interpretado e ' completado 
por,outros textos da Boa Nova de Je­
sus Cristo; mensagem de vida 
nova para '/I Igreja , que quer imitar e 
viver plenamente seu modelo e pro­
tótipo: a humilde e pobre Virgem 
Maria em quem repousou o olhar 
amoroso de Deus e a quem todas as 
gerações proclamarão bem-aventura­
da, pois nela DEUS OPEROU MA­
RAVILHAS! 

, 

(2) Vários, "Mislón Abierta", n9.' 02 ,~ 
"Maria dei Evangelio" abril 1976. (3) 
Revista Nova Aurora - n? 2, 1985: (4) 
Autran, Alelxo . Maria: - O Magnlficat, 
na Teologia e na espirilualldade con­
temporâneas (pró;manuscrllo), ,(5) ,Boft 
Leonardo: "Maria. Mulher Profética e LI~ 
bertadora", In "O Rosto Materno de 

, ' , 

Oeüs" - Vozes - 1979. ' (6) , Marlalls 
Cultus - , Paulo VI. (7) ' Vaticano ti:, 
Constituição Dogmática Lumen Gentium, 
capo VIII. O 

, , 

Neutralidade. Viver indiferente, alheado à, realidade que nos cerca, 
desligado, neutro; impassível é sinônimo de infidélidade ao Evangelho. 
Sagrado. A noção' de ' sagrado se desloca hoje das ' coisas do culto, dos 
rituais e holocaustos para a ética do dia-a-dia. , ' 
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.... AS . MULHERES PROFETISAS 
. . 

. NO ANTIGO TESTAMENTO 
• 

"Quem dera qU,e tQdo o povo do Senhor fosse 
profeta e que o Senhor lhe concedesse o Espírito", Nm 11, 29b. 

Lúcia Weller e Tereza Cavalcanti 
Rio de Janeiro, RJ 

Introdução 

Em outuliro-novembro do ano 
passado houve em Buenos Aires um 
encontro latino-americano de Teolo­
gia na perspectiva • da mulher. Ali 
apresentamos um estudo sobre o 
profetismo das mulheres no A.T. 
(ti. Retomamos aqui o inesmo te­
ma, partindo de outro enfoque. 

- . ' . . 

. 'Antes de entrar no assunto pro­
priamente dito, é preciso deixar cla­
ro· que a leitura que fazemos dos 
textos bíblicos não é neutra. Ao 
contrário, procuramos estar atentas 
às interrogações' que brotam da prá­
tica das comunidades cristãs de ho-. . 
je e aos desafios que se colocam 
para a Igreja em nosso Continente. 

Dentro dessa perspectiva, nossa 
reflexão se desenvolve aqui em qua­
tro passos: primeiro, uma visão ge­
ral do que significa ser profeta; se­
gundo, uma rápida abordagem da 
condição da mulher no A.T.; em se' 
guida, a apresentação das mulheres 

que figuram com o título de "profe­
tisas" no A.T., e finalmente, vere­
mos como o conceíto de profetismo 
pode ser aplicado a outras mulheres 
que, embora não tenham sido quali; 
ficadas como profetisas, desempe­
nharam esse pap'el. 

. . 

Não será difícil encontrar as ' co; 
nexões entre o profetismo das mu­
lheres do passado bíblico e aquele 
que é hoje exercido por mulheres 
simples do nosso povo. São formas 
de profetismo que se aproximam 
bastante do modo como Jesus inter­
pretou e viveu o ser profeta. 

1 - O que é ser profeta 

1.1 - O profetismo clássico do 
A.T. 

Dentre os termos mais freqüentes 
que a Bíblia utiliza para designar 
os profetas, temos as expressões 
"Homem de Deus" e "Chamado" 
("Nabi"). 
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Elias e Samuel são conhecidos 
como "homens de Deus". Israel atri­
bui-lhes este título porque experi­
menta neles a força poderosa de 
Deus e os reconhece como homens 
nos quais está presente o divino, 
que pode salvar ou matar. Assim,a 
viúva de Sarepta exclama, após re­
ceber das mãos de Elias o seu filho 
ressuscitado: "Agora eu sei que tu 
és um homem de Deus e que a pa­
lavra de Jahvé em tua boca é a ver­
dade!" (1 Rs 17,24). Enquanto "ho­
mem de Deus", o profeta é aquele 
que zela pela causa de Deus (1 Rs 
19,10), que se deixa arrebatar pelo 
Espírito e que assume tanto a fé co­
mo as crises de fé da sua comunI­
dade. Nos momentos de dúvida e 
desalento, o profeta redescobre os 
sinais de Deus e os integra em sua 

. vida (2). Por isso sua palavra tem 
força, e sua pessoa se reveste de 
rima autoridade surpreendente. 

O nome "Nabi" ("chamado") é 
usado para os profetas clássicos es­
critores e para os profetas do tem­
plo e . da corte. Natã, Gad, Elias e 
todos os profetas a partir de Jere­
mias são designados assim. Os rela­
tos de vocação dos profetas são bem 
conhecidos (ls 6; Jr l,4ss; Am 3, 
3-8, etc.). O chamado do Senhor é 
irresistível, o profeta se sente com­
pelido a falar, a advertir, a denun­
ciar e anunciar (3). Percebe o cha­
mado de Deus através da percepção 
de sua própria situação pessoal que 
encama a situação do povo. Nele, 
a experiência de pertencer ao povo 
de Deus se funde com a experiência 
de pertencer ao Deus do povo (4). 
Por isso ele se toma sinal da pre­
sença atenta de J ahvé no meio de 
sua comunidade. 
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No grego, o termo "pro-phetes" 
significa "aquele que fala em nome 
de", no caso, em nome de Deus. O 
profeta não fala a partir de si mes­
mo, mas fala o que ouve de Deus, 
daí a importância da sua própria ex­
periência de fé: "Assim fala o Se­
nhor" . .. O Novo Testamento en­
tende o prefixo "pro" não apenas de 
modo instrumental mas também 
temporal: o profeta anuncia o que 
há de vir (5). 

Intérpretes do presente e do futu­
ro da história, profetas e profetisas 
atuam não . só · com palavras, mas 
também com gestos simbólicos (Is 
8,3; Ez 12,1-11; Rt 3,9). São "sen­
tinelas" (Ez 3,17) da fidelidade do. 
povo à Aliança de seu Deus. Ora; 
tal fidelidade passa pelo atendimen­
to às neces·sidades dos mais desvali­
dos, órfãos, viúvas, estrangeiros e 
escravos (6). Dentro dessa perspec­
tiva, são pessoas livres, que não de­
pendem de concessões nem ao poder 
do rei; nem ao do clero, mas ·s6 de­
vem satisfação a Deus. Surgem nos 
momentos de crise, quando o povo 
se encontra ameaçado e dividido, 
quando a injustiça entre os homens 
leva à idolatria e à perda de identi­
dade culturál. Então o profeta ou a 
profetisa (Jz 5,12) se toma "cons­
ciência desperta da comunidade" 
(7). Por sua natureza crítica, a fun­
ção profética desencadeia freqüente­
mente a perseguição e o martírio. 

1.2 O profetismo de Jesus e da 
comunidade primitiva 

Jesus retoma o papel de profeta, 
mas dá a esse papel uma inflexão 
nova (8). Reconhecido como profe­
ta pelo poder de sua palavra e de 
suas obras (Lc 24,19), ele não pro-



cura diretamente os. poderosos para 
criticá-los. Procura, sim, os pobres 
e pecadores, para restaurar neles a 
vida e anunciar-lhes a boa nova do 
Reino. "Na mente de Jesus o minis­
tério profético é ministério de vida. 
Ele se dirige aos aflitos, aos abando­
nados, aos diminuídos, os que não 
têm vida ou vida plena. A sua mis­
são consiste em mostrar os sinais de 
vida ( ... ). Entendeu o profetismo 
mais como uma atividade que se de­
dica a dar sinais de vida e ressurrei­
ção a um povo dolorido, sofredor, 
esmagado e reduzido a uma condi­
ção de morte" (9)_ 

Por outro lado, Jesus retoma em 
sua vida tudo aquilo que foram os 
profetas, levando esse ministério às 
últimas conseqüências_ Isto quer di­
zer que, situando-se como O ' último 
mediador enviado pelo Pai após os 
profetas (Mc 12, 1-11), Jesus se faz 
a própria mediação entre Deus e seu 
povo (Hb 1, 1-2). 

Ora, a Igreja primitiva continua 
essa mediação profética, tendo rece­
bido para isso o dom do Espírito_ 
A comunidade dos primeiros cris­
tãos, investida pela força daquele 
mesmo Espírito que inspirou os pro­
fetas, viu-se impelida a testemunhar 
a ressurreição e anunciar a boa no­
va. Cessado o tempo dos profetas 
individuais e terminada a missão do 
Profeta por excelência, esse minis­
tério se estende agora, renovado, 
para toda a comunidade. Citando 
J oel, os Atos dos Apóstolos reinter­
pretam e aplicam no presente a 
mensagem bíblica: "E acontecerá 
nos últimos dias (diz o Senhor) que 
eu derramarei o meu Espírito sobre 
toda carne; e profetizarão vossos fi­
lhos e vossas filhas ... " (At 2,17). 

Desde então, é todo o povo de 
Deus . que é chamado para · cumprir 
um desejo muito antigo, que o livro 
dos Números já colocava na boca de 
Moisés: "Quem dera que todo o po­
vo do Senhor fosse profeta, e que ó 
Senhor lhe concedesse o Espídto" 
(Nm 11,29b). 

Nota-se, por outro lado, a presen­
ça de mulheres no . desempenho da 
missão profética, na Igreja , primiti­
va. O Magnificat se constitui num 
cântico de forte sabor profético. No 
momento de luto pela mOrte de Je­
sus, as primeiras anunciadoras da 
ressurreição foram mulheres (Lc 
24, 9-10; Mt 28, 8; etc.). Em segui­
da muitas contribuíram para0 avan­
ço da pregação evangélica e a orga­
nização de comunidades novas . . Os 
Atos afiImam explicitamente que as 

,quatro filhas de Felipe "profetiza­
vam" (Aí 21,9). Paulo recomenda 
a itmã Febe, pedindo que os cris­
tãos de Roma a recebam "em nome 
do ,Senhor" {Rm 16, 1-2). Em meio 
à lista de seus colaboradores, cita 
diversas mulheres, consumidas pela 
paixão do trabalho a serviço ' da 
Boa Nova, a ponto de arriscarem 
suas vidas (Rm 16,1-15). 

No entanto, o contexto cultural 
da época não favorecia um ministé­
rio profético feminino que se expri­
misse por meio da palavra. Paulo, 
embora tão crítico em relação à Lei 
judaica, retrocede quando a invoca 
para exortar as mulheres a ficarem 
caladas nas assembléias (1 Cor 14, 
34). Talvez esse aspecto da domina­
ção masculina, que predominou du­
rante tantos séculos na história, te­
nha propiciado o desenvolvimento 
de outras formas de profetismo no 
meio feminino. Essas fOlInas alter. 
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nativas " de : profetismo encontram 
suas raízes bem longe, ' n6 p8,5sado 
bíblico, lá onde 'a soCiedade patriar­
cal ' circunscrevia ' dentro ' de uni es­
paço restrit()o papel e ~" liberdade 
da mulher. Vejamos então; antes de 
abordar as ' c'aracterísticas ' do ' profe­
tismo feminino, qual era ' a condição 
legal e social , da mulher no A.T. 

2 , A mulher ' no contexto 
s6clo~cultural do A. T. 

, , 

A mulher não tinha, na sociedade 
patriarcal, nenllUm princípio de au­
tonolllÍa. S,eus direitos 'dependiam 
do homem , (pai, marido" filho, 
cunhado ... ). Como esposa, contava 
entre as propriedades do marido, 
que podia repudiá-Ia por motivos ba­
nais {Dt 24,1-4). A legislação era 
muito mais ,severa para a' e,sposa .do 
que, para o marido, favorecendo o 
homem em ' st!a posição , superior, ~ 
só visando proteger alguns direitos 
mínimos da , mulher. Assim, por 
exemplo, a lei do leVirato visava 
proteger as viúvas numa SoCiedade 
em que ' somente ' os ,filhos homens 
tinham direito à herança, de ,modo 
que as Viúvas sem filhos enfrenta­
vam um problema econôlllÍco grave: 
por essa lei, o cunhado tornava-se 
responsável pela Viúva ' de seu ir· 
mão, dando-lhe direito à prole e ÍIll­
pedindo que a grande família pa­
triarcal desrespeitasse a , sua proprie­
dade (Dt 25,5-10). 

A esterilidade era considerada si­
nônimo de morte. Daí a lamentação 
de Raqu,él a Jac6: "Dá-me filhos, se­
não morrerei"(Gn 30, 3ss). Quanto 
à mulher escrava, era duplamente 
discrilllÍnadá, mais ainda se fosse es­
tralJ.geira, c()mo vemos na história 
de Sara e Agar (Gn 16 e 21). 
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, No nível da:· religião; as' mulheres 
não tinham ' acesso ao estudó di -lei, 
que, era vital pata -IsraeL' Suapatti­
cipação no culto era passiva, sendo­
lhes, reservado um lugar à , parte no 
templo, onde permaneciam como es-
pectadoras. " 

, A maioria dos textos que se refe­
rem à mulher nó A.T. fazem-no a 
partir de sua condição de esposa; 
mãe ou dona ' de casa; As , virtudes 
mais elogiadas na mulher, sobretudo 
nos escritos sapienciais, são: graça, 
beleza, senso prático, silêncio, pu­
dor, reserva, etc. (11). , Por outro la­
do, são recrilllÍnadas aquelas que 
não se adaptam a seu papel tradicio­
nal e submisso (12). O lugar social 
d'a mulher ' na sociedade veterotes­
tamentária é o doméstico, sendo ' ela 
considerada uma "menor" .. ao lado 
das crianças, dos estrangeiros e dos 
pagãos (13). ' 

Por todo esse contexto pode-1le 
avaliar o significado surpreendente 
do fato de que algumas mulheres te­
nham chegado a emergir como pro­
fetisas; reconhecidas pelo povo e re­
gistradas, nos livros sagrados; 

3 - Mulheres chamadas 
"profetisas" no A. T. 

.. - . 
O A.T. menciona explicitamente 

quatro mulheres "profetisas": Hul­
da (2Rs 22,14), Débora Uz 4,4ss), 
Miriam (Ex ' 15,20) e a mulher de 
Isaías (Is 8,3). 

Hulda exerCia o profetismo como 
um ofício do templo. Consultada 
por 5 pessoas, entre as quais o sa­
cerdote Heleias, emite sua profecia 
em favor do Deus verdadeiro e con­
tra os ídolos feitos por mãos huma­
nas, que para nada serVem e são pu­
ra ilusão, ' 



': ' Débora,: a profetisa, aparece ' co­
,mo uma grande líder de 'seu povo, 
·na ,época dos , Juízes. A narração 
transmite 'um crescimento gradativo 
neste papel de liderança ' de Débora. 
No início a posição de Débora é de 
senfar-se sob a palmeira nas monta­
hhas de Efraim, 'entre Ramá e Be­
tel, à espera dos : israelitas que para 
lá subiam a fini de resolver questões 
de julgamento. ' , 

, o. v, , 6 apresenta-nos Débora 
mandando chamar Baracpara dizer­
.lhe que o Senhor Deus ordena , que 
vá mobilizar as tropàs para a gue~­
ra. o. v. 8 . apresenta uma ~lirpreen- ' 
dente resposta de Barac, estranha 
para o contexto, patriarcal: "Se fo­
,res comigo eu irei, se não fores co­
migo~ não irei". ' 

"Certamente irei contigo", res­
ponde ela. "Contudo não será tua .a 
glória na expedição que fazes, por­
que o ' Senhor entregará ' Sísara nas 
mãos de uma mulher" (Jz 4,8). ' 

No capo 5, 12 temos o grito que 
'chama, ' insistentemente, para o 
"acordar". Acordar de que e para 
quê? , Coloquemos esta pergunta 
dentro do contexto abordado acima 
e não será necessário formular Uma 
resposta, pois esta já está implícita. 

, , 

"Desperta, desperta Débora. Des­
perta, desperta, entoa o cântico". 

, 

o. grito de Débora pode ser en­
tendido como uma, convocação das 
mulheres para que elas ' acordem e 
assumam sua missão específica den­
tro da História da Salvação de se\! 
povo. .. 

"Consciência desperta" da, comu­
'nidade, Débora chama para a luta 

I . " ' 
~ ; . , . " 

, . l . . - . ~ . • 

'as ' tribos dispersas de , Israel; .. reve­
lando, 'através de ' pitorescas " obser­
vações, que conhece a índole de ca­
da' clã (vs 14-18 e 23). Sim canto é 
uma' explosão ' de : entusiasmo que 
descreve 'como ' o Senhor se alia ao 
,seu povo, mostrando' seu poder atra­
vés dos elementos da natureza (5, 
.20-21). 

, ' , 

Nos vS. 24-27, Débora louva a co­
ragem, der ael que liquidou o. inimi­
go, 'para ' em seguida descrever .com 
,humor .. a situação , das mulheres , , , 

"atrás das, grades , dI! janela", a espe­
rar a ,v.olta vitoriÇ>sa do , general der­
rotado (vs. 28-30). ' ' 

, , 

o. cântico termina num grito de 
alegria, e esperança': '-'o.s : que vos 
amam sejam como , o 'sol quando se 
levanta em todo o seu esplendor!" 
(v. 31b). ' 

. . '. 

, 'Num outro contexto encontramos 
Miriam, irmã , de Aarão e Moisés 
(Ex 15,20). Aqui se trata de, feste-. ' . . 
jar a vitória de .Israel, ao se ver li­
vre do exército de fara6. Miriam sai 
pelas ruas com pandeiro; danç'ando 
'ti louvando o Senhor pela libertação 
operada. Atrás dela todas as mu1he­
,res com seus pandeiros' seguem o 

, , 

mesmo louvor e cântico de Moisés e 
de Miriam. 

Quanto à mulher de Isaías, o 
grande profeta da justiça e do direi­
to, nada é dito além de que o pró­
prio Isaías a considera profetisa (ls 
8,3) e que esta concebe ' e gera um 
filho cujo nome simbólico está rela· 
cionado com a missão do profeta. 
Este fato lembra o papel ' profético 
de tantas mulheres ' que, ' mesmo fi­
cando no anonimato, exercem in­
fluência sábia e orientadora sobre 
os líderes do povo. 
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Como se pode ver, são poucas as 
referências explícitas a mulheres 
profetisas no A.T .. De todas as qua· 
tro mencionadas, apenas uma, Dé· 
bora, tem sua história e ·suas ações 
registradas com alguma nitidez. No 
entanto, a força do texto como que 
transborda e se projeta na história 
de outras mulheres do A.T., também 
elas "consciência desperta" e sím; 
bolo de esperança do povo. O pro· 
fetismo de Débora é também o de 
Rute, Judite, Ester, Tamar, e o de 
tantas outras que a memória do po­
vo guardou. '.' ou: esqueceu. Passe­
mos a analisar o que nos parece tí· 
pico desse profetismo feminino. . 

4 - O profetismo 
das mulheres no A. T. 

4.1 - Uma primeira observação 
a se fazer é que o profetismo femi· 
DiDO é bastante antigo em Israel, an­
tecedendo o moVimento dos grandes 
profetas (homens) que surgem fun· 
damentalmente no período dos Reis, 
entre os séculos IX e VI a.C. Ora, 
Miriam é situada antes da instalação 
das tribos na terra de . Canaã; Débo· 
ra surge no tempo dos Juízes ,como 
também Rute, que a nosso ver é 
uma figura com forte conotação· 
profética. 

Interessa·nos recordar o tempo 
dos Juízes, não só porque ali surgi. 
ram mulheres profetisas, mas tam· 
bém por causa da semelhança que 
aquele período apresenta em relação 
a situações bem . atuais. 

As tribos não estavam unificadas 
nem organizadas, sofrendo constan· 
tes expulsões de suas terras e refu· 
giando-se nas montanhas. Dependen. 
do das fontes de água da planície, 
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tinham que pagar com seus produ· 
tos o acesso aos poços e fontes em 
poder de povos mais fortes. Além 
. de dispersas e com poucos recursos 
naturais, as tribos de Israel estavam 
em franca inferioridade militar em - . . . comparaçao com seus InImigos: o 
general Sísara, do rei Yabin, coman· 
dava 900 carros de ferro! (Jz 4,3). 
Duramente explorado, o povo tenta· 
va desenvolver pequenos mecanis· 
mos de resistência: . 

- a astúcia - Aod diz·se porta· 
dor de "um recado de Deus" para 
o rei Eglon e, uma vez a sós com 
ele, saca o punhal com a mão es· 
querda e o mata (Jz 3,19·21); Jael 
convida Sísara, o general ininúgo, a 
entrar em sua tenda a fim de prote· 
gê·lo, mas assim que ele dorme, ela 
o mata (Jz 4,17·21); 

- a desobediência civil- Oe· . . 

deão debulha o trigo às escondidas 
para não ter que pagar o tributo aos 
medianistas (Jz 6,11); 

- o apoio na lei _ para reivin· 
dicar os seus direitos (Rute e Noe· 
mi); 

- o uso da sabedoria nos mo· 
mentos de crise e indecisão (Débo. 
ra); 

- a solidariedade entre as tribos 
(Jz 5,13·19); 

- e, sobretudo, o clamor a J ah· 
vé - o livro dos Juízes está todo 
percorrido pela dinâmica do pecado 
do povo, o seu abandono por Deus 
e o clamor arrependido e quase de· 
sesperado do povo, seguido do aten· 
dimento de r avé a esse clamor. 

Dentro de todo esse contexto, a 
reação das mulheres é um compo· 



nente fundamental. Elas se acham 
presentes em todas as táticas de luta 
pela sobrevivência e pela continui­
dade das energias de vida do povo, 
alimentadas . pela fé no Deus da 
Aliança. 

A liderança e sabedoria profética 
de mulheres surge também em ou­
tros períodos da história de Israel. 
Em geral são momentos de grave 
ameaça à sobrevivência do povo (os 
livros de Juditee Ester foram escri­
tos na época da dominação grega e 
da reação dos Macabeus), ou em 
momentos de grande sofrimento e 
esforço para a reconstrução nacional 
{a história de Rute é redigida no 
tempo de Esdras e Neemias, onde a 
situação da mulher estrangeira era 
desesperl\dora) . 

Portanto, o contexto em que a li­
derança . profética feminina emergiu 
em Israel foi quase sempre um am­
biente de desorganização ou mesmo 
desestruturação social e cultural (Jz 
5; 6-7a), marcado pela ameaça de 
exrinçãoda família, do clã ou mes­
mo de todo o povo (Est 3,13), uma 
atmosfera de falta de esperança e de 
coragem para reagir. Nessas oca­
siões, especialmente quando os che­
fes de Israel cediam à tentação de 
capitular diante das dificuldades 
(14), o Senhor suscitou mulheres 
fortes para revitalizar o seu povo, 
restituir-lhe o ânimo e a fé: "As al­
deias estavam mortas em Israel, 
bem mortas, até que tu te levantas­
te, ó Débora, até que tu te levantaste 
como mãe em Israel!" (Jz 5,7). 

4.2 Um segundo ponto a res-
saltar deriva desse contexto que aca­
bamos de evocar. e a capacidade de 
resistência que caracteriza o profe-

tismo das mulheres . na história . de 
Israel. Se os profetas-homens são 
"filhos e intérpretes da crise", as 
mulheres-profetisas levam até o últi­
mo grau a capacidade de suportar a 

. crise, sem capitular e sem perder a 
esperança. Neste aspecto, as figuras 
de Rute e Noemi, em sua longa tra­
jetória desde a maior desolação até 
a plenitude da alegria, simbolizam a 
resistência dos humildes, de todos 
aqueles para os quais a sociedade 
nega um lugar (Le 2,7b) e um futu­
ro. Judite, Ester e a mãe dos Maca­
beus (2M 7), esta última de modo 
especial, ilustram a tenacidade con­
fiante com que tantas mulheres es­
peram "contra toda esperança" (Rm 
4,18). 

Não podemos deixar de relacionar 
a atitude dessas protagonistas de Is­
.rael com a atuação de tantas mulhe­
res que hoje, seja nas comunidades 
de base, seja em meio à luta pelos 
mínimos direitos humanos, manifes­
tam a mesma "mania de ter fé na 
vida", como diria Milton Nascimen­
to. Pensemos no contexto vivido pe­
las mães da Praça de Maio, e no 
acento profético de sua luta de lon­
go fôlego pela justiça e a verdade: 

"Mostramos que se pode lutar, de 
forma não violenta (deixo claro que 
não somos pacifistas), contra a pior 
das ditaduras, arrebatando-lhe pe­
quenos espaços a cada dia. Que a 
luta pela liberdade, a justiça e a vi­
da está acima das ideologias, da -e­
ligião, da raça. Com o tempo, a ver­
dade se impõe, com moral e com dig­
nidade ... " (15). 

4.3 A luta de resistência s6 é 
possível se for coletiva e solidária. 
Esta é uma nova característica do 
profetismo de Débora, Ester, Rute, 
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Judite, , Miriam' e outras; b movi­
'mento proféticQ 'de uma fomui geral 
,é marcado pelo zelo , e li paixão' em 
função da justiça e do direito (Is 
1,17). A noção d~ sagrado se deslo­
ca das coisas' do culto, dos rituais 
e holocaustos para a ética do dia-a­
diai a justiça 'em relação ' aos mais 
fracos. ' Os profefas-homens não ' se 
cansam ' de deiúinCiar a infidelidade 

: dos poderosos; enfrentando, ' $ozi­
'nhos, reis e notáveis ' de 'Israel a fim 
de ' defender ' os pequenos. Ora, as 
mulheres profetisas se , identificam 
com esses ' pequenos e desprotegidos. 
Sua áçãoprofética consiste em tO­
mar á iniCiativa de defender oS pró­
priosdireitos, desperta'ndo a 'cons­
ciência dos oprimidos e convocando 
para a luta os pusilânimes: 

"Ponha-sede pé!", diz Débora 'a 
BarRc (Jz 5;1'2). Se ela tem a ousa­
dia de falar assim, é porque falíl em 

' nome de Deus, e sabe que por trás 
, de ' sua iniciativa conta com o apoio 
,de todo o pOvo. Sua voz é o eco da 
' esperança da comunidade, a respos­
ta de Deus ao clamor dos oprimidos. . . . . -

Em Rute e Noemitambém re'ssosm 
as vozes ' e os sU,spiros de toda uma 
classe de mulheres marginalizadas e 
desprezadas, mas que não desanima­
vam sem , antes tentar' todos os re­
cursos para sobreviver e manter sua 
dignidade. 

, , 

, O caráter , coletivo e solidário da 
postura profética ' das mulheres no 
A.T. releva também de sua vigilân­
cia no sentido de garantir a sobre· 
vivência física, moral e religiosa do 
povo. Geradora e protetora da vida, 

, a ' mulher 'profetisa é também aquela 
que guarda e transmite 'a memória 

,histórica do povo (Miriam, Débora, 
Rute" Judite, Tamar .. ;); Ela o faz 
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não tanto através da palavrá de ad­
vertência, como; os profetas homens, 
mas através dos gestos concretos,do 
convite para o risco da ação, e dos 
cânticos e hinos de louvor. ' , 

Hoje podemos encontrar inumerá­
veis ' exemplos de atuação profética 
de grupos e comunidades, muitas 
vezes liderados por mulheres (16). 
Pensamos 'q1,1e está em con!inuidade 
com os gestos de Débora e Rute, a 
prática popular de b1,1scar . formas 
criativas e inesperadas de reivindicl!! 
direitos qi.ui constam na ler mas não 
são cumpridos., Nos casos : em que 
a lei é omissa ou 11 justiça morosa, 
surgem' movimentos pacíficos 'e or­
ganizados, destinados a: pressionar a 
autoridade 'e abrir eSpaço, aos pobres. 
:g ,ocaso das impropriamente chama­
das "invasões" de terras. Em tais 
iniciativas, a presença de mulheres, 

, . ' 

com seus filhos, é significativa e cria 
certo constrangiinento ' para aqueles 
que vêm despejá-los. Do mesmo mo­
do Rute' e Ester, em sua, posição de 
fraqueza e ousadia, ,obtiveram dos 
poderosos o atendimento : de seu , pe­
dido (17). 

A .' dimensão , comunitária é, por­
tanto, um elemento essencial ao ' pro­
fetismofeminino. Se as mulheres 
profetisas emergem éininomentos de 
vazió ' de Iiderahças, ,não é porque 
normalmente elas não ' tenham capa­
cidade de líderança;mas sim por­
que estão identificadas com o çon­
junto do povo cuja memória guar­
çlam e transmitem de geração em ge­
ração (18); e também porque não há 
líderes se não houver um povo que 
os apóie e a quem eles devem pres­
tar contas de seu papel. se os líderes 
.falham; o povo ' responde ' com sua 
presença de "firmeza permanente", 



que sustellta a história , e " !\trayess!\ 
as erises. ,Nessa Continuidade em que 
a vida , se rti,cria e ,re:inventariovos 
cami~ospa,r~ sup\,rài ', à morte; 11 
pre(ença profética , da -mulher nos i-e: 
veIa sua tenacidade de lutar, até ' o 
fii:il, ' por aquilO ,que _ considera ser, 
vontade de Deus. " , , " , 

Uma certeza de estar do lado de 
Deus i OU ,de .ter De\ls ao seu lado, 
sustenta a luta de resistência e a 
identificação com o povo, ria pessoa 
do profeta e da profetisa. Examine-, 
mos um pouco essa outra caracterís, 
ti~. " " 

- 4.4 A Fé nO Deus dQs oprimi-
dos ,que fez ,Aliança com seu povo. 

. . . . . 

A autoridade das profetisasbro­
ta de, sua fé rio Deus dos oprimidos: 
"Teu poder não , está no grande nú­
mero nem a , tua sobl;:rania ' entre os 
que têmJorça. ~s'o ',De\ls dos humil­
des, o socorro dos oprimidos, O am­
paro dos fracos,()protetordos aban' 
danados, o, salv!\dor dos desespera· 
dos','OI 9,11). " ,.. -

Eis, umitfé tecida em meio a anos 
de, resistência, uma fé ~uttida e cons­
tantemente renascida na sofrimento 
e na alegna. Por , que essa, féencon­
tra ressonância riO coração dos ho· 
mens? :Porque;' ao recuperár a con· 
fiança 'no Deus do ' pOvo, ela devolve 
ao mesmo tempo a 'confiança rio po, 
vo de Deus e a esperança de um fu­
turo de libertação (19). Uma novida· 

, de muito significativa do movimento 
profético de Israel, particularmente , 
presente no profetismo feminino, é a 
convicção de que o direito do pobre 
é o direito de Deus. 

"Este sentido de fé do povo pôde 
inspirar na Bíblia toda uma corrente 
espiritual caracterizada por uma ma· 

neirapeculiar de" colocar, sua con~, 
fiàriçà em ,Deus, qué riá , tradição da: 
.grejà pôde aparecer, em certas Cir: 
çilÍlstânCias, como , insólita , ou cho: 

, cante. Hoje redescobiimos o seu pro· 
fundo enràizamento no processo da 
revelação. Encontramo-rios melhor si· 
tuados para captar o sentido profun­
do de Deus que essa espiritualidade 
do povo manteve vivo através de "ge­
rações" (20). " ' ,,' 

, .. 

, A fé no , Deus dos' pobres vem 
acompanhada, pOrÇm,de uma cons­
ciência de responsabilidade ' perante 
a Aliança. Ora; um forte acento pro­
fético é o zelo pela fidelidáde à alian­
ça, As , mulheres zela!)J. por esta fi~ 
delidáde ria medidaemq\le convo­
cOam o povo ' a :viver de tal modo que 
as promessas de Deus encontrein 
condições favoráveis pata o seu cum­
primento. Não e Deus que precisa 
ser lembrado de suas promessas, mas 
o'povo deve ,abrir espaço para , que. 
elas sejam realizadas. A relação con­
tratual de Isr .el e Javé só, é viável 
quando os injustiçado~ são a~endidos, 
A honra da nação.reflete-se em hon­
rar os legalmente desamparados (21). 
Este dado é sempre de novo lembra. 
do pelas mulheres, nas diversas épo­
cas do A T. Da mesma forma -aceno 
tuam a fé no Deus único e verdadei­
ro em oposição aos ídolos pagãos (cf. 
Jt. 8,18.25-7; e Hulda: 2 Rs 22,14). 

, , 

A relação de fé das mulheres pro· 
fetisas com o Deus dos pequenos é 
tecida no quotidiano da vida, em 
meio aos sofrimentos e alegrias diá-. , . . 
nas, no conVlVlO com as cnanças, 
com jovens e velhos, nas lidas com 
o corpo, o nascimento e a doença, o 
crescimento e a morte. Toda essa ex­
peri,ência , muito concreta enraíza a 
fé na vivência da sabedoria, bastan­
te típica .das mulheres, de que fala~ 
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mos. Ao ler as ' histórias de Débora e 
Judite vemos conlo os homens ases; 
cutame seguem seu chamado, reco­
nhecendo ' sua ,sabedoria. Rute tam­
bém é chamada de "virtuosa'" (22); 
e, Tamar faz brotar da boca de Judá 
a exclamação: "Ela foi mais honesta 
doqúe eu!" (Gn 38, 26). ' 

, ' 

A fé no Deus da Aliança se expri~ 
me, de modo particular , noprofetis­
mo, através de cantos de louvor e 

, , ' 

gritos de lamentação . (23). Estes úl­
timos se inscrevem ' na tradição que 
vinha desde o Egito: ci Clamor 'do po­
vo a 'J ahvé. O clamor :não' é ' apenas 
um ,pedido de socorro,mas é tam· 
bém a expressão pública da "ferida", 

, , ' 

a externalização da dor de toda a 
nação nos momentos extremos de so­
frimento (Est 4,1·3). Mas, as primei. 
ras referências a mulheres profetisas 
no A.T. são para registrar o seu cano 
to de louvor a J ahvé (Débora e Mi· 
riam). A história de Judite se encero 
ra com um hino de ação de graças 
Ut 16, 1·21), e o livro de Rute ter· 
mina como canto coletivo das mu· 
lheres, em torno de Noemi (Rt 4, 
14-15). 

Conclusão 

Outros aspectos do profetismo das 
mulheres no A.T. poderiam ainda 
ser ressaltados, como a sua liberda· 
de, a exposição da própria vida, o 

(1) Estudo que deve sair na 'REB, jun· 
tamente corri · as outras contribuições 
apresentadas no referido encontro. (2) 
Cf. Mesters, Carlos, "O profeta Elias:, 
Inspiração para hoje", in REB, vol. 30, 
fase. 119; setembro 1970. (3) Cf. texto 
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gosto pela bel~za,o humor e até a 
violência ' (Débora; Jael,judite" Es·' . . .. . . , . 
ter). Não podemos porém nos esten: 
der muito dentro dos limites deste ar· 
tigo. Particularmente sobre a violên· 
cia, como caractenstica inegável " na 
vida ' das profetisas e dos , profetas, 
uma reflexão importante se iniCia en­
tre nós (24). " " 

, A partir dos ' elementos que levan· 
tamos, porém; já ' é possível concluir 
que as profetisas do A.T. se colocam 
na mesma linha do tipo de profeta 
que foi Jesus. ' " 

Trata-se de um profetismo a ser­
viço da, vida e da, reconstituição da 
vida, lá onde ela se encontra amea­
çada ou lesada. As mulheres que se 
sobressaíram em Israel, ehcarnaram 
em suas vidas o desejo de viver, a' 
energia de todo o povo, o seu passa­
do, as razões de sua esperança, en' 
fim a sua fé , na ' Aliança com seu 
Deus. Seu profetismo, a exemplo do 
que foi depois o profetismo assumido 
por Jesus, foi um ministério de vida: 
onde havia morte e esterilidade, mos­
travam os "atalhos" por onde se re­
encontra a força e a coragem de vi­
ver. Acreditamos que hoje essa mes­
ma atitude renasce de forma surpre· 
endente no povo latino-americano, 
muitas vezes liderada por mulheres, 
numa luta incansável e permeada de 
fé_ 

NOTAS 

elaborado em visla da preparação da 
XIV Assembléia Geral Ordinária da CRB, 
intitulado "Os profelas bibllcos inter­
pelam a vida religiosa" ; (4) Cf. Mesters, 
Carlos. "A experiência ' de Deus, nos pa­
triarcas; nos profetas, nos sábios e no 



Evangelista S. João", in Experimentar destino", In Estudos Blbllcos, n9 4, Ed. 
Deus hoje. Vozes, Petrópolis, 1974, p. Vozes, 1984, pp. 60-63. (17) Cf. Rt 3; 
113. (5) BALZ-SCHNEIDER, Exegetisches EsI 4,11; 5, 1-2. (18) Cf. 2Tm 1,5, em 
Worterbuch zum ' N;T., 'Stuttgart-Berlln. ," que Paulo lembra a Timóteo a fé que 
Koln-Mainz, 1983. 442-448. (6) Cf. O CÓ- recebeu de sua mãe e de sua avó: uma 
digo da Aliança: Ex 20, 23-23,19. (7) , fé "sem desvios" e que reside "no co-
CI. "Os profetas blbllcos Interpelam a raçao". (19) Estas idéias eslão presen-
vida religiosa", op. cit., n9 9. (8) Ba- les como referencial permanente na 
se amo-nos aqui no artigo "Jesus pro- obra de Carlos Mesters. G. Gutiérrez 
feIa", de J" COMBLIN, in ' Estudos ' Bibll- ' confirma: -'- "é precisamenle a fé e a 
cos n9 4, 1985, p. 41-59. ' (9) Idem. pp" esperança no ,Deus do povo que nos 
57-58. (10) Ver também Cal 4,15; FiI 4, ', constitui como povo de Deus" La fuerza 
2-3. (11) Cf. poema sobre a mulher vir, histórica de los, pobres, CEP (Centro de 
tuosa, em Prov 31, 10-31; ver também Estudos y Publicaciones), Lima, 1979. 
prov 18, 22; Eclo 26, 13ss. (12) Cf. o pp. 382-383. (20) Hugo Eehegaray, "Oe-
exemplo tlpico da rainha Vasti, no livro recho dei pobre, derecho de Dias", In 
de Ester 1, 10-17. (13) R. de WAUX. Les 
Instilutions de l'Anelen' Testament I·... Dias de los seneillos, :col. Páginas n9 3. 
Paris, 1958. p. 48: 60-62; 67-69. Sobre Lima. dez. 1978. p. 134. (21) CI. CRA-
a situação da mulher em Israel e na GHAN. ' John F., "Eslher. Judlth and 
Igreja temos o n9 154 de Coneillum. com Rulh: paradigms of human liberation" in 
vários artigos. (14) Cf. especialmente Ju- A Joumal of Blble and Theology; Blbli-
dite. que critica OS chefes da cidade por cal , Theology Bulletin. Vai. , XII, January 
seu 'medo e falta de fé e passa ,a liderar 1982. n. 1, p. 1. (22) Cf. RI 3, 11b. (23) 
ela mesma a reação conlra' o poderoso Já comenlamos essa caraoterístioa no 
Inimigo ' (Jt 8, 11~12.21). '(15) Hebe Bo- texto referido · acima: Cf. nota (1). ' 
nafinl., mãe de 2 desaparecidos e pre- Aqui apenas mencionamos esse aspeclo 
sldenle das Mães da Praça de Mala. do profetismo leminino no A.T. (24) Ver. 
C!. Cadernos do Terceiro Mundo, n9 80, p .. ex., Os artigos de Rosa Marga Rothe 
julho 1985. p. 48. (16) Cf. GEBARA, Ivo- B Ana Maria Rlzzante, In Estudos Blbll-
ne. "A profecia na vida do povo nor- coso n9 6. O 

Um juízo mais rigoroso 

Bíblia - "Tenham cuidado com os doutores da Lei.. Eles gostam de 
' andar com roupas vistosas, de ser cumprimentados nas praças 
públicas; gostam das primeiras cadeiras nas sinagogas e , dos 
melhores lugares nos banquetes. Mas eles exploram as viúvas 
e roubam suas casas. E, para disfarçar. ' fazem longas orações. 
Por isso, eles terão um juízo mais rigoroso", Mc 12, 38-40. 

Leitor - Três vícios: vaidade. busca sôfrega de bens supérfluos em 
excesso. ' hipocrisia. Um quadro moral sombrio e frouxo. Uma 
experiência pessoal dramática. Confronte-se com esta palavra 
de Deus. Ouça sua voz e seu arcano. O exame ' de consciência 
nos é sempre difícil porque estamos julgando em causa pró­
pria. Lembre-se: Deus penetra os 'ossos, a ' medula. as articula­
ções. Tudo está nu e a descoberto a seus olhos. Não há lugar 

, para manipulações (pe. Marcos de Lima, SDB). 
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o precisar com rIgor a origem, o contexto e o· sentido 
dós ' textos da Escritura é um pressuposto 

ilidisMnsável para a fundamentação . .' 
tiol6gica de uma autêntica ' espiritualidade . cristã. 

" . 

. Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, $J 
Rio de Janeiro, RJ 

, . 
. .. , . 

, ,... . . .. ". 
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. .. 
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.' . 

• . 

Eni trê~passagens do Novo Tes- . Desejando pattil,har com meus ir-
tamento, os tej(tos retêni a palavra mãos e irmãs, Q 5entido e alcance da 
original aramaica, ABBA, na expres- oração emnOS8a. vida, lj, reli e so-­
são da oração ao Pai, por Jesus (Mc bretudo· rezei ' o Novo Testamento 
14,36) 'e pelos cristãos {Gal 4,6 e muitas vezes ' sob es.se prisma.Per-' 
Rom . 8,15). Este ' dado .chamou a corri 'várias obras' sobre a oração d~ 
aterição de inúmeros estudiosos da Jçsns ' ao Pai. , Dest,aeouma, par-o 
Bí?Iia; ~ue a_ ele d.edicar~m vasta ,bi- ticulslmente significativa e rica, pois 
bho~rafla. Nao}en~ sentlclP _a.n.:Qlikllt ... .. alia'.a solidez científica da pesquisa 
aqU!~ porque.~ao. ha nes~e. artigo pre- a um fecundo potencial teológico­
t~nsoes de clencl!~ exege!ic~, Mas.8 espirituál de seus resultados. Refi­
nmguém escapa a Importancla de taIs ro-me a~ notável livro de W. Mar­
estudos quando, se busca uma com- . . h 1 . 1 ,' " ' ,o b . ' , , 

. - . m .' "pro'fun" da da' o' "ça"'o ·.C e, no. qua me msprro e me aselO 
preensao aIs . ra . . ' 1 . - 1 'd d b'bl' 
cristã. O precisar com rigor . a ori- . emre a~ao : a . a guns .. ~ os . I ICOS 
gem, o contexto e o sentido dos tex- ' que. ~qu~ se requer~m ( J. SItuo sua 
tos na' Escritura ~ tarefa dos exege~ ' ' co~tnbU!ção; . porem, 'no quadro 
tas ' é um pressuposto indispensável . m81S amplo de outros estudos s~br~ 
e uma contribúição inestiniável para o mesmo}ema e dentro . dos obleti­
a fundamentação teológica de uma vos e da mdole deste meu trabalho. 
autêntica espiritualidade cristã. Mui~ 
ta esterilidade, ' confusão e não pou- . 
cos desvios, na conceituação e na (*) Ver . Marchei; W:; ASSA, PIORE. La 
prática' da fé que . sustenta e ilumina . priàre du : Christ el das ,chrétlans. Etu-

'd d . t- é d des éxégétiques sur les origines et la 
a VI a os cns aos, prov m o uso slgnification de I'invocation à la divl­
purament~ empírico e devocional ou nltê comlTia pêra ' avant at dans la Nou­
simplesmente alusivo quando não . veau Testament. , Roma, .Institut Slbllque 
abusivo da Palavra de Deus. Pontificai, (Analacta Blbllca n. 19) 1963. 
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~ .: ', 'Vimbs' ailtêno11i1eriteJ que ·a 'expe- ;eXiste taÍli.bé!ii · essá :~õnCepção.,arcat-
i riênciade lInl :;Jeslis orante' é um te- :'ca->Ehi··fem 'rsízes;onos 'laçosfamilia-
· fereri.ciill ~maiof ' ha formação' da ora- reli n,átUriiis' ê ós pr!>jeta illiS telaçéés 
, çãocrlstãdo~ pnm6rdiós, e um 'dosdo'ihómem 'a · Deus ·como' Pai;· n, no 
:trilços ode ·siia·' orlginalidade.ChàtÍla . entanto. uniapaterrudade. meiafóri­
· a , atenção, .p9i'· cetto;· queJesus : se '. ca',ode 'iniciativa ;do , homem;'· Os' po­
dirija a DeilscomoPAI eo ' faça ;·vos sémitasnã6 atribuíram a si ·mes­
:usando' esseiemn'O ABDA •.. ' Qual ·. a mos, nem teal nem simbolicamente, 

, origem; o sentido éo alcance desse pareritesco ' físicó ·'coin ôsseus deu-
temc>, e des$ê ' fato? . Que éónseqüên- ses. Por ai a ' tradição sémita sedis­
éias tem isto para a riossà própria tingue tanto dalinhá, 'antropomórfi-
oração? · ' . .. . . .. ' .' ' . . ca das mitologias clássicas, como 

. ' .. . " . das formas , de totemismo e sobretu-
Oração ' de Jesus ·' :' · · · ..0 do ' do culto dos 'i, ancestrais", carac­

'. 8 origem dá invocação ao Pill terística, por 'exemplo, da concepção 
. ' . .,:. . ' . . ..... ' , . ". religiosa. de orige~africana. ]IIesta, 

· . A imagem da divindade como Pai ' é evidente a ligação natural .pejo 
· ~e .1n~pira nas . relaçÕes humaiÚis. . sangUe entre os vivose .os mortos, 
· Por diversos ' caminhos ,d chegaram uns e outros enfeixados no . ciclo. da 
.grupos primitivos e .de 'cunho tribal, vida. Tampouco, porém; os "ances­
como. pOVOS ' longamente caldeaibs . trais" se : identificam · com "divinda­
em civilizações . antigas' ou te.centes. . des",embora se situem no contexto 
Não é novidade o . caráter · antropo- do universo religioso e sejam objeto 
mórfico de muitas religiões, criil(las especial de culto . . 
pela .mente do .. homem e por sua ne­
cessidade de transpor parI! o mundo 
dos deuses o . universo imediato ' de 
seu . ql1otid,iano. Grande parte da 
mitologia . clássica, · greco-romana, 
atesta precisamente estll projeção . . n 
compreensível a tendência a tornar 
accessível e mesmo sensív~la repre­
sentação . de um ser que se figura 
tiuperior e distante. Desde sempre, 
pois, . o homem se · deu no tempo 
"deuses-pais" que ele mesmo criou. 
Há 'aí 11m fenômeno religioso arcai. 
co. Esta palàvra é tomada :aqui não 
na acepção popular de " antiquado" 
ou "antigo", mas no sentido etimo­
lógico do grego "arqué" ou antropo­
logico-técnico, isto é, Ugado .às. ori. 
gens, I!OS inícios. . . 

Na antiga tradição semita, co­
mum a várias povos da região que é 
hoje pará nóS '0 Próximo Oriente, 

. 

Já na tradição específiCa de Is­
rael, I\ssim como consolidada. no An­

. tigo Testamento, a paternidade div:i­
na . é ligada às .origens históricas 

. deste 'povo semita que, na Bíblia, a 
si mesmo . se explica pela iniciativa 
de Javé, seu' Deus, inconfundível, 
inefável e · irrepresentável, Aquele 
que ~, sem princípio e sem fim;' o 
totalmente outro, transcenderite 'e 
sem qualquer espécie de dependên­
cia . humana. 

. 

. A partir' dos textos da Escritura, 
a idéia da paternidade de Deus para 
Israel não se prende ao fato da cria­
ção, claramente enunciado na expli­
cação do universo e dos ' homens 
(Gênesis)_ Javé é Pai de Israel de 
modo singular, em razão de duas 
iuiciativás divinas, inteiramente gra. 
túitas: a Eleição pela qual Deus dá 
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existência a , esta nação(Dt32;6); 
a 1\Iiança, ; relação . bilateral entre 
Deus e o Povo; dado central e origi­
naI, de caráter étiCo-moral, religioso­

. histórico. · Por ' .aí se fundamenta . em 
Israel a denominação de Deus. como 
PaI. . Há • aqui um salto qualitativo 
que contrapõe· esta concepção dapa­
ternidade de Deus ' e, concretll­
mente, deste Deus que é Javé - a 
todas as formas de paternidade de 
Deus acima mencionadas. 

A estes dois fatos Eleição e 
Aliança - o Deuteronômio e os 
Profetas ' juntam ' uma dimensão de 
aprofundamento. Eles põem em re­
levo o 1\D',0r paterno de Deus por 15-

. tael. O título de Pai nesses escritos 
evoca uma cadeia de benefícios ' di­
vinos 'em favor do Seu povo e uma 
solicitude' especial que privilegia Is­
rael entre todas as nações. Acontra­
p'artida de resposta do povo será a 
fidelidade, a santidade, zelosamente 
postuladas. por Deus. . 

Depois do Exílio e na tradição sa­
piendal ' (livros do Eclesiastes e da 
Sabedoria em · particular) os justos 
serão os verdadeiros filhos · em réIa­
ção ao Pai. Eles, por primeiro e com 
significado inequívoco, poderão . in­
vocar a Deus como Pai, retomando 
os temas centrais da filiação de . Is­
rael: o amor, a fidelidade e a santi-
dade. . 

O originalidade da oração de le-­
sos e da oração cristã ao Pai não se 
acha, pois, no fato mesmo da invo­
cação da divindade com o título de 
Pai. Tal invocação é tão ' antiga 
quanto universal. Esta originalidade 
não se encontra tampouco na comu­
nhão e . continuidade da relação dos 
homens . a Deus, .como Pai, no An­
tigo eno Novo Testamento. Eleição 
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e . Aliança . distinguem ' radicalmente 
, a paternidade de Deus para Israel 
em relação aos , outros povos. Na 
concepção integrada da História ' da 
Salvação; no cristianismo, que pre­
cisamente articula ,tradição de Israel 

· e tradição cristã, Eleição e Aliança 
se projetam para além dos limites 
culturais de Israel e se estendem ao 
Povo de Deus, ' constituído . pelo 
evento salvífico de Jesus . Cristo. . , , 

Para esse Povo, Deus é Pai, mas o 
é de um modo inteiramente novo. 
Por um lado, esta novidade se pren­
de à filiação inteiramente singular 
de Jesus Cristo e nele tem origem. 
Só o Cristo, o Filho, nos pode fazer 
conhecer o Pai (Lcl0,i2 e Mt 11, 
27). Ele é, pois, o mediador único 
na revelação , a nós desse Deus que 
é o seu Pai e que só ele, Jesus, nos 
leva a ' conhecer, tendo nisto o senti­
do radical de sua vida e de sua mis­
são (J o 17,6;26). 

Por outro lado, tal novidade se 
exprime na sua oração; ABBA, cuja 
plena significação está à base da no­
ção cristã da paternidade divina em 
relação a Jesus, primeiro, e em rela­
çãoa nós, de um modo análogo. A 
originalidade da oração cristã ao 

· Pai se acha, portanto, em diferenças 
fundameIltais de origement:re a ora­
ção cristã"':"" a de Jesus e a nossa -

· quando comparada tanto às orações 
de tradições arcaicas ou antigas que 
a precederam, quanto, sobretudo, à 
oraçãó da tradição de Israel, que ela 
transcende e substitui. 

A palavra ABBA na invocação 
oranta de Jesus ao Pai 

Não coincidem os exegetas quan­
to .à língua habitual de ' Jesus. Se­
gundo muitos, Jesus conhecia e fal,,-



va Q /il"amaico,.,o hebraico. e, talvez, 
Ó grego: Há os ' quepénsa/D. que . <> 

· ílrlimaico . suplanto.u ,o hebraico .ila 
· Palestina . do .. seu tempo e se tomo.u 
a língua do povo .. Há os que julgam 
ser o aramaico 'à língua da gente 

· instruída; enquanto o · hebraic.o, · em 
· forma dialetal, ' seria o idioma cor­
rente. Como Jesus se dirigia sobre­
tudo · ao.s · pobres e partilhava com 
eles a sua vida, provavelmente lhes 

· falaria num dialeto hebraico. , 

Registro estas hipóteses, seja co­
mo informaçã.o para situar o tema, 
seja porque a própria discrepância 
entre elas realça .o val.or do acordo 
pratIcamente unânime s.obre que é 
aramaica a inv.ocaçã.o na oração. d.o 
Getsêmani, registrada por Marco.s 
so.mente, com a palavra ABBA (Mc 
14,36). O ' evangelista repro.duziu, 

· porianto, o vo.cábulo. mesmo empre­
gado por Jesus na · sua formulação. 
es.pontânea e o.riginal. O .termo foi 
conservado assim pelos discípulos e 
consignado pelo autor, ' o. que lhe 
confere autenticidade qualificada 
(ver análo.go .em Mc 5,37, com a fi­
lha de Jairo). 

No seu uso primitivo~ esta pala-
· vra aramaica é um apelativo do pai 
segundo a carne. ~, . pois, um vo.cá­
bulo. da linguagem familiar, no.rmal 
e profana. P.ode ter o sentido do di-

· minutivo-afetivo usado pelas crian­
ças em relação ao. pai da tena: "pa­
pai", Upaiz{nho". . 

Este dado. tem grande alcance pa­
ra o tema que nos ocupa, isto ' é, a 
identidade da oração cristã a partir 
da experiência de Jesus que o.ra. 
Com efeito, há uma .oração, no cOÍl­
texto grave do sofrimento de Jesus, 

· que expressa, na sua 'literalidade, .o 
teimo. . . ABBA, como designação. de 

Veus, usa.da. pelo qlesmo Jesus (Mc 
14,36). Este fato sem precedente na 
piedade. vétero-testamentária, IiIssim 

. co.mo registrada lia Bíblia, e na tra-
. dição judaica d.o · tempo de Jesus, 
nos ' põe diante de um traço caracte­
rístico de sua .oração. Contrariamen­
te ao uso ' co.rrente do seu meio, que 
invocava Deus sob outros nomes, 
Jesus introduz. ABBA, t.omado do 
uso familiar comum. 

Tratar assim o Deus de Israel, se­
ria para os Judeus uma profanação. 
Jesus não hesita em usá-lo e dar-lhe 
uma nova qualificação. Rompe com 
o constrangimento e reza a Deus .c.o­
mo uma criança fala a seu "papai". 
Infundindo assim a semântica do di­
vino neste teimo ABBA, tomado ao 
léxico profano da família humana. 
Jesus inaugura, por certo, um voca­
bulário nov.o. Mais que ist.o,p.orém, 
ele expressa a índ.ole singular de sua 
relaçã.o com Deus. No ambiente pa­
lestino, Jesus inv.oca o Pai a título 
individual. Como judeu, dirige-sea 
Deus sob o nome de ABBA. Estes 
traços sem precedentes destacam a 
novidade da oração de Jesus e, por 
conseguinte também, da oração cris­
tã que nela se vai inspirar. 

A fórmula grega ho patêr -
que se segue ao. aramaico ABBA e é 
registrada por Marcos (14,36), fei 
acrescentada pelos primeiros cris­
tão.s. Jesus mesmo não pro.nunci.ou . - .. . a mv.ocaçao pnmelro em aramaiCo. 
e, logo depois, em greg.o. Marcos 

.... . . "-nao Junt.ou o greg.o a.o aramaico a 
guisa de tradução. Segundo toda a 
discussão exegética que MarcheI 
analisa, os pl'imeiros cristãos anexa­
ram o termo grego não tanto para 
atender à co.munidade bilíngüe gre­
co.-judaica, nem para ref.orçar a in-
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~oéaçãô' i ségundo O : ti~o 'ei;lfátiço ju­
,'deu ,de " repetii"a( mesma palavra. 
'Eles o 'fiieraiIJ ' pOfque''' a ' fórmula 
acopchlda "/aramaiCCi-grega <, iidq~iriU 
16go sentido ti · való{ esiie«ifiCq, estili­
zatidQ-sé· no UsO litúrgico das cofiitl­
nidiides : cristã( dos . pnfiiófdiós ' ::;'" 
ABBA, ho: patêrl ABBA, pàpai L 

. (ver 'análogó el1i "Mataria , t\iii")~ · 

. . , Ãocl~inaJidad~ ' dii- õ~aç~~ . 6ristã 
.. f ' .' 

ao Pai, pois, além da parheularidade 
de sua origem; encontra"se também 
,na sfugularidade da sua formulação. 
Toda a' força surpreendente 'da invo­
cação ABBA nos lábios de Jesus; ao 
mesmo ·tempo que 'revela sua'·relação 

:p:essoal a 'este Deus que é Pai, abre 
na História ,da Salvação 'uma, nova 
~adição espiritual que vai alimentar 
a oração cristã, a nossaoraçãq; 

Embora só Me 14,36 registre o 
aramaico ABBA, a designação; por 

. .Jesus, de · Deus '·cOllio PAI, consta, 
em grego, em 18, .textos dos evange­
lhos. Neles,há,,'19 invocações (por­
que Lc 10,21 contém duas) ou · 12, 
se .se . levam em ' conta os versículos 
·paralelos. ,Todos esses textos se si­
tuam cronologicamente . depois da 
profissão de . Pedro. Neles' se . arti­
culam quatro grandes orações, nas 
quais Jesus exprime o laço que o 
une ao Pai. Recebemos por aí, para 
a nossa oração cristã, a inspiração 
de quatro paradigmas básicos, pelos 
quais podemos pautar nossa própria 
,oração individual ou comunitária. 
Não me é possível, riem seria de mi­
nha competência, estudar aqui cada 
um desses textos, algo plenamente 
aecessívelao leitor junto a autores 
especializados em · exegese. Aindi­
cação dos textos, porém, quer ser 
um convitC;l, na linhii espiritual espe­
cífica deste meu trabalho, a que to­
dos dediquemos tempo, sob a luz , 
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~'r-; , .. ~ . , ' .- : .. ~ . . ; .. . .. .. . - '- " 
do' Espírito," ir sintoriizar; em Dossa 

; rela~~((Jrante ~:' I?l?u.s, :i:ô~ ll t1qlle­
za 'originaI dà oração , de 'Jesus ' ao 
seU' ~ nOsso' PàlRefit'O'-me 'àsquit­
'fio, 'orações ' seguintes: " .,, ', .. 
.,' :--" ... -' :":-.: .: .'.. .:~ ~ ,:'~;"; ' .... . ", . . ~ . .:: 
. ,* ,A qt~ção ,dl:l ;ação, de gtllÇas pe­
la missão (Mt 11,25:27 eLc1!J,:U-
22) ' .. ' . , 
. : . .•.. :.: :": -,- ':":,::-.. : . . ' .' : .... 

. , 

'.. * A ' oração no Getsên'iaili ~' (Mc 
·' 14;36(Abba)~Mt26;39 (Mê'uPai, 
pronome 'usado sorilêÍité ' iiqui)': 'V er 

, Lc ?2,42 ,eJo 12;27.28. ,. '. 
.. . 

, * A ó~ação na cruz '(Le 23,34. 
46). · .. . ,. . '... . .... ., 

." .. . . . . . . -.".. '-. .. " ,* AOI:ação : dauniíío ,(Jo , 17 ,1-
,26). - ' . .. i ,.,. : : " .', 

, ' 

.,. Baseadós em .ÚiTi bom !n1mero 'de 
estudiosqs; pQdemosafÍrtnai: que . há 
uma afinidade de ,fundo entre todas 
estáiHnvocaçoos;' Embórli não USaD.­

,dó ó teimo original ' aramaico; elas 
, traduzem, a mesma· índole e esponta­
nçidade · de Jesus diante do Pai, ao 
chamá-lo "ABBÁ; Papai. :Ainda que 
diferentes na forma, às ' três fórniu­
las ' gregas (patêr, páter; páter inoú) 
contêm um implícito ABBA, textual­
mente consignado ,num 66 caso, · Me 
14,36. ABBA éo eixo de unidade 
entre estas qua,tro · grandes.·oraçães 
de Jesus .e o é sobretudo: para nós, 
quando lido a partir de Mt 11,25-27 
(Lc 10,21-22). Com efeito; nesta 
passagem, Jesus lquva e agradece ao 
Pai pelo dom feito aos outros por 
meio dele, Jesus. Manífestl;! e subli­
nha; a um tempo,. 5Ua íntima relação 
ao Pai e sua missão êm relação aos 
homens. · . ,. 

" , 

Conclusão .. .. . 
.. 

ABBAtraduz, ' expressa e defirie 
as comUnicações de Jesus com seu 



Pai. Revela-nos, por aí, tomando-o 
de algum modo mais acessível à 
nossa compreensão, o mistério das 
mútuas relações entre , o ,Pai e o Fi­
lho que, em Jesus, nos é dado, como 
expressão de amor e de perdão. 

ABBA resume a mensagem de Je­
sus sobre a vida divina ' e sel! alcan- ' 
ce para , a huma.nidade de todas as ' , 
latitudes, com uma novidade sirigu­
lar no universo rellgioso ,de todos os 
tempos; até 'mesmo em relação à tra; 
dição de I sraeI. 

imprevisível das promessas, para 
' aléin das expectativas humanas. Por 
aí 'se anuncia o início de uma nova 

,era na relação dos homens a Deus. 
Ela é escatologicamente orientada, 
mas nos permite antecipar já aqui, 
em Jesus e por Jesus, a natureza 
~culiar 'da sua e da nossa filiação. 

, , , 

ABBA sintetiZa, 'por excelência, a 
oração do Reino de Deus, que co­
meça a realizar-se aqui e tende cons­
tantemente em nós à sua expressão 
definitiva e plena de comunhão com ABBA manifesta, pois, na oração 

de Jesus, a realização l:umulativa -e- , o Pai; no Filho, pelo Espírito Santo. 

• 

• 

" 

, 
, " 

• 

O 

• 

• 

, . 

. .. 
, , 

,Imitação &: Seguimento 
, , ' 

Bíblia _ "Como eu vos FIZ; assim façais "vós também", Jo 13, 15. 
, , ' 

Leitor - O que lesus nos FEZ? Não basta repetir Jesus em palavras 
e gestos. De ,muitos modos, concretamente, ELE é inimitáv~L 
Para além de olhar simplesmente os 'acontecimentos, deiXar que 
se nos revele -sua profunda intenção. Seguir. Só na 'luz da 
Páscoa, só na presença do Éspfrito, seremos capazes ' de enten­
der sua vida e sua morte. As coisas de Deus não se ' entendem 
por mero ,prolongamento de nossos raciocínios ou pela exatidão 
de nossos silogismos.',' ' . 

Bíblia - "Eu sou o caminho", Jo 14, 6. 

Leitor - A história de Jesus é o caminho dos homens para o Pai. Como 
, a identidade de Jesus lhe é dada por seu ser e agir históricos, 
assim a identidade do discípulo lhe é conferida pelo reflexo 
desta história na própria vida. Tudo o mais é enfeite e -se 

, reduz à ,moraI ,da intenção, ou seja, a dii>curso ,ineficaz, à ,cora­
gem ou incontinência verbal. Seguir ' é reassumir. :e adesão efe­
tivaà prática ' histórica de Jesus. ' J~ ,exercício de ' utopia e de 

, esperança. Delas emana o futuro (pe. Márcos de Lima, SDB). 
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. , 
.. 

.. 

, 
. . . . , ' < • o SEGUIMENTO ' . ..... ' . 

.. . 
. . . 

DE • JESUS . CRISTO '. 
". ' . . 

. . , 
, . .' , 

. . 

.. . 

.. .. . o seguimento. exige, antes de mais nada, 

. -, '. 

. 
• 

a fé-co.nfiança. Co.ma. po.deriam seguÍ"lo. se não. acreditassem 
. '. na sua pessoa? A credibilidade de (uma pro.po.sta ' ... 
. se mede também pela co.nfiança na pessoa de quem a ,faz, 

. . 

.. Pe. Fi'. Mateus Rocha,OP ' 
.. 

.' 

.. 

.. 

.. 

o seguimento de Jesus é um dos mos praticá-Ias. Deste modo, Jesus 
temas fundamentais do Evangelho. parece maiS objeto de imitação do 
Lendo-o, topamos várias " vezes ' com-- ---que propriamente de seguimento. 

Nesta perspectiva, Jesus é visto 
sobretudo como 11m Sábio ou como 
um Mestre da vida moral e espiritual. 
E esta é considerada como algo que 

esta palavra imperiosa de Jesus: Se­
gue-me! A que corresponde quase 
sempre esta outra: e ele o seguiu. 
Seguimento. Esta palavra pode ter .. 
um sentido temporal: caminhar atrás 
de alguém. No ~vangelho, . todavia, ~e passa entre o _homem e D,:us. No 
significa sempre seguir alguém como' .. mtim() ·. d,? c~raçao. A~ relaçoes ,h~~ 

d' , 10 seg e e mestre De.mo- ' · manas nao sao esquecidas, mas 11ml-
o lSClpU . US U ..' _ . . tam-se à .sua: dimensão interpessoal. 
d.o9~e seguimento e dlsclPll:lado sa~ Q 'Evangelhoé então des-historiciza­
SI?Ommos. ~as o que é segUir J esu~ . . do. e :traÍlsfcirrilado num c6digo de 
EIs .. aque~tao' sobre a qual deseJa- preceitos e conselhos que' norteiam a 
m~s refletir, com. o Evat;gelho · nas nossa. vida. Estamos assiin diante de 
maos, tendo :m vista PClrem o npsso uma lei abstràfa que reduz o cristia­
contexto de Vida. " '. nismo a uma prática moral e espiri­

1. O Seguimento Formal tual.Freqüentemente ·a uma vida in­
terior. ..' , , . .. 

. . 

.. Há u.m t;Dodo formal de se enten~ Sem compromisso . .. ' 
der.o seguimento de Jesus que con- . '., " , , , 
siste ape~as ení obédecer aos ' seus ' . . Não .é rato encontrar pessoas real­
ensinamentos. COnhecendo o que Je- . mente piedosas que vivem o cristia­
sus disSe em seu' Evangelho; tenta~ riismo. porém. apartadas das realida­

' mo$traduzi~lo; em nossa vida; 'Assim .. des .. da história; 'Contentam-se em 
como Jesus 'foi :mansoe humilde de' . praticar o 'que Jesus ensinou sobre a 
coração e recomendou estas virtudes, ' ·vidáésprntual.-Constatamos entretan­
fambém' nós,seus ' disCípulos, :deve' tO;.que as palavras. de Jesus que atin-
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gem o cerne dps problemas çruclan­
tes, do mundo, a justiça por, exemplo, 
ou ' as deixam insen$íveis , ou provo, 
cam apenas excl8II;lações 'de, dor. Ia­
mais o compromisso,e o engajamento. 

, ... . . . ~ ,i . , ... -', ~ .- . ,. 
Existem ' ilitrdá :a:qúél~s :que tentam 

viver o cristianismo, mas que ao 
D;lesmo tempo são 'cútilplices do siso 
tema do mundo, anticristão eD;l sua 
própria essência. Será, por exemplo, 
que um magnata da indústria, .pode 
ser realmente cristão sem romper com 
a ,situação em que vive? ,Há uma con­
trildição enorme entre o que ele crê 
e o que vive ou é obrigado a viver, 
em termos sociais. As pessoas desta 
pategoria, só lhes resta a moral , da 
inten,ção, ou o disçurso .inefiçaz. Po. 
derá haver crÍstiáliis/nó real sem des~ 
pojamentoefeHvó de :bens? ~ certo 
que este ',e outros problemas afins são 
de solução muito difícil. E !lão pre. . . . . , . . , '. ' . 

tendo cair no utoplsmo que, no cas,o, 
corisistida em esperar que todos ' os 
'ricos se despojassem efetivamente dé 
seus bens. Assinalo aperias uma con­
tradição muito comum' em certos 
meios cristãos : e 'devotos. . ' ' . , . . . . '. . . 
; E que dizer daqueles ,que preten­
dem aliar cristianismo e opressão? 
Dois ter1Í1os que se repelem e ql!e. 
entretanto, no decorrer dahistóna. 
às vezes, andaram ' jUntos. Vimos ' cr 

' , . 
ainda vemos pessoas , que opnmem. 
em nome 'do cristianismo. 'Pelo 'mec 
nos,em nOme ,da civilizaçãO cristã, 
Não me ,refirá aos que ' explora'm e 
,Utilizam ' a Igreja ,em, benefício pró­
prio ou em' benefício, de uma classe 
sociaL Refiro-me a pessoas que têm 
uma , pr!Ítica .religiosa ,e que, no en­
tanto, não são , apenas 'cúmplices .da 
opressão; . mas, diretamente opres' 
soras. ,..' 

Leitura, .fonnlll. ,.,; , , 
" ' 

, , . - .' . ' '., . 

O , que, permite . tais ,desvio~, con­
tradições e' perversões' do cristianis­
'mo? Parece-me que pelo menos ,em 
parte é uma leitura formal do Evan­
gelho'. Se o reduzo' a um', conjunto de 
preceitos e coriselhos, ' não' atinjo a 
sua seiva 'humana. Lendo-o fora do 
tempo, cortado das situações concre­
tas em que Vivo, não passará de en­
sinamentos gerais é abstratos cuja 
aplicação é confiada à minha genero­
sidade e fraqueza. Lendo-o sobretu­
do cortado dá prática de J esu~, pode 

, ser utilizado pata justificar açoes que 
Jesus seria o primeiro a condenar. ' 

" . , ;, . ' .' . 

Há assim tim modo de entender, 
. . ' ' -se o seguimento de Jesus que nao nos 

coloca em sua trilha. , Seguir a Jesus, 
neste caso, collsiste; apenas ,em ,?b~­
decer aos , seus , ensmamentos e 1\111-
tar as suàs . virtudes. ' Já é muito,di­
rão algilns., Mas será que foi apenas 
para isso que Jesus chamou os seus 
discípulos? 

2. O , Seguimento Real .. ' 

. . . . . . 

Existe um out,o l;llqdo de ' se en­
terldér o seguimento q~e consiste em 
tomar (, calninIlo histórico de Jesus. 
"Eu sou o ' canlinho" 00 14,6). Tra­
ta-se, 'aqui, de considerar a própri!l 
histQpa,-de Jesus como base .do, s.egul­
menta. Noutros termos: ahlstona d~ 
Jesus ~ que é o c,aminho. para o Pai 
e para ,os: homens. AsslID como a 
identidade de Jesus de Nazaré lhe é 
dada P9r seu ser eágir históricqs, do 
mesmo modo a identidade do ,discípu­
lO lhe é conferida pelo reflexo ' dessa 
história ,em sua vida. . . ' . 

, .. 
Nesta ~erspectiva, Jesus não ,é 

considerado primeiramente como um 
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Sábio ou um Mestre· da vida moral 
e espiritual, mas como o Profeta es­
catológiCoque ' .veDi:. comunicar ' aos 
homensos,últimósdesígnios 'de Deus'. 
A história .pessoal' de . Jesus; ó pro­
cesso de sua vida, no~lci fazem conhe­
cer melhor ' do que seus próprios en­
sinamentos, Estes; ' aliás; só adquirem 
um · seiltidodefinitivo à· luz 'de sua . . . 
vida. Não ba~ta, t(ntretanto,,isolar ou 
selecionar este ou aquele episódio dli! 
vida de Jesus: é necessário considerá­
la . conio um processo global . e coe-
rente. . 

. . . 

.. 1'l claro que os gestos 'de Jesus não 
são reiteráveis. Na sua materialida­
de histórica, pertencem para sempre 
ao. passado .. Mas estes gestos têm um 
sentido' que ultrapassa os : próprios 
gestos. Este 'sçntido é que deve ser 
revivido ' e encarnado. E ' indispensá' 
vel, portap.to, captar o sentido global 
e coerente . da vida de Jesus. Daí a 
impóttânCia fundamental do recur­
so ao seu ciuninho histórico. ' 

. . 
o chamado .. . 

Mostra-nos o Evangelhoéomo ~ 
todo momento Jesus se aproximava 
dos pobres, doentes,leprosos, posses­
sos, pecadores, que formavam . todos 
lima categoria. de pessoas inarginali­
:í:!idas na sociedade de seu tempo. De 
todos estes, Jesus exige a fé no Rei~ 
no que se aproxima. E .l1ma fé que se 
abre. para a esperança. A. situação 
em que ' todos eles se encontravam 
não era a última possibilidade de sua 
existência, pois não era esta a últi­
ma possibilidade de · Deus. A única 
exigência moral que Jes)ls fazia (aos 
pecadores) é que não mais pecassem~ 
Todavia, a fé-esperança no Reino se 
concretizavam na fé-confiança na 
pessoa de Jesus. ' Através .desta . fé, 
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'Criava'5e - então' :·Um: vínculo pessoal 
entre o marginalizado ' e Jesus~ Em 
todos esses · casos; não há um chama­
do ao' segUimento: há um chamado à 
fé-esperimça .. É . um . fato: . nem todo's 
aqueles com 0$ quais Jesus se encon­
trou; foram. chamados . Pllta segui-lo. 
Constatamos ainda que nem todos 
que aderiram 'a Jesus de modo ine­
quívoco, ' receberam o seu chamado 
(Mc5,18-20; Lc 19,i-1Ó). Há mes· 
mo 11m caso de recUsa explícita. E 
São Mateus precisa que se trata de 
um escriba{Mt8,19-20). A alguns, 
porém, marginalizados ou não, Je­
sus chamou para segui-lo (Mt 1,16-
20; Mt 9,9-13;Lc '18,18-20). 

. .' 

Em que momento de sua vida pú­
blica, decidiu Jesus constituir um 
grupo de . discípulos? ;Uma leitura in-

o ' . " . ' . 

gênua .dos Evangelhos nos levana a 
responder queJoina primeira hora. 
Segundo São João, antes mesmo de 
iniciar o seu ininistério (J o 1,35-51). .. 
Não é plausível. Os Evangelhos não 
artIculam os acontecimentos da vida 
de Jesus, segundo uma ordem crono­
lógica. Por exemplo, .05 sinóticos .nar­
ram o incidente ' do Templo na últi­
ma subida de Jesus a Jerusalém(Mt . . 

21,12-16; Mcll,15-17; Lc 19,45-
46), ao passo que João o coloca na 
primeira <To '2,14"16). No tocante ao 
chamado. dos discípulos, admitem os 
exegetas que as coisas tenham se pas­
sado de outro modo. Jesus começou 
percorrendo a Galiléia e anunciando 
a · chegada iminente do Reino de 
Deus. Dentre aqueles que se deixa-. . . -
ram conqUistar por sua mensagem, 
depOIS de certo tempo; difícil de se 
precisar, chamou alguns para segui­
lo. Os Doze formariam um grupo 
ainda mais restrito. 



3. o Estilo .de Vidade~esus 
, 

o chamadO' ao seguimentO' inclui 
exigências que JesuscQIQcavade 
uma maneira brutal. E uma CQnstan­
te nO', EvangelhO': . Jesus só fazia prO'-
pestas radicais. ' ' 

. O seguimentO' exige antes de mais 
nada a fé-cenfiança. CO'me pederiam 
segui-lO', senãO' acreditássemem sua 
pessea? A credibilidade de umaprQ­
PO'sta nãO' se' mede apenas per seu 
centeúdo,mas também pela cenfian­
ça na pessea que a faz. Aceitar e 
chamadO' de Jes.us já é ·umate de fé. 
PO'r eutre ladO', féé um dem dO' Pai. 
"Ninguém PO'de vir a mim, se istO' 
nãO' lhe fer cencedide pele Pai" (J O' 
6,65). 

, 

O 5eguimente cria um nevO' tipO' 
de relaçãO' cQm Jesus. A fé .não se 
manifesta apenas na cO'nfiança em 
sua pessea, mas ainda numa cemu­
nidade de vida e de açãO'. AO' narrár 
a instituição dO'S DO'ze, São Marces 
relata que Jesus chamO'u "para que 
ficassem cem ele, para . enviá-Ies a 
pregar" (Mc 3,14). IstO' significa que 
O'S discípules fO'rmavam um grupO' 
que abraçara O' estilO' de vida de Je­
sus e a sua prática. CO'munidade de 
vida e enviO' em missãO' acham-se in.­
dissO'luvelmente unides. S6 haverá 
missãO', se O' "ficar cO'm Jesus" per­
mitir aO' discípulO' representai' c seu 
Mestre. 

As condições 

. Para abraçar O' estilO' de vida de 
Jesus, es discíp!!les tiveram que· rO'm­
per ccm sua . vida antericr. O segui­
mentO' de Jesus exige rupturas radi-

• ·calS. ' 

" Ch'culo (amiliar. , ~ .'Se algpém vem 
a mim e nãO' cdeia pai e mãe, mu­
lher, filhes, : irmãos, irmãs e áté . a 
própria vida, ' nãO' pcde ser , me!! . dis­
,çípuIQ" (Lc 14,26). Semente aquele 
que está disPO'ste a remper tedes es 
laços húmanos pederá partilhar a 
vida de Jesus e participar de sua mis­
sãO'. Aquele que fO'i chamadO' não tem 
mais e direitO' de preferir qualquer 
Qutra pessQa a Jesus .. "E eles; deixan­
dO' O' pai Zebedeu nO' barcO' cem' es 
empregadO'so seguiram" (Mc 1,20). 
O radicalismO' de Jesus chega il nO's 
assustar. "Disse a um O'utrO': Segue­
me .. Esse: respendeu: Perniite-me ir 
primeirO' enterrar meu pai. Ele 'repIi~ 
CO'U: 'Deixa queO's' mQrtO's enterrem 
es seus l}1ertos; quantO' a ti, vai anun­
ciar O' ReinO' de Deus" (Lc, 9,59-60). 
l'alavra . escarydalO'sa, quase ímpia, 
:~lOs euvidO's de seus. centempO'rânees. 
Para es antigO's, nada mais sagrado 
dO' que O'sdeveres fúnebreS. O cha­
madO' de Jesus situa-se acima da lei 
ti dO'S cO'stumes vigentes. "Um cutrQ 
disseclhe ainda: , Eu te seguirei, Se­
nhO'r,mas permite-me primeirO' des­
pedir-me des C),ue estãO' em minha. 
casa . . Jesus, perém, lhe respondeu: 
Quem põe a mãO' nO' aradO' e O'lha 
para trás nãO' é aptO' pára C ReinO' de 
Deus" (Lc 9,61-62). Se as temarmes 
aO' pé da letra, estas palavras nos 
assustam, cO'mQ eu dizia. PO'dem tam­
bém nO's deixar indiferentes, se as 
julgarmos de ial medO' radicais que 
se temem imprl!ticáveis. Qaí a ne­
cessidade de aprendermes O' seu sen­
tidO' perene: o segpimentQ exige uma 
dispeníbilidade tetal em vista de uma . - - . ' 

mlssaea se assumIr. 
, . 

Profissão . . O segpimento de Jesus 
exige uma mudança . de prO'fissãe. 
. "Seguieme ·e . eu ves . ternareipescade­
res de hemens. E, imediatamente, 
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deixando as redes;t:Ies o seguihim" 
(Me 1 ,17 -lS: O diséípuló' 'rompe' com 
qualquer projeto 'pessoal de vida.DIr 
ravallte; o seuptoje(o .é .o· de Jesus;: ~ 

O desPoj9JÍ1ent~ efetivo dos b~ns. 
o .seguímentoexige ainda o abando~ 
no de tudo que setem(Lc 1S,18,2:S). 
Aquele. que segue Jesus, por este fato 
mesmo; adota ' um . nOvo gênero de 
existência,<marcada' pela inseguran­
ça. Mas nisso ele comUnga com a "si­
tuação do Filho do Homem que "não 
tem onde reclinar a cabeça" eLe 9, 
558). E no discurso missionário di­
rigido aos Doze, "recomendou-lhes 
que não levassem pa'ra o caminho a 
não ser um cajado apenas; nem .pão, 
nem alforje, nem.dinheiro no cinto: 
Mas que andassem calçados com san­
dálias e não levassem duas túnicas" 
(Me 6,S-9). Os sapatos e o cajado 
são permitidos, porque ajudarão os 
mensageiros a desempenhar melhor 
.e mais rapidamente' sua missão .. 

. A renúncia à própria vida. "Se 
alguém quiser ' vir após, ' negue-1le ' a 
si mesmo,>tome a 'sua cruz·'e siga­
me. Pois, aquele que quiser salvar .a 
sua vida, vai perdê-la; mas o que 
perder a sua vida por causa de mim 
e do Evangelho, vai salvá-la" (Mc 
8,34-35). 

'. 

Caminho da cruz 

O anúncio da chegada do Reino 
provocava uma grande esperança 
messiânica no meio dei povo. O se­
guimento de Jesus, apesar . das rup­
turas exigidas, fora feito num clima 
de entusiasmo e mesmo de exalta­
ção. Em dado momento de sua car­
reira, Jesus percebeu que caminhava 
para um confronto ' com a sociedade 
judaica e que o esperava um fim trá-. . . 
gICO. . . '. 
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Tériâsjpo !a, partir :destif írisfánte 
que fez o primeiro anúncio de sua 
morte? ~ muito provável. Seja como 
for, :é certo"que, em dado momento, 
Jesus apresentou uma exigência no­
va a . seus seguido~es: 'carregar a cruz 
(Mc 8,34; Mt 16,24: . Lc 9,23). 

AO·.ouvir falar em cruz, os discí­
pulos 'compreendiam muito bem de 
que se tratava'. A crucifixão era um 
suplício que freqüentemente os ro­
manos inflingiam aeis escravos e aos 
rebeldes políticos, ' aos subversores 
da ordem: A 'hist6rhi tecente da Pa­
lestina se achava marcada ' de cru'ci­
ficados. E não era raro ' assistir à crti­
cifixão de zelo tas. Havia o costume 
'de se entregar ao condenado o "pati­
bulllm", isto é, a parte transversal da 
cruz para que ele a carregasse até o 
lugar da execução. Este costume tal­
vez esteja na origem . da ' expressão 
"carregar a sua cruz". . . 

Ao falar na cruz, Jesus certamen­
te critica uma concepção romântica 
·ou festiva de seu · seguimento (Mt 
20,20-23). Aquele que foi chamado 
para seguir Jesus tem que tomar o ca­
minho da renúncia de si mesmo, uma 
renúncia que pode chegar até o ' sa~ 
crifício de sua própria vida. Seguir 
Jesus é participar também de sem 
destino. 

. . 
Comprometidos com. o Reino ' .. 

. . 
A vida de Jesus era um exemplo 

vivo de todas estas rupturas e re­
núncias. Rompera com a família (Mc 
3,20-21.31-35), abandonara a sua 
profissão de carpinteiro, riquezas não 
as tinha para delas se despojar e, 
dentro de pouco tempo; carregaria 
sua cruz até o Calvário. Não hádú­
vida, a renúncia faz parte essencial 
do caminho hist6rico de Jesus de Na-



.zaré. 'Todavia, esta' renúncia · não se 

. detém em si mesma: . abre-separa o 
Reino de Deus. Ela assume assim um 
caráter positivo, dada a sua finalida­
de. O arauto do Reino deve ser um 
homem intéirãlllente livre para . se 
entregar à missão. . 

. . 

O seguimento cria .um vínculo no­
vo entre o discípulo e Jesus. Cria 
também 11m vínculo especial entre 
aqueles que participam da mesma 
aventura. A instituição dos ' discípu­
los, visava a f OI mar um grupo, .uma 
comunidade de homens libertos das 
grandes servidões da condição hu­
mana, a fim de que pudessem, por 
isso mesmo, se · entregar ' totalmente 
ao serviço do Reino. 

4. O Hoje 

O que é seguir Jesus Cristo? 

1l .a adesão efetiva à sua prática 
histórica. 

Os Evangelhos são, com efeito, a 
narração de uma prática messiâni­
ca de libertação. Tudo se constrói 
em torno do Reino de Deus que será 
estabelecido, pelo Messias. Por isso, 
não podemos . . abstrair o ensino de 
Jesus de sua prátiCa. Ambos se im­

. plicam mutuamente. Aliás, não de­
correria o primeiro da segunda? 11 o 
que parecem sugerir os Atos dos 
Apóstolos: "Apresentei tudo quanto 
Jesus fez e ensinou" (At 1,1). E o 
Eyangelho adverte que não basta ou­
vir as palavras de Jesus: é necessá­
rio ainda vivê-Ias (Mt 7,24-27). Abs­
traindo o ensino da prática, cai-se fa­
cilmente na ideologia que é, como sa­
bemos, um ' discurso parcial que pro­
move um aspecto da realidade, ocul­
tando outros de . igualou maior im­
portância. 

. Não estai1:a, também eu, ideologi • 
zandoo seguimento de . Jesus? , Creio 
que não. Ao propor a prática· histó­
rica de Jesus como base e critério do 

• • • . seguImento, aponto ·um projeto que 
engloba todas as dimensões do cris­
tianismo e do homem; Nenhuma '. é 
privilegiada; Nenhuma é omitida. To­
das se enfeixam numa única aspira­
ção: o discípulo. A prática de Jesus 
nos remete imediatamente à sua pes­
soa. E, de certo modo, é o fundamen­
to e o horizonte' de noSsó encontro 
atual com ele. Em sua substância his. 
tórica, constitui um foco de . exigên­
cias objetivas que iluminam o cami-
nho do discípulo. . 

Seguindo os passos 

Observemos, entretanto, que o se­
guimento de Jesus não se. realiza àtra­
vés de uma imitação servil de sua 
vida. Jesus de Nazaré não tem se­
gunda edição. O seguimento exige 
uma fidelidade criadora que consta 
de dois pontos fundamentais: a inte­
ligência do sentido dos âtos e pala­
vras de Jesus e uina liberdade em 
face das novas situações que vão sur­
gindo no decorrer da história. O que 
é realmente indispensável é encar­
nar o sentido de seus gestos e de seus 
ensinamentos em nosso contexto .de 
vida. Sentido que é uma luz a ilUlni­
nar o nosso caminho e uma fonte 
perene de inspiração e de novas rea­
lizações. Sentido que assume revesti­
mentos concretos diferentes dos do 
tempo de Jesus. Daí a importância 
de levarmos na devida conta as me­
diações históricas da prática de 
Jesus. 

Tomemos um exemplo: no tempo 
de Jesus, a partilha se concretizava 
na escola, na repartição dos próprios 
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bens. Esta era a sua mediação: histó­
·rica. Não havia outra realização pOSe 
sível, pois .era isso que enxergava a 
consciência da hUl)lanidade,. Hoje a 
.partilha continua. sendo uma opção 
cristã; umà .. exigência do Reino de 
Deus. Mas, para ser fiel ao Espíri­
to de Jesus, terá que assumir .Outras 
mediações históricas, màis ·eficazes 

'e mais consentâneas com a · consciên­
cia da humanidade. Igualmente: Je­
sus não apenas. anunciou ' aóspobres 
o Reino de Deus,. como também ·tra­
tou delibertáclos de sua núsérià real. 
Todavia, as mediações concretas des­
ta libertação são próprias ·do ·tempo 
de Jesus. As mediações são sempre 
históricas. Por isso, não devemos pro­
curar, anacronicamente, nos 'Evange­
lhos, os instrumentos concretos ' da 
libertação tal qual se. faz hoje neces­
sária. O problema ' de fundo não são 
as mediações concretas da prática de 
Jesus, mas a libertação que, hoje, tem 
necessariamente outras mediações. 
Portanto: fidelidade criadora. Toda­
via, não podemos .rios esquecer de 
que esta fidelidade criadora é obra 
do Espírito que habita na comunida­
de dos discípulos (lCor 3,16-17) fe­
cunda e guia a vida . de testemunho 
de cada. um de seu's membros .(GI 5, 
22; Jo 16,13). 

Modo novo ... 

Jesus não estabeleceu nem impôs 
um modelo detalhado de vida ou de 
ação. Jesus enviou seus discípulos 
ao mundo a fim de que eles pudes­
sem prolongar criativamente a lógi­
ca de sua prática, nas . diferentes cir­
cunstâncias históricas em que terão 
sempre de proclamar, em atos e pa­
·Iavras, o Evangelho do Reino,. O que 
de fato, é modelo para0 : discíp~lo, é 
o · modo como Jesus assumiu o . seu 
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contexto "histórico~ Só seguiremos :Je­
Sus prosseguindo o seu caminho atra­
vés da história. : ' .. - .' ' . . . 

:. . .-
Vimos que~ chamando alguns dis­

cípulos -para s'egui-Io, _ Jesus .. consti­
tuiu uma primeirà comunidade em 
torno de sua pessoa. A Igrejà nàs~ 
-ceu desta comunidade. A Igreja ti o 
prolongamento . desta comunidade, 
-através da história dos homens. Por 
isso,-conipete à -Igreja como um to­
-do seguir os passos de 'JESUS CRIS­
TO. De modo que o meusegilimeri­
to tem uma base' eClesíal. O ineu se­
guim:ento 'se faz -solidàriamenté .com 
o de todos os discípulos ti sob o di­
namismodo seguimento da Igreja . . 

Olhando em tomo de núni; talvez 
constate fraqueza --e -. desvios. -Mas 
também quanta fidelidade,quanto 
fervor! A história do cristianismo es­
tá povoada de -discípulos ciÍié leva­
ram a sério o segúimento -de -Jesus. 
São Donúngos, São Francisco e tari­
tos .mais p~rto de nós, no tempo e 
no espaço. O que é para mim um es­
tímulo e um compromisso. Sobretu­
dó quando olho para a Igreja de Deus 
no Brasil que, na contradição e no 
conflito, procura ser fiel ao canúilho 
histórico -de Jesus. Aliás,- a Igreja só 
revela Jesus Cristo ao mundo, quan­
do é fiel à sua _ prática histórica. 
"~reis às vezes -apresentados como 
espetáculo, debaixo de injúrias e tri­
bulações, outras vezes vos tornáveis 
solidários daqueles que. tais cpisas 
sofriam. Vós participastes, com efei­
to, do sofrimento. çlos prisioneiros e 
aceitastes, _com alegria, .a' espoliação 
de vossos bens, certos. de possuir uma 
fortuna melhor e mais durável. Não 

• • • percalS, pOiS, a vossa segurança que 
tamanha recompensa merece. De fa­
to, é de perseverança que .tendes · ne-



cessidáde" para r tiiíriprirdes ' a' tonta­
de de Deus e alcançardes o que ele 
prometeu" (Hb 10,33-36). . 

. . 

Critérios do Seguimento. . , 

Temos no serviÇo . aos pobres um 
critério infalível do seguiinento. Cri­
tério que procede da prática de J e­
sus, do ensino 'dos Evangelhos, . as-
5im como de outros livros do Novo 

. . '. Testamento. Lembremo-nos, todaVia, 
de que o pobre não é uma fatalida­
de da natureza ou da história: opa­
bre é resultado de uma organização 
injusta da sociedade. E como tal, é 
um empobrecido e oprimido que cla­
ma por libertação. Lembremo.nos 
ainda de que o pobre não é um ser 
solitário no seio da sociedade. Não 
pertence a uma classe que, em ter­
mos de estrutura social, cristaliza 
suas carências e 'alienações: a . classe 
popular que, feita de pobres, é ,umá. 
classe oprimida. Falar em pobre sem 
teferir-se à classe a que pertence é 
iludir o fundo do problema . . .. 

. ' Um dos ' fenômenos mais signifi: 
cantes . deste fim de século é a toma­
da de consCiênCia, que se opera nas 
classes populares, do direito que têm , 
a um futuro diferente. Futuro que 
virá com a transformação das atuais 
estruturas econômicas, políticas, so­
ciais e religiosas da sociedade, na li· 
'nha de . participação; em vista da 
igualdade ' e da ,fraternidade: . De mo­
do que o st'rviço ao pobre ultrapas­
sa o socorro e a assistência indivi­
dual para atingir a presente ordem 
estabelecida no mundo. O meu pró­
ximo não é apenas . o ferido que jaz 
à beira do caminho: hoje, o meu pró· 
ximo são também as massas huma­
nas, verdadeiros subprodutos da his­
tória, que,clamam por um mundo de 
justiça e fraternidade. 

. Na 'trilha de Jesus; 'herdeiro ,dos 
profetas de Israel, 6 serviço aos po' 
bres' se 'faz antes de mais nada pelo 
reconhecimento de sua dignidade. 
Reconhecimento que se traduz na 
opção efetiva pelos pobres, que co­
loca seus direitos e interesses , acima 
de quaisquer outros. Este é, aliás,o 
caminho que vem tomando a Igreja 
latino-americana e que constitui ' um 
dos sinais mais alvissareiros para ' a 
esperança de todos os homens de boa 
vontade . . Servir aos pobres é servir 
àquele cuja existência foi uma de­
monstração viva do .que é ser pobre; 
é servir àquele que, identificando-se 

. com os mais pequeninos (Mt 25,31-
46), estabeleceu um critério funda­
mentaI de vida cristã. 'No serviço aos, 
pobres, em suas váriás formas, é quê 
sé verifica a realidade do seguimenfo 
de Jesus, ' .' " 

.. , 

. , , 

Acertando O passo 
-, . . 

. O seguimento de ' Jesus ' ináugura, 
um processo em nossa Vida: COl)1eça • 
mos ' por acertar os : nósscispassos 
com o ' dele. A convivência 'como 
Evangelho nos faz descobrir as op­
ções de ' Jesus ' que se trl\nsforiria no 
roteiro de nossa caminhada. Desejá­
mos agir em tudo como ' ele agiria~ 
Mas todo este · processo procede de 
uma raiz que merguljJ.a nas profun­
dezas de nosso próprio ser: a fé na 
pessoa de Jesus Cristo. ' . 

Sem esta raiz que alimenta as nos­
sas atividades, sem· esta luz que ilu­
mina os nossos passos, podemos des­
viar-nos do caminho. Nosso próprio 
engajamento na libertação dos po' 
bres pode virar uma pedra de tro­
peço. Quantos não se deixaram con­
quistar por mensagens à primeira vis­
ta mais eficazes? "O Gálatas insen-
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~atos, quem vos fascinou a vós ante 
cujos olhos foi desenhada a imagem 
de Jesus Cristo crucificado?" (Gl 3, 
1). E ·.bem verdade que a fé é obscu­
ra. Não tem o fulgor da evidência. 
Por isso mesmo, a' fé é sempre in­
quieta. Por outro lado, quem p;>de­
rá apontar-nos um caminho diferen­
te do de Jesus e que melhor do que 
o delecorresponda às aspirações mais 
profundas do homem? "Senhor, a 
quem iremos? Tens palavras de vida 
eterna e nós cremos e reconhecemC's 
que és o Santo de Deus" (Jo 6,59). 

A fé em Jesus Cristo é, sim, a fé 
no Filho de Deus feito homem. "Se­
nhor, eu creio que tu és o Cristo, o 
Filho de Deus que devia 'vir ao mun­
do" (Jo 11,27); .Mas a fé no Cristo 
começa por ser a fé em Jesus. A fé 
no Filho de Deus começa por ser a 
fé num homem. E num homem ':jue 
viveu de tal modo a sua humanida­
de que se tomou o paradigma de to­
do homem. Ser discípulo de Jesus 
é também viver a própria humanida­
de, em todas as suas dimensões. Ser 
homem é .também seguir o seu cami-
nho. . 

Raiz de nosso ser mais profundo, 
fundamento de toda a nossa vida, luz 
de nosso caminho, a fé em Jesus 
Cristo é ainda o princípio de nossa 
identificação com ele. O Senhor, 
cuja presença reconheço na face do 
pobre e oprimido, acha-se presente 
também em mim, pela fé e pelo 
amor. "Que Cristo habite pela fé em 

.r o • • 

vossos coraçoes e que seJaIs arraIga-
dos e fundados no amor" (Ef 3,17). 
Tomar consciência desta presença 
que me habita, vivê-la pessoalmente, 
é uma dimensão do seguimento que 
não posso descurar. Pois, na medi­
da em que experimentar esta presen­
ça, melhor conhecerei as exigências 
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daquele cujo caminho devo prosse­
guir. Se o seguimento começa por 
acertar Os meus passos com os de 
Jesus, termina na identificação com 
ele. "Eu vivo, mas já não sou eu 
que vivo, é o Cristo que vive em 
mim" (Gl 2,20). 

Tal é o caminho do discípulo. 
'Uma utopia? Sem .dúvida, o segui­
mento de J esusrasga um horizonte 
utópico: é um ideal a se atingir, ao 
longo da vida e da história. Creio, 
porém, que l)e trata mais precisa­
mente, de uma proposta radical que 
se dirige àquilo que há de maior em 
homens que são capazes de compre­
ender a grandeza humana. Será que, 

• 

como os primeiros discípulos, tere-
mos a coragem de dar uma resposta 
real ao mesmo chamado que Jesus 
continua fazendo aos homens de to­
dos os tempos? Soam aos meus ou­
vidos, como um convite e uma ad­
vertência, aquelas palavras de Jesus: 
"Se permanecerdes na minha pala­
vra, sereis, em verdade, meus discí­
pulos e conhecereis a verdade e a 
verdade vos libertará" (Jo 8,31-32). 

5. A Guisa de Conclusão 

Resta-nos ainda um problema a 
considerar: seria o seguimento de . 
Jesus, tal como acabamos de expor, 
um apelo dirigido a todos os discí­
pulos ou apenas a alguns deles? 

Afirmar simplesmente que se diri­
ge a todos, parece uma atitude idea­
lista. E um dado do Evangelho: to­
dos foram chamados ao Reino de 
Deus, nem todos . porém foram cha­
mados a abadonar tudo para seguir 
Jesus. Lázaro, Marta, ' Maria, Za­
queu, Nicodemos, José de Arimatéia 
e tantos outros, eram discípulos de 



Jesus, mas continuaram em seu esta­
do de vida, com suas ocupações or­
dinárias. Afirmar, ao contrário, que 
o apelo se dirige apenas a alguns é 
reconhecer a existência de uma eli­
te, de direito, no cristianismo. Neste 
caso haveria na Igreja um grupo .es­
pecial que se empenharia pela per­
feição do Evangelho, enquanto o 
resto dos cristãos se limitaria à ob­
servância dos mandamentos. Seriam 
discípulos de segunda ordem. Não 
cairíamos então na problemática dos 
fariseus que Jesus condenou . com 
tanta veemência? Como resolver esta 
questão? 

:e certo que c chamado ao segui­
mento se dirige a todos. Não há, em 
princípio, duas categorias de discí­
pulos. Todos, portanto, são chama­
dos ao seguimento. Ora, como já vi­
mos, o. seguimento real se faz pela 
adesão efetiva à prática histórica âe 
Jesus. Esta é a sua substância. E é 
claro que o seguimento sempre exigi­
rá renúncias. Nenhum discípulo dig­
no deste nome poderá antepor os 
seus interesses pessoais aos do Rei­
no. De modo que, repitamo-Io mais 
uma vez, realiza-se c seguimento na 
medida em: que o discípulo assume 
efetivamente a prática histórica de 
Jesus. Esta regra não admite exceção. 
Não há, ' portanto, de direito, uma 
elite evangélica, no cristianismo. 

Seguimento e Vida Religiosa 

Todavia, alguns são chamados a 
testemunhar, na Igreja e no mundo, 
o radicalismo do seguimento . . Estes, 
além de assumir a prática histórica 
de Jesus, assumem também O seu es­
·tilo de vida. O que especifica este 
grupo é uma opção radical (Mt 13, 
44-46). A missão deste grupo é a de 
ser um sinal vivo, para a .Igreja . e 

para o mundo, do absoluto do Rei­
no. Trata-se, na prática, de uma mi­
noria. Mas de uma minoria que não 
se fecha sobre si mesma, fazendo de 
sua vocação .um privilégio, porém 

• um compromIsso. 

Enfim, o seguimento de Jesus é o 
conteúdo essencial da Vida Religio­
sa. Situa'-se esta na linha do segundo 
grupo acima mencionado. Ela não 
goza porém do monopólio ' do radica­
lismo. Fora do quadro da Vida Re­
ligiosa há muitos discípulos que fa­
zem do radicalismo evangélico a op­
ção fundamental de sua vida. Pode­
mos caracterizar a Vida Religiosa 
como um compromisso público e 
permanente que alguns discípulos as­
sumem diante da Igreja de adotar 
certos meios que os tomam mais dis­
p.oníveis ao. serviço do Reino. Estes 
meios se concretizam nos votos de 
pobreza, castidade e obediência, . vi­
vidos em comunidade. Os votos são 
uma resposta radical às exigências 
do seguimento e que nos configuram 
ao estilo de vida de Jesus. A vida em 
comum, por sua vez, insere o reli­
gioso no .dinamismo daquela primei­
ra comunidade constituída dos dis­
cípulos que, um dia, abandonaram 
tudo para seguir Jesus e participar 
na construção do Reino. A Vida Re­
ligiosa é, assim, um modo especial 
ou particular de seguimento de J e­
sus, que não exclui outros modos, 
mas que, no entanto, tem a seu fa­
vor uma integralidade de doação. 

(1) Fr. Mateus Rocha, faleceu num 
desastre no dia 23/01/85. Durante mui­
to tempo ele colaborou com a CRB e 
pudemos sentir seu coração dedicado 
pela Vida Religiosa. Este artigo é parte 
do livro de sua autoria. (2) Extra!do de 
NOSSO BOLETIM n9 4, 1985, pg. 4-14; 
da CRB Regional SÃO PAULO, SP. O 
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.. -A CRISE DO . RELIGIOSO • .. 
• . . . 

- .. . . . . . . . . -. 
. . . 

NA MEIA-IDADE • 

. 

A . pessoa em crise ou tra.nsição necessita, 
acima de tudo, de muita compreensão. . . 

Não deve ser julgada e, 
muito menos, condenada, mas ajudada pacientementil . 

. : . . . 
• • 
Jósé Luis de. Mata . . 

. . . . . . . 

· Os norte-américimos preferllm . o 
termo "transição" · em ye~ de "cri· 
se", devido·. àCQnotaçãonegativa 
desta última palavra. Tod.a· transição' 
apresenta três · momentos: insatisfa· 
ção cOmO. presente, penodo 4e ta· 
teios; . e . tomada de decisão, retifican· 
do . ou ·ratificando . a . caminhada na 
cpnsecução do rumo, nllmesma dire~· 
ção ou mudando o objetivo. 

. , , . . ' . . 
· As causas des~es períodos de de· 

sestabiJização são múltiplas: . .. . . 

L") A 'própria natureza humana 
que, ao longo do seu desenvolvimen· 
to, oferece perspectivas diferentes, 
por vezes desencadeando conflitos 
dramáticos. . 

2.a) A condição peculiar do reli· 
gioso: cada forma de vida imprime· 
matizes próprios às transições . ou 
crises habituais; ao mesmo tempo a 
Vida Religiosa atenua algumas ciro 
cunstâncias e agrava outras. 

3.") Caúsas estritamente pessoais: 
grau de maturidade, tipo de caráter 
e as circunstâncias especiais em que 
se desenvolve a transição. 
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. A.qui, · nos servem principalmente 
de guia0' Roldão, SJ ("As Crio. 
ses da VR"), ("Psicologia da 
Espiritualidade e, na pllr-
te . estritamente · psicológica, Erik 
Erikson ("Infârieía e Sociedade") . ... 

. . 
t Crise da. intimidade 

versus isolamento 
.. (necessidades . afetivas) 

f. Descrição da crise: ~ Pessoa 
"normal", para Fieud, é a ·que é "ca-. 
paz ·de ·amar e trabalhar". . . . . 

Superada a crise da identidade, o 
jovem· adulto se vê impulsionado à 
procura de uma pessoa que lhe sirva 
de par (amigo, namorado/ a, noivo/ a,. 
cônjuge), e de uma ·profissão onde 
possa trabalhar e produzir. 

Na juventude e primeira maturi· 
dade, toma relevo a primeira neces· 
sidade: o amor. . 

O amor implica no primeiro gran· 
de compromisso, talvez o comprO'-· 
missa máximo da pessoa humana. 
Nesta caminhada, encontra-se; mui·· 



· tas .. yez\l~,cç>n~igom\lsma e~ nrdical 
solidão. A parti.-; ,dllsta solidão; .cres­

·ce o desejqpé .)injão, cóm oS 'delAais 
· em ger!!) (çomo . gWposoçilJl) · e .c~r­
tos indivíduos em partiCular: aII!igos 
e, sobretudo, .a união com pessoa .que 

· será . li ' vida' de sua vida (alÍlor pes­
soal) ; Soinentea 'pessoa que se ele­

.vou a esta IJltura poderá usufruir de 
"experiências . culminantes" .de que 
{ala Maslow. . 

Caso ' não chegar ' a descobrir ' o 
' ''v6s'' 'e' o""tu", tampouco descobriu 
a si mesma e se 'realiiou li si mesma: 
será um ser .vazio, isolado em .. seu 

.egocentrismo, . deixando de saborear 
a intimidade. Não é suficiente viver , . 

'em relacionamentos superficiais com 
uma multidão de amigos. O fato di: 
não amar, de não doar-se' significa 
condeÍlar:.se : ao isolamento. ' , . 

. .. 
2. Esta · crise na VR: Os reli-

giosos têm necessidade de partilhar 
,a vida na intimidade, ' pois conti­
nuam sendo homens e mulheres, com 
freqüência muito singelos. 

Numerosos psicólogos e . pensado­
res, incapazes de compreender a di­
mensão sobrenatural da nossa forma 
de vida, nos catalogam como seres 
frustrados devido ao voto ' de casti. 
dade, egoístas e vazios', como se 'não 
houvesse outro caminho para chegar 
à intimidade a não 'ser o do sexo. 
Nós, porém, sabemos que renuncia­
mos ao uso · conjugal do sexo, mas 
não ao amor; às expressões eióticas~ 
mas não à intimidade nem à doação. 

, ' 

A renúncia ao amor conjugal e a 
um lar tem sentido para nós por ca­
nalizarmos esta energia para especial 
intimidade com Cristo. e entrega sin~ 
cera à comunidade e ao povo , de 
Deus. ... 

.. " .. :Ha.Y!lrárelig'osos que não ch.egam 
a, esta .i!ltimjdacj:e . .e, ,ainp.a qlle,'tllQri. 
c.aII!ente, façam' !l,. distinção .. entre . . . ' " :l1)119r \l!ll\l,cafl!smps. seJ>ualS, napra-
. tica . não . .çhegam a viyenciaro 
amor . e~ sil1ton(a . . çom , a opção de 
vida qUe fi:>;e,ram . . Coireni.eles. o pe­
rigo do isolap.len.to, .. da. s.olidão,: s.oJ­
teirôes , ou solteironas . egoístas, ,eUl).U­
cos não p.or amor ',ao Reino; mas por 
nada. Nestes casos, é .natural que ir­
rO.!llpa a crise da castidade que, .em 
tais situações, perdeu seu' valor. . . . . . . : . 

. . De um lado, a VR difiCulta chegar 
a esta intimidade, pois não conta.colll 
o impulso sexual, Mas cón~II,de 0)1: 
tro lado, com elementos altamente 
positivos para a conquista desta in­
'timidade, pois facilita o 'encontro da 
própria intimidade ' e identidade; no 
silêncio, na medít~ção, nos ' retiros·. 
Para dar-se é preciso, primeiramente, 
,hayer,se encolltrado.O ene,ontro com 
o "Tu Absoluto" propicia nova e 
transcendente rel;lção com 08 demais, 
sem as limitações de outros tipos de 
relacionamento. 

11. Crise da generatividade . 
versus estancamento 
(necessidade de afirmação) 

, . 

1. Descrição da crise: Há uma 
transição na vida que impulsiona a 
pessoa: a formar uma família, e a 
ser útil na profissão escolhida. 

Pessoa mais plenamente realiza­
da deve ser "generativa" e dar a .ou­
tros o que de outros recebeu: vida 
(saúde), alimentação, educação. 

A vida ,estancou para quem não 
for capaz díss,o. Tal pessoa volta ao 
narcisismo ' primitivo da infâncill, 
olhando somente para si como se a 



corrente dá 'vida acabasse nela. En­
'castéla-se no vazio, ' abdicando , da 
'missão de pessoa humana: ' recebeu 
' tudo' e não devolve nada ou pouca 
coisa. Mima-se a si mesma, como se 
fOsse seu próprio filho, na frase de 
Freud. Toda a energia, na · plenitu­
de da existência, está ,canalizada pa­
raseus probleminhas, seu, mal-estar, 
seus interesses mesquinhos, seus in­
teresses pessoais. 

:B dos espetáculos mais penosos 
contemplar pessoa feita, no vigor da 
idade; centrada na pequena tarefa de 
cuid!)r de si mesma, como se ainda 
fOsse 'criariça desvalida. ' 

2. Esta crise na VR: Sendo 
pessoa humana, ' o religioso também 
experimenta a necessidade de ser ge­
nerativo. Como? 

Com relação à patlirnidadejma­
ternidade, é evidente que não pode 
o religioso realizá-la: fisicamente. Re­
nunciou 'a' ter um cônjuge e Seus 
próprios filhos que lhe absorveriam 
a maior parte das .energias. Estas, 
votou-as ao bem da humanidade por 
amor ao Reino. Tal renúncia é dura, 
tão dura ou mais ainda que a renún­
cia 'às sadias relações ' sexuais: As 
pessoas não integrantes do estado re­
ligioso encçmtram nos filhos sua du-
plicação e prolongamento. . , 

, , 

E o religioso? O próprio Erikson 
admite a possibilidade de quepes­
soas motivadas por interesses de ti­
po altruísta (arte, ciência, serviço, 
religião) possam renunciar à geração 
física sem deixarem de ser generati­
vaso :a o caso dos religiosos que de­
vem gerar filhos espirituais, doando­
se aos demais como S. Paulo (2 Coi: 
12,15), sofrendo dores de parto até 
configurar outros com Cristo (Gál 

254 

4,19); IlIto ocorre a partir de sua in­
, timidade ,espirituàl, porque genera­
tividade e intimidade são , crises cor­
relativas e possuem soluções idênti­
cas. 

Mera "substftuição" ,' não satisfaz. 
Requer-se "sublimação" autêntica. 

3. Crise do triunfo e da obediên­
cia: - Pode vinctilar~ àcrlse da 
generatividade a necessidade de afir­
mação (autonomia" êxito, "status so­
cial"), a crise, de triunfo e obediência, 
de que fala Roldán .. 

Esta crise pode ser árdua para re­
ligiosos especialmente orgulhosos e 
ávidos, devido quer à grande vitali,­
dade e ambição de ser ou possuir, 
quer por causa da suscetibilidade 
nascida de complexo de inferiorida­
de, que necessita compensar. Tais 
pessoas têm necessidade de dominar, 
de se destacar, de manipular o~ de­
mais, de se mariter persistentemente 
no primeiro plano~ Esta atitude mas­
cara-se, não raro, sob a capa de apos­
tolado e glória de Deus. 

Também podem ser vítimas desta 
crise, claro, os religiosos em que bai­
xou a motivação espiritual. 

Eventuais fracassos, tarefas impos­
tas (acima ou ' abaixo de suas possi­
bilidades), transferências não dese­
jadas" demissão ou remoção dê car­
gós, discussões com autoridade, etc. 
podem, ocasionalmente, agravar a . ' cnse; 

Lembremos que há uma legítima 
auto-realização ou auto-atualização 
(Maslow/Rogers): cada qual deve 
fazer render os talentos recebidos do 
Senhor. O Pe. Marcelo Azevedo, 'SJ, 
diz que os religiosos devem ser, à 
imitação de Jesus Cristo, personali-



dades bem desabrochadas. '- O Con­
cilio Vaticano . 11· salientou repetidas 
vezes a necessidade do respeito da 

. pessoa humana. 

111. Crise do sentido 
da vida ou crise meridiana 

candalosas, próprias desta idade. Ou­
tros continuarão a marcha, aparente­
mente calmos, mas murchos, talvez 
feridos por dentro. Outros ainda se 
;instalam numa vida cômoda · ou se 
refugiam em "transtornos nervosos". 

A maioria, contudo, vitoriosa das 
crises anteriores, sairá · fortificada, 

O sentido da .vidil, sua necessida- avançando em direção da plenitude 
de e crises, constitui · a chave da teo- e o ocaso da vida com mais realis­
ria do psiquiatra austríaco Víctor ino e humildade. A sadia solução das 
Prankl (que passou três anos nos crises anteriores . e a persistência na 
campos de concentração de Hitler, prática de vida espiritual madura 
figura central de um congresso leali- constituem a melhor garantia para a 
zado em abrilde 1984 na PUC, RS). superação da crise do sentido da 

• A • 

A crise do sentido da vida é das eJUstenCla. 
ma~s graves, embora vivi,1a e~ ?rau,~ Problemas mal resolvidos (quem, 
varIados. :É ch~~ada merIdlana por ex., nunca chegou a pronunciar-
P?r ser caractensÍlca da metade da se decididamente em favor da opção 
vlda. - .. . P • • ••••••• · · a/iVR);Ílparecem, agora, de forma 

Qual o fator desencadeador? A aguda: a vida se escoa ... é o último 
tomada de . consciência da monoto- trem... se perder esta _opor..tunidade 
nia da existência; o fato de não ha- para gozar a satisfação .de que se pri­
ver alcançado as inetas sonhadas na vara, terá renunciado à última 
juventude ou na primeira maturida- chance. 
de. A vida não oferece mais muitas 
novidades, talvez nenhuina. A exis­
tência passa rapidamente... e tem 
pouco sabor. . 

:É como se a pessoa, após anos de 
luta e esforços, se perguntasse: "Isto 
é tudo?" Sentir-se-á . defraudada e, 
talvez, defraudadora. Esta sensação 
reativa a depressão, ·a monotonia, a 
perda de esperança. Embora a pes­
soa tenha reservas de energia, falta­
lhe ânimo para utilizá-las. .. 

Na VR, vemos pessoas ainda 
cheias de vida ·e qualidades, porém 
desanimadas" vítimas da rotina ... 
Vegetam~ ·· . . .. 

Alguns deixar-se-ão arrastar pelo 
demônio da crise, sendo protagonis­
tas de saídas imprevistas, quiçá es- · 

o problema do amor (mal resol­
vido) pode voltar com investidas 
muito intensas, quase obsessivas, tal­
vez mais do que na juventude. Os 
anos passam, e os impulsos sexuais 
surgem com a urgência da derradei­
ra possibilidade de satisfação. Daí 
quedas escandalosas ou saídas apa­
·rentemente inexplicáveis. 

O problema do êxito pode, igual-. . . 
mente, · irromper violentamente, iso­
lado ou em combinação com outros. 
Se houve frustrações pessoais inten­
sas; se houve choques com as estru­
turas ou os superiores; ou se sentiu 
incompreendido ou maltratado na co­
munidade ef ou província; caso cres­
ceu o orgulho, acompanhado de bai­
xa na .espiritualidade, etc., estamos 
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j;Jn . p.~s.~nçade pessoa ,ferida, que 
pode optar .por abllridon;!,r :a ,·YR,QU 

:continÍl.ar : qQmo , elemento -agressivo 
,ou:' muito ' apá~co, ou : tlllvez. {oxalá 
fosse ocaso de todos!) retifique,adi-

· reção que vinha seguindo, auxiliado 
fraternalmente ,pela comunidade. . .,' , . ' ." . · ." . .. . . ".. . ,. . . 

N. Solução' das crises : . .' 
: . , . . ' . - . . . 

, . ' A pessoa em crise ou transição ne­
cessita, acima de tudo, de muita com-

· preertsão, .Não , deve ser ' julgada e, 
,muito menos; 'condemida, mas ajuda­
,da fraternal e pacientemente .. 

.. ~ bom ter algum conhecimento 
teórico das principais crises possíveis. 

• 

. : *, TeLpresente. que ,a ,transição 
. ocorre-Dumà:péSsoa concreta:·.seuca­
.ráter j :. estrutura: <menIal,' . 'as · circuns­
tâncias podem agravácliHju: redu:i:ir­
lhe o impacto, . ' , . . . . " o , " "", .. 0 • • , 

* Convicção,.d~ qJJe a crise pode 
.\ier superada se forem usados adequa­
damente ,os .meios ,adequados. , Casos 
especiais requerem também lÍleios es-
pecíàis 'de solução. ' , ... , " 

.. . '.. . . . . . . . . . . 

,· (Res'!',IIO de c ~Las Cns~ dei reli,­
gioso en' su edad madura", in "Vida 
Religiosa", Madrixi, 1/1983, p. 38-
50, peio Irmão Henrique Justo, 
FSC) . '. ., , O 

" . 
• 

. "' . 

o seguimeiito real se faz pela adesão efetiva à prática histórica dé 
Jesus. Esta é a sua substância. Esta regra não admite , exceção. ' 

Desarmamento & Dissuasão nuclear 
.. 

João Paulo D: Nas condições atuais, uma dissuásão baseada no equilíbrio, 
não certamente como um fim em si mesmo, mas como uma etapa no 
caininhode um desarma'mento progressivo, ,ainda pode ser moral­
mente aceitável. 

Bispos Franceses: Em um mundo onde o homem ainda é o lobo do homem, 
. transformar-se em cordeiro é provocar o lobo; ~ preciso mostrar a 

força para não ter de usá-la. 

Nunca é demais recordar 

(1) Vida Religiosa é um chamado pessoal e gratuito de Deus; um pro­
pósito, de seguir Jesus Cristo radicalmente; uma intensa vida no Espírito 
mediante a experiência de Deus, em comunidade na vivência da missão. 
(2) Secularismo: concessões e adaptações ao espírito do mundo. (3) Fide­
lidade: capacidade de reter o que é válido do passado; acolher os desafios 
do presente; abrir-se às ,perspectivas do futuro. (4) Profeta: instrumento de 
Deus sempre necessitando ser afiado e afinado. ' , 
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CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASI L (CRB) 
Rua Alcindo Cuanabara , 24 - 4~ andar / 20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante : Rio de Janeiro, RJ 
1 de maio de 1986 

Vê-se, na vida dos Religiosos e de suas Comunidades locais e provin­
ciais, uma busca de intensa genuidade do próprio carisma e de empenho 
magnânimo nas iniciativas apostól icas . Para o bom êxito nesta tarefa, con­
correm vários fatores . Urge evidenciar, de maneira clara, a presença e a 
ação de Maria, Mãe de Jesus que é Deus . 

A Igreja, em 8.12.1981, no 15500 aniversário do Concílio de Éfeso, en­
tregou solenemente a família humana à Santa Mãe de Deus . Novamente, 
no encerramento do Sínodo Extraordrnário celebrando os vinte anos do 
Concílio Vaticano 11 , em solene ato, fez a entrega do Concílio e os frutos 
do próprio Sínodo a Nossa Senhora, Mãe da Igreja . Minha Congregaçao, 
também, se entregou confiante a MARIA AUXI LlADORA por ocasião do 
trabalho conclusivo das Constituições e Regulamentos. São gestos de fé e 
esperança, num clima projetual de futuro . Com Maria, mais facilmente, 
nos sentimos parte viva da Igreja. 

Confie-se, pois, cada um à guarda de Nossa Senhora, ao seu poder de 
intercessão, à sua privilegiada e materna capacidade de conduzir a Cristo, 
à sua solícita inic iativa (Jo 2, 3). Confie-se a si mesmo e a sua Congrega­
ção, enquanto unidade de espírito e de missão. Cada Religioso precisa ex­
perimentar na própria consciência a vontade de abandonar-se a quem foi 
tão fiél e continua tão influente na economia da salvação. 

A presença de Maria, o seu culto, uma entrega confiante a ela: (1) Im­
plicam uma visão mais iluminada de nossa especial consagração cristã, 
religiosa e apostólica. (2) Favorecem uma fidelidade dinâmica à vocação e 
à percepção de sua beleza. (3) Criam a família , lugar de maturação crista e 
de reta expressão do amor. (~) São um testemunho de intuição eclesial na 
linha da renovação pós-conciliar . Repito : a presença de Maria, seu culto, 
uma entrega confiante a ela mais do que gesto devocional epidérmico e 
transitório, são uma confirmação e um relan çam ento da realidade batis­
mal e rei igiosa de cada um . 

Maio convida a um amadurecimento de nossa devoção mariana . 
Maria é lembrança insistente à operosidade apostólica; à corjlgem e cons­
tância proféticas nas conjunturas complexas e inseguras . E energia es­
piritual imperceptível e quase clandestina, à primeira vista, mas real e in­
vencível que infunde criatividade do amor e audácia indomável contra 
qualquer superficial idade espir itual. 

A Igreja e a Vida Religiosa nela se preparam na ini ciarem seu terceiro 
milênio de presença e de fermento na história humana. Nesta prospectiva, 
também, é benéfico sublinh i!r como a figura de MARIA está associada ao 
próprio projeto divino da reden ção. 

Sempre ao seu inteiro dispor fraterna amizade , 5 

atenciosamerte 

l 

bscrevo-me, 

u 
MARCOS DE A, SDB 
Redator-Responsável 

Convergência e Publ icações CRB 
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